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Duas pessoas quo na mocidade 
Tiveram int imamente unidas, du-
rante longo tempo, uui bello dia 
separam-se, para de novo se encon-
trarem após uma ausência do vinte 
annos. 

Ao vcícm-se, o primeiro movi-
mento é de surprezn: ao encontra-
jem-se haviam supprimido o tempo 
da ausência e suppunham, um no 
outro, encontrar a inda aquelle mes-
mo moço que conhecera, com toda 
a cxhubcnmcia da vida, com a na-
tural vivacidade da juventude, com 
todos os attributos c manifestações 
da força e dn mocidade. 

Apezar do que vê em si, sur-
preheiide-lhe o grisalho dos cabellos, 
o amortecido do olhar, a curvatura 
do dorso, o desalento, a ind i fe ren-
ça, todas essas naturaes consequen 
cias do extenuante combato do tem-
po, com a eua aeção devastadora 
e implacavel. 

O mesmo noa aconteceu antie-
l:ontem ao encontrarmos o sr. Iler-
culano de Freitas, 11a terceira dis-
cussão do projecto n. CO, apôs de-
zoito annos c m quo o havíamos co-
nhecido, em modesta cidade do iu-
íci ior. 

* * 

1 

Dezoito annosI espaço de tempo 
pequeno, 6 verdade, mas sufficiente 
para transformar as nações o os 
povos, quanto mais os homens. 

Desoito annos não durou a pri-
meira republica franceza; nem a 
epopda napoleonica ; nem a restau-
rarão legitiinista, nem a monar-
chia burgueza: nem u segunda re-
puhlica. 

lia desoito ainda exi&tia 110 Ura-
Hi 1 o império, então 11a epocha 
• I• > seu mais vivo cxplondor c o sr. 
ilerculano de Freitas era um moço 
acadêmico, aspirante a bacharel, 
ardoroso levitu da republica, arroja-
do propagundista e todo ello, cujo 
ja-rlil sympathieo lembrava Saint 
Just, impunha se, agradava, con-
quistava os espíritos, sonhando ac-
cordado seus hellos sonhos, apon-
tando para o porvir, quusi prophe-
ta a devassar os primeiros arreboes 
da liberdade. 

Foi então que conhecemos o mo-
vo republicano, apostolisando ' os 
seus princípios com a fé dos feth-
chistas, dando era holocausto aos 
seus idéaes toda a energia do seu 
caracter, toda a actividade do seu 
organismo, todas as fulgurações da 
sua iiitelligciicÍB. 

'lodo o seu empenho, toda a sua 
dedicação, visavam um íim: substi-
tuir o império da realeza pelo im-
pério da liberdade o para ello o 
único meio era implantar a repu-
blica. 

Dezoito annos depois encontrá-
mos anto-hontem o sr. I lerculano 
de Freitas, na terceira votação do 
projecto n. 60, com o qual foi com-
pletamente e silenciosamente soli-
daria, toda a Camara republicana 
da S. Paulo, segundo a declaração 
do sr. Fontes Júnior . 

Ingênuos o tolo3 que somos ! Pen-
sávamos encontrar o mesmo moço 
«le tempos idos, ainda aspirante a 
bacharel, ainda falando cm nome 
dos seus ideues, aiuda desejando o 
regiuien da liberdade para todo o 
brasil. 

•Sabíamos quô elle era o pegurei-
ro da legião, que commandava com 
0 sou talento, a quem se impõe pe-
los seus méritos e tendo sabido que 
j.i quebrara lanças, que sacriticára 
posições por um capricho, ou por 
uma revolta de dignidade, t ínhamos 
supposto quo mais ainda faria por 
unm idée, por um principio, por 
uma verdade constitucional, elle que 
"ao pôde apagar o passado, que 
"à" pôde renegar suas opiniões. 

Desta vez não quebrou lanças, 
quebrou a... esquina do silencio. 

• * 

Mas... afinal, encontrámos o sr. 
Ilerculano de Freitas, nessa sefsão 
dos silenciosos da 1'crsia, onde não 

I "('pareceu siqner o acto symbolico 
| «e qualquer dr. Zed. 

< omo a todos acontece, apos 
vmte annos de ausencin, tombem 
>i"s causou surpresa a mudança 

| «"contrada. 
O antigo estudante, fez-se bacha-

. > como toda a gente e fez mais 
ainda, tornou se doutor de verda-
de e é hoje fabricante de bacha rei?: 
Já foi chefe de policia: já foi de 
putado federal: é deputado esta 
«uai, vae ser senador. 

Aquella republica dos seua so-
nhos tornou-se realidade e abriu 
waços carinhosos ao seu antigo 
tvangelista e dando-lhe menos do 
qo« merecia, deodhe comtudo Un-
«o quanto conseguia obrigai o a 

1 Mctitif. 
k n aò _ -

que notámos no homem, com 
quem nos encontráramos lia desoito 
annos, em cujas palavras acreditá-
vamos, cujas promessas de liber-
dade tinhauios o direito de vel-o 
sustentar © defender. 

Ante-hontem estava em jogo jus-
tamente uma dessas liberdades,— 
a liberdade profissional, consagra-
da na nossa Magna Carta. 

Mataram essa liberdade, foriram 
essa Magna Carta, cm uma, as-
semhlta republicana, da qual (; 
Icaiter o sr. Ilerculano do Freitas, 
capaz de se sacrificar pela nomea-
ção do um subdclcgado, mas quo 
deixou consumar sc o attentado sem 
uma palavra do protesto, sem um 
grito de revolta. 

• 

Quo outros so calassem, que a 
agonia de um principio chegasse 
ao sou termo cm meio de indiffe-
ronto silencio do todos, admittia-
mos : mas, que o moço ardente da 
propaganda, o sonhador da repu-
blica, so tivcs3e convertido 110 bur-
guez dos interesses conservadores e 
reaccionarios, que emmudecesso sua 
eloqucncia, que so tornasse a luz 
debaixo do alqueire, para limitar-
se u acompanhar a procissão com 
o seu voto, tal nunca esperámos, 
tal uunca pensámos. 

O projecto n. 00 pôde gabar-se 
desta grande victoriu, quo afinal 
do contas não passa de u m a victo-
ria de 1'yrrho. 

Vão-se os ideaes, ficam os factos 
consumados. 

Os homens são os mesmos, é o 
mesmo o regime»: apenas muda-
rum-so os nomes : nada mais. 

Já Victor Hugo havia d i t o : de-
molindo o antigo systhema nos fa-
ctos, não o podemos supprimir de 
lodo nus idéas. 

O moinho já não existe, mas o 
vento ainda continua. 

II. 

Jraças ^Troças 
V n l o r l M i i v â » g c r u l 

Felizmente, graças ao suffragio <1 
to povo, temos na alta administração 
do listado um presidente valori-adoi 
11111 homem, deveras, de boas inten-
ções. Digam as classes sociaes (pie já 
tòm recebido o inlluxo de sua valori 
snçào. 

Tudo «ktá valorisado o senão, veja 
mos: 

O dr. Botelho valorisou os sertões 
do Estado; os animaes, em constan-
tes exposições; os gafanhotos excur-
sionistas e emfim, procura valori 
sar a si mesmo com o plano de sub-
stituir o chefe. 

O dr. \V. de Souza valorisa a policia 
e . . . a segurança publica, sendo se-
cundado pelo siili/lelti/ui' Kstanisla» 
Borges, que já valorisou a instituição 
do bicho. 

A Commissão Central valorisa o 
congraçamento no interior do Estado, 
aqui já ha muito valorisado. 

Na ('amara dos Deputados, o .sr. 
Azevedo Marques valorisa os bacha-
réis sem causas; o sr. Rodriguc s dos 
Santos valorisa a dança, < in que é pe-
rito; o sr. Freitas Valle, o Taphus 
que captiva o Ilerculano; o sr. An-
tonio Olympio, as novas raças que 
introduziu em Barrettos; o cr. Luiz 
Leite Júnior, a palavra, não falando; 
o sr. Antonio Lobo, os ituanos menos 
o «Ir. Tibiriçá, que elle atTirma não ser 
filho de lá. 

E assim tudo mais tem recebido o 
reflexo da valorisação. 

Ha dias, a esposa de um alto 
personagem foi o b r i g a d a a cosi-
nhar supprindo a falta das profis-
sionaes, que estão hoje muito valori-
sadas. As creadas, principalmente as 
moças, estão também algo valorisa-
das, devido ás colheitas. 

As costureiras estão satisfeitas com 
a valorisação ; não ha mãos a medir, 
apenas muita difticuldado nos roce 
bimentos. 

Os industriaes, cheios do contenta-
mento, porque não se apavoram mais 
com as ameaças de greves dos operá-
rios, antes pelo contrario... 

O commercio em geral contentis-
sirno, porque os alugueis no centro 
baixaram muito e pode dispensar 
empregados, realisando economia-'... 

Os corretores alegres, não preci 
sam correr á caça d» valores, e des-
contam letras com e som valor... 

Os proprietários eitão radiantes, 
porque os inquilinos já não pedem 
mais abatimento, prefcieni deixar a 
chave na porta, c quanto ás (lespezas 
de reformas nos' prédios, não ha ne 
cessidade porque as casas fechadas 
não ficam sujas. Nessas condições 
tudo se tem valorisado de um modo 
espantoso ! 

Caminhamos ás mil maravilha'. 
Apenas, de vez em quando, surgem 
uns decretos, ora valorizando o café 
com •» francos, oiro, |w>r sacca; ora 
augmeutnndo a taxa dágua; ora con-
cedendo verbas sobre verbas á famo-
sa secretaria do sr. Botelho, que, de 
dia para dia, desvaloriza o Thesoiro. 

Sou de parecer que tudo ticará 
valorisado com a desvalorização dos 
contribuintes que, em breve, estarão 
depeiinadi >*. 

Papae grande, egunlmente, está de 
malas promptas para irespreguiçiir-sc 
na Europa, cm companhia do prinei 
po Curti, seu augusto filho. 

Ein fins de governo, o caminho a 
seguir é esse mesmo. 

Os patriotas de barriga, apoados do 
poder, por uma successão legal, fa-
zem-se de véla mar cm fora c vão 
chorar as magnas nas praias d'além. 

Bons ventos os acompanhem... 

# 
O nosso Congresso c uma verda-

deira sinccura, ou melhor-—é o paraí-
so onde se reúnem aquclles que con-
quistaram a bemaventurança . . . polí-
tica. 

Nas duas camaras tem assento fi 
gurnntes quo somente fazem ji'is ao 
sul sidio, e vivem como lords viajan-
do daqui para ali, omquanto decor-
rem trinta dias por um mez. 

Não é exaggero o que abi fica dito. 
O senador Luiz lJiza, ainda 11 estas 

horas, está Icfiislamlo na velha Euro-
pa e a quadra legislativa, corno sa 
bem, está prestes a findar. 

Serão prorogados os trabalhos, ccmo 
é de uso e abuso no parlamento bra-
sileiro, prorogando ser cgualmeute o 
tempo da viagem desse senador, que 
vive flanando como tom lute nos bottle-
varria parisienses! . . 

O deputado Oscar do Almeida, 
acompanhando a moda e imitando o 
exemplo de grande numero de p en-
sionistas do Thesoiro, foge ás sessões 
da Camara, sem causa justa, sem 
motivos imperiosos, para acompanhar, 
religiosa e devo.amente, até Alamba 
ry, os reverendissimos missionários 
que andam a peregrinar 110 interior 
uo Estado ! . . 

Os demais lycurgos, salvo rari--i 
mas exccpções, .enforcam o tempo, 
descorando da obrigação para cuidar 
da devoção, tal qual pratica o sr 
Oscar. 

Não são deputados, são cometas le-
gislativos : — andam de cá para lá 
de lá para cá, indo e vindo, viajando 
sempre, emquanto o Thesoiro vai g' 
mendo com o subsidio 'pie s.ie a 
tempo e hora c, desgraçadamente, não 
volta mais ! 

Digam-me depois disto se não 
a pena 'a gente ser deputado, 011 sena-
dor, para viver no ihihe fn, ui> ub , go 
sando, á farta, seme lhante pepineira!.. 

Os srs. senadorifeetâo exgottados: 
—a trabalheira t emj ido exhaustiva, 
por demais fatigante. 

E emquanto recuperam o nlmjihoro 
perdido nos treintndrjs debates em 
que se têm einpÃfeado, descança o 
dorme o projecto 1)f pasta da com-
missão de Instrucçi» Publica. 

E deixa andar, Cbm o marfim !— 
na iJirase do Fcydeau, o impagavel 
autor da Lagartixa? 

E.i«itreii<'« 

Gliroolca É Camaras 
SENADO 

Já (5 chnpa, m a l aão há remé-
dio. 

Os senadores criando fama de 
vadios, como mapinos de escola 
quo fogem á sabbétina, limitaram-
su lionUim a O U V K ^T leitura do 
expediente e s a h i r i a coino einra-
r.un, vasios de idéfll» pobres de es-
pirito, sem animoft si(|Ut';r de pro-
nunciar um monpeyllabo!. . . 

C A » 
O deputado fi: 

II10, destrinçando 
lures, com notavi 
quo voltasse á ci 
trucção publica 
parando o Lyceu 
tos, ás escolas 
Estudo. 

Aproveitando a 
veira Coutinho 
em míxta da escola inascu ina de 
Ihitinga o o mesE^fí propoz o sr. 
Antonio Lobo paÃi a dita, dita 

Joaquim Salles,» Mo muiiicipio de 
' a m p i n n s . * 

O sr. Fontes, na qualidade de 
| decurião, chamou a contas (J bis >• 
i nho Ivcurgo, exigindo-llie, a queima 

piro Veiga Fi-
tistieas esco-

gpericia, pediu 
issão de ins-
rojecto oqui-

inino, do San 
mentares do 

[à o sr. Olí-
a conversão 

Os srs. .1. J. Reabra e Leite Oiticica 
continuam a lavar roupa su ja no Se-
nado F deral, discutindo, escandalo-
samente, a pantoiiiima eleitoral de 
Alagoas. 

< • ex secretario,iutvodm tur dos chás 
do garfo', num surto de eloqueneia 
pxr.i .confundir o adveraario que. o 
pretende iti-ni-atluirar, declarou, som 
mais aquella, (jue as authenticas apre-
sentadas pelo sr. Oitlciea não passa-
ram na repartição dos Correios de 
Alagoas. 

Não contesto essa mentira, que po-
de ser verdadeira, e por minha vez 
avanço o seguinte : 

Se no correio não passaram, tão pou 
co sahiram inéditas das urnas eleito 
raes. 

Que mal ha em não serem uiithen 
ticas, se são filhas legitimas, genuí-
nas, da Malat republicana V... 

# 

# 
Refere uma folha do Sorte (pie o 

dr. Paes de Carvalho, txgovernador 
do Estado d > Pará, vai fixar residen 
cio em Pari/, abandonando , para sem 
pre, a carreira, politiea. 

Não duvido qne «jarn essas 
intenções desse repablien, rnorrnen 
te m quadra actuai de reorganisaçã" 
p e ü ú r -

í> 

Escrevem-mo dc Jundiahy: 
Amigo íjttifniir.—\'ueé nada deve 

á prosa epigrammatica de Marivaux. 
As abelhas das Traças •!' Trorat 

tém o ferrão aguçado, o olho vivo, os 
vôos rápidos e a-> 1'crrotoadas vém 
sein|>re a tempo e hora. Vá pelos l'a-
veiros, peça o auxilio de mais abe-
lhas quantas bastem e ferre o Aze-
vedo Marques até que elle se resolva 
a pensar que os raladas também são 
filhos d a . . . Republica. (Ia dizer d ; 
thesoiro; (pie horror!) 

Veja você quanto mudaram os 
tempos, como elles passaram por in-
novaeões quo são verdadeiras retro-
gradações ! 

Não valo lembrar aos propagamlis-
tas desta rotulada autocracia dos ba-
charéis os tempos dos comícios pú-
blicos em (pie se fazia a apologia ar 
deritc do regime» da lih nlule, njint-
itatle t fraternidade.,. 

Lembro-me ainda de ter a-.-:stid > 
do alto de uma pipa ^naquellc tempo 
não havia rai.rotci) ás fulgurações 
do verbo inflammado do fílycerio a 
dizer coisas doiradas da Republica, 
sol» o docel dos applausos da multi-
dão, (pie apupava o magnanimo mo 
narcha, defendido pelos cabres dos 
soldados do Império1... O sr. Alfredo 
Pujol também disse muita coisa feia 
da Monarchia, na e-perauea de me-
lhores tempos para a .-na Patria. 

Hoje é um uesilludido . . . 
Ainda ha dias, na conferência lit 

teraria Mori-lnL- <• /V VIVI, o Pujol, (pie 
não é da opinião do voluntarioso e 
pérfido sr Marques, deixou escapar 
uma [lontinha ue ironia s dg.ida na 
pbra-e seguinte: 

—As deliberações da >r)mbh>a, ji» 
naquelie tem[»> eram ««•'».HC.V... 

Kerreo Man pies, caro Isrtmv para 
gáudio dos rabofas pau li-tas, 1 pie, tal-
vez, possam dar-lhe com vantagem 
licções (le direito constitucional.-

A qtKrn o diz! 
Ha rabulas que envergonham não 

só a bacharéis, como a depotados chi 
cnnistas... 

# 
Escrevem m< »/ j ,'«i ( « ' / " " « per-

guntando qual o motivo por 'pie o 
Heriado Estadoal p >z [»dra em cima 
do projecto restabelecendo o ordena 
do do referido professora»!.». 

A resjiosta é fácil —o Henodo an-
da atarefadlssirno, tem tanta coisa a 
re-olvcr que os seus iilnstres pares, 
se/uramente h* cinco dias, conten-
ta n-^e em o*vir a leitura do ex ie 
(Jieote, subindo e descendo «s eseatl.-n 
do casario 4a praça João " 

explicações sol'1- a imperti-
nencia do-pedido feito. 

O sr. Lobo, coçrtb o projecto de 
n/iittii/iutr que llic dú i physiono-
mia uns ares trágicos de Mephisto-
loles, o assoprado em t< mpo )>elo 
Irwlt-r (.'lmmberlain de I V / is, di-se 
tudo (|Unnto tinha a di,:- r, senfan-
d ;-so solenueinentocom a declara-
ção do Trilho dito. 

As emendas 1'orom a|»provadas, 
por honra das f ir i ia- . voltando a 
papelada ao seio da, cr>mmissão cs-
colas! bn , quero diasr, escolar. 

O sr. Oliveira Codtiliho, com ges-
tos sobrios e um Uo parlamentar, 
quo muito o distingue dos empo-
dciuidos collegas u« bancada, en-
viou á mesa—em forma de suppo-
sitorío — uma emendo pnra arrolhar 
o inonstrcngo dado á luz pelo sr. 
Azevedo Marques. 

O sr. Rodrigues dos Santos, que 
dizem ser versado oin obstetrícia, 
prestou também valiosos serviços ao 
icto legislativo, applicando-lhe nl 
guns pannos quentes, para evitar o 
perigo do mal de sqfo dias. 

O sr. Chamberlam de Freitas li-
mitou-se a observar o trabulhinlio 
das coiurrlrr* resqrTaudo-se para 
operar a queda do utabigo,que qua-
si sempre é fatal a|>s temporões... 

K111 seguida. foi$m approrados 
sem debate, na forma do estylo, os 
seguintes pro jectos í 

Auctorizundç o governo a adqui-
rir 011 construir edifícios pura as se 
des das delegacias de. policia c ri s-
pectivos postos polteiaes da capital; 

1'rovidencianao sobre os venci-
mentos dos juizes de direito ; 

Convertendo o traoaferindo esco-
las em S. Simão. 

O sr. I.ili Soares, nãij tendo tido 
tempo de inspirar-se para mostrar 
tudo (planto sabe e o pouquíssimo 
quo ignora, cedeu a voz ao sr. No-
gueira Martins, que tem pose e n'r-
rc, em alta dose.para não fazer feio 
11a tr ibuna. 

Deseja-lho estrondoso sucesso, o 
bisbilhoteiro 

1 ' e t r o n i o . 

Esteve hontem cm' Palacio, em 
visita ao sr. presidente do Estado, 
o- sr. Lyra Costa, presidente do Se-
nado do Pará. 

Acha-se cm Jahú a commissão en-
cajregada pelo governo de avaliar 
a futura safra dc cate 

Pelo que informam os jornaes do 
interior, essa commisafto encontrou 
03 cafezaes de toda a zona ate ago-
ra percorrida bastante depaupera-
dos, devido a extraordinaria carga 
deste nane, calculando por isso oue 
a produceào vindo ir» eeni diminu-
ta. 

As pessoas que S s e j a r e m abis-
coitar a bella somrrr^ »le 50 contos, 
pfemio maior da lotéfia da Capital 
Federal, que hoje se extráe, recom-
inendnrnos a feliz ngencia geral do 
sr Babens ' r r i im.nrAl á rua 1.> de 
Novembro •> B, p>r tancionar o s tu 
proprietário brindar. aBais uma vez, 
os seus fregueses coas aquella im-
portância. 

Vindas d^Motcorro, d veinser in-
ternadas hoje no ImAituto Pastenr 
cinco pessoas qu-:foi»m mordidas, 
naquella localidade, por c ies ataca-
dos de bydropfaeMt. 

Realisa se liojs, pela manhã, a tí-
s ta das escolas á expençào tstadoal 
de animaes. 

Tomarão {«rte nMM visito os 
alamnoa do 3* • 4* — m u d a m -

cola modelo «fíaetano de Campos , 
3° e 4" annos do grupo escolar do 
Arouohe, e o 4" anno da Escola 
Normal. 

—A feira de animaes c os leilões 
foram transferidos pa ra a próxima 
segunda-feira, 110 recinto do Posto 
Zootechnico. 

—Hoje, ás H horas da noite, reu-
nir-se-á u commissão executiva da 
exposição, na sede da Sociedade 
Paulista de Agricultura, para resol-
ver sobro a solcnnidade do encerra-
mento do certamen estadoal. 

Devo ser julgado amanhã, em 
Avaré, o réo Felisbino de tal, indi-
gitudo auetor do assassinato do co-
ronel Anaeleto Pires, chefe político 
daipiella localidade 

Felisbino já foi julgado por duas 
vezes, tendo sido em uma dellas 
condemnado a !I0 annos de prisão 

Para defendel-o segue hoje para 
..ipiella localidade o dr. Kaphael 
Sampaio. 

Destacamos do nosso serviço tc-
legraphíco o seguinte despacho, cuja 
leitura não deixa de ser interessan-
te, uma vez que se debate no Con-
gresso do Estado o inconstitucional 
projecto do sr. Azevedo Marques, 
cassando o livre exercício dos ad-
vogados provisionados. 

RIO, 19 
O dr. Nogueira Jaguaribe justi-

ficou um projecto de lei regulando 
u advocacia, que poderá ser exerci-
da tanto pelos advogados provisio-
nados, como pelos bacharéis ein 
direito e mulheres formadas cm 
leis. 

Esse projecto concede direitos a 
qualquer cidadão brasileiro ou ex-
trangeiro do requerer luibiaicirpitx 
o prestar fianças. 

EM ÍTAPfRA 
Autoridade criminosa 

Pr isão e m f lagrante 
Ante-hontem, em Itapira, 11a oc-

casião da chegada do trem de Mogy-
mirim, o indivíduo José de Araú-
jo, que so diz. auxiliar da policia lo-
cal, tentou contra a vida do advo-
gado Antonio Carlos Chagas, desfe 
caando-lhe um tiro de revolver, que. 
felizmente, não o attingiu. 

<> criminoso foi preso em fla-
grante. 

IJeeommcndaiiios ao dr. Washing-
ton Luiz, secretario da Segnrahça 
Publica, esse an.rifiar modelo e con-
fiamos na sua energia, para que 
0 criminoso não fique impune. 

1'rge alijar da policia as autori-
dades quo se tornam passíveis das 
penas do Código Penal o somente 
servem para enxovalhar a brilhante 
administração da pasta da Justiça 
c Policia. 

Já estão em poder do dr. João 
Passos procurador geral do Estado, 
para dar parecer, os autos do pro-
cesso crime movido contra o côn-
sul francez nesta capital. Segunda 
ou quinta-feira próxima ' Tribunal 
resolverá a respeito. 

Seguem hoje.iis 11 horas da ma-
nhã, cm companhia do dr. Victor 
1 iodinho, lente de baeteriologia da 
Escola de Pharmacia, os gradua» 
dos em cirurgia dentaria,em visita 
ao Intituto Serumtherapico do I5u-
tantum. 

Queixas • reclamações 
Escrevem-nos informando de que 

em uma travessa do largo Puysandti 
estão cm construcção umas casi-
nhas, que reclamam as vistas da 
prefeitura porque não obede em ás 
exigências determinadas pelo Código 
de Posturas. 

Aos srs. fiscacs compete a verifi-
cação do facto. 

A scci,ão de papcl-moeda da Cai-
xa de Amortisação remetteu ao 
Thesoiro Federal 4.477:!s(i!»SõoO, em 
notas novas, produeto liquido das 
remessas recebidas das diversas de-
legacias fiscacs nos Estados, confe-
ridas de I a 17 do corrcnto mez. 

Vão ser entregues ao • London 
and I>a»caschire Fire Insurance 
Company Limited - as 20 apólices 
de um conto de réis cada uma, quo 
lepositon no Thesoiro Federal, afim 
le garantir as operações de sua 

agencia nesta capital. 

A felizarda nuutútte das loterias 
da Capital Federal e Esperança (já 
sabem que nos referimos á agencia 
dos srs. A m a n d o Rodrigues dos 
Santos A Comp. ) avisou-nos hon-
tem de quedestr ibuira hoje aos seus 
muitos freguezes o grande prêmio 
da I t ria federal frfWJÍWfOOO, e o 
dito dito da Esperança, de rs. 
25:000*000. 

Abi Fica o lembrete para aqucl-
les qne estiverem suspirando por 
o-n sorriso brejeiro da Densa da 
Fortuna. 

—A referida agencia effectuoti 
bonfen ao B S O M A l k v t o o paga-

mento do bilhete n. 7.003,premiado 
com 15:000$000 11a loteria Federal 
extrahida traz antediontem, bilhete 
esse vendido no varejo da casa lo-
terica, da praça Antônio Prado. 

Testemunharam esse pagamento 
diversas pessõas, entre ns quaes o 
sr. Alfredo Brasil, gerente da Casa 
Frontiu. 

E m A r a r a « | u a r a 

HRAMA 1'ASSIoNAr.—DCKI.I.O A TCNllAl. 
K A UKVOI.VKll 

Jornaes de Araraquara dão conta 
da.seguinte scena de sangue occorri-
da, ha dias, na propriedade agrícola do 
sr. Antonio li<-riiardi, sita nas imme-
diaeões daipiella cidade. 

Leandro Accorsi e Tranquillo Har 
biere apaixonaram-se pela filha de 
Berdurdi e, sabendo-se rivaes, decidi-
ram enfrentar se em duello, dando va-
são ao o lio (pie de ha muito se vo-
tavam. 

Depois de muita provocação, en-
contraram se frente a frente. 

Accorsi brandia um punhal e Bar-
bieri empunhava um revolver. 

Travaram a luta e o primeiro, 
subjugado pelo adversario que tinha 
superioridade em armas, recebeu o 
primeiro tiro. 

Longe de recuar, ou fugir, Accorsi 
continuou a avançar contra o rival, 
recebendo então certeiro tiro, que o 
feriu mortalmente. 

Quando compareceu a policia o des-
graçado era cadáver. 

Barbieri entregou-sa á prisão, con-
fessando o crime. 

O assassino acha-se recolhido á ca-
deia de Araraquara, estando bem 
adeantado o inquérito a que a policia 
procede sobre o facto. 

Conferenciou hontem com o sr. 
dr < arlos Botelho, secretario du 
Agricultura, o dr. Gentil de Moura, 
chefe da turma uctuahnente em ex-
ploração 110 rio Paraná. 

Acha-se também nesta capital o 
coronel Bcnedicto Passos, (pie fora 
uo encontro das turmas e chegou 
até ao Estado de Matto (irosso, fa-
zendo duzentos e tantas léguas a 
cavallo, em 4'i dias. 

E111 vários trechos do caminho, 
na sua ida, e.ssn excursionista foi 

projecto é uma loucura, mas q a s 
a perspectiva dos demais negocio» 
de S. Paulo, apezar dos pezares, 
ainda é bóa. 

acompanhado 
lo, porém, 
ientio. 

sido pi-r-e 
js, imo *en-
^llido pelo 

Aeliam-sc percorrendo todas as zo-
nas trafegadas pela Mogvana, como 
representantes desta folha, com o en-
cargo de disciplinar o serviço do assi-
gnaturas e d-- ampliar a sua 
cão, os sr-1. Alfn;do 

circula 
Boucher Filho < 

E. Leitura. 

O sr. Boucher Filho leva ainda a 
incumbência, ao nosso ver, importan-
te, de obter de todas as municipalida-
des os elementos necessários para dar 
nas colttmnas do C O . M M K K C I O D K S Ã O 

'AI 1.0 as gravuras dos logares mais 
pitorescos, do- seus edifícios públicos 
mais importante-, das nuas fabricas, 
los seu- centros agrícolas etc. Por 
•sse modo, procuramos não só atten-
der ao intere--i - da nossa folha, im 

indo-a á svmpathia geral, como 
também aos interesses do Estado, vtil-

ari-ando os documentos authenticos 
a sua grandeza. 

Flà CALISÂÇÃQ o7s FÂflã>CAS OE CAFÉ 

Escrevem-nos : 
• F m diário matutino inseriu hon-

tem unia reclamação relativa á fal-
sificação do café, ou a continuação 
da venda do mesmo pelos mesmos 
preços porque erão vendidos antes 
da Prefeitura mandar proceder a 
referida fiscalisação. 

Infelizmente essa reclamação tem 
razão de ser porque a maior parto 
das torrefações desta capital, julgan-
do provisória e não definitiva a 
111 'dida du Prefeitura desde já pro-
videncia para garantir a liberda-
de de seu commercio 

Os tiscaes encarregados desse ser-
viço opprehendem saccos de cafés 
áquelles (pie os possuem em peque-
na quantidade, l:m tando-ie a avi-
sar u apprehi n-r.o 1 cs 11 gociautes 
fortes, bem recon.mtndad >s . 

Entendendo quo a ki deve ser 
cgual para todos esperamos (pie 
esse independente orgam de pu-
blicidcde entercedaem piol dos pre-
judiçados fazendo com que prevale-
ça o direito de egualdade. 

• Juemvosdir igeesta, teve desu a-
|»c»der ofuiiccionamento de sua fa-
brica ; no emtanto as fabricas aris-
tocráticas continuam a vender o ca-

pelos preços antigos, fornecendo 
ao publico produeto meiclado, tor-
rado e rooido com cascas e outros 
detritos. 

E pois necessário que a medida 
de repressão at t iuja a tolos, cessan-
do a tolerancia e essa odiosa distin-
ção. » 

Sujeitamos tão sensatas conside-
rações ao critério do sr Prefeito 
Municipal. 

O 1'iHanriul Seus de Londres 
comuienta a diminuição das recei-
ceitas da S. Panlo Railway e diz 
que os accionistas nâo se devem 
incommodar, porque o semestre fu-
turo é promettedor. 

Referindo»» á Caixa de Conver-
sfto diz • jornal londrino <pw 

O governo do Estado,ao qae cons-
ta, cogita em reabrir a subscripção 
do emprestirno interno de sete mil 
contos, que ha tempos iniciou teudo 
sido coberta apenas uma parto. 

Essa resolução preude-so á men-
sagem que o sr. dr. presidente do 
Estudo enviará ao Congresso, acom-
panhando um projecto sobre servi-
ços de Iinmigrução e Colouisação. 

NA PES(|LIZA l)i; (ItlMIUíOSOS 

I le l iXci ie i i tM liii |»»rliiiil«>H 
Acha-se nesta capital, em (liligen-

cias policiaes, o dr. Cvro Costa, de-
legado da :{.» circuins'ripçáo na Ca-
pital Federal. 

Essa autoridade, de accordo com os 
seus collegas nesta capital, trabalha 
aclivamente para de-eobrir o para-
deiro dos eo autores do horrendo cri-
me occorrido ultimamente no Bio, á 
roa da Carioca, (Je (jue foram victi-
mas os irmãos Fuoco. 

Cm grupo - de agentes da policia 
tem feito innumeras pesquizas nas 
principaes fanun er ;-t'-ntes om vários 
arrabaldes desta 1 idade. 

Essas pesquizas até hont.an haviam 
sido infruetiferas. 

O dr. Enéas Ferraz, que já serviu 
como autoridade policial no Bio, foi 
encarregado de determinar as diligen-
cias necessárias para a descoberta dos 
bandidos que, ao que consta, fugiram 
para aqui, após a perpetração do bar-
baro estrangulamento dos irmãos Fuo-
co. 

Ao (pie ouviu a nossa reportagem, o 
dr. Cvro Costa está na pista de um dos 
co-autores da sena de sa:i oie dn rua 
da Carioca, tendo já si io prc.-oj, para 
averiguações, diversos indi . iduos que 
se tornaram suspeitos: 

Os ])ori»e»ores- que «•! egan-in ao 
nosso conhecimento traii-uiittirenioM 
aos nossos leitores. 

0 ALCOOLISMO K 1SWIIILIS 

flsIKN-AIIIO IPII. CI.At litO IU-: S 

No dia lõ do corrente compl 
i primeirc 

'ISA 

de 

tou o 
encia 
usa >, 
Pro-

, ]>arn o 
coolismo, 
e grande 
pie elle 

trimest n 
Dispen-ario Dr. Cláudio i 

fundado pela Liga Panlist: 
phylaxia Moral e Sanitaria 

•tratamento gratuito do a 
yphilis o moléstias venereas 

.j i é a somma de esforço» 
representa na luta humanitária o pa-
triótica contra os terríveis flagcllog 
(pie dizimam barbaramente u nossa 
raça. 

A luta contra o alcooiisino e a sy. 
philis é hoje a pre i-upação bene-
mérita de todos os governos civilisa-
dos. O ,-dc) ilismo corno factor má-
ximo da criminalidade e da loucura, 
é quem enche as prisõe.-i e o- mani-
cômios, roubando á sociedade ele-
merito- preciosos de actividade, des-
organisando a família e gerando ]iro-
duetos incapazes o parasitários, im-
pulsivos o maníacos, quando não, 
imbecis e idiotas. A syphilis, nas 
suas múltiplas modalidades, tem sido 
a maior devastadora 'I i e-pecie hu-
mana, arrastando a parnlysia geral, 
elevando a Õ0 "(i> a mortalidade in-
fantil e alastrando se, d i a dia, com 
impetuosa actividade, por to las as 
classes sociaes. 

O alcoolismo e a syphili-, em mon-
struoso conubio, ]>reparam o terreno 
e a outra alliada, mais rápida e ainda 
mais fune.-ta nos seus efteitos, a tu-
berculose, a temível trilogia contra a 
qual a espécie humana trata hoje de 
defender se para não ser aniquilada. 

No Brasil até a pouco nada se ti 
nha feito contra o alcoolismo e a sy-
philis, afora artigos platônicos e me-
didas inexequiveis. 

Coube a !sáo Paulo iniciar a penosa 
tarefa por meio da l.ig.i Paulista de 
Prophilaxia Moral e íjanitaria , na qual 
estão congregados os esforços de ele-
mentos sociaes diversos Médicos, 
sacerdotes, advogados, e s t u d a n t e s , 
commereiantes, engenheiros, políticos, 
representantes erritim de todas as clas-
ses so.-iaes. O que a Liga - conseguiu 
fazer em três mezes, que ja não é 
pouco, como veremos é apenas o ini-
cio da realisação do seu va-to e mag 
nitico programmn, n«» qual entram 
como pontos prineipa -, a a-.-i<teucia 
gratuita a_ alei"'listas, 
venerosos o i-< Ir m nt" 
cos, a cura e red c io 
cooli-tas, n regeoer. çáo 
ainda liáo de todo ei 
vicio, a regulamenta i 
çáo e a fixação da i> 
civil dos syphiliti ,s. 

E urna obra lenta ( 

.-yphiliti cos 
dos svphiliti 
moral d >s al-
d muheres 
olgtt Ias pelo 

,<ro titui-
aisal i idade 

que 

FflKPj\§> 
• Entre os s 

ria lv'f>'i \j\ ic,i i 
.M;tririi*.;i já e« 
qtif; os rav • 
f;ão na íri^i-it" 
leiro« «la casa 
fí*b€rssern o 
tf" .fanriro, 
(rfirtes. » 
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inini.-tro «ia 
,\a -̂ -̂nta lt> 
. 'ti ron«lrn<" 

íioh 
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no:t 
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Por dar :io ministério eon-n«*en«-ia 
V'» se z'»n/.o o rir. Affonao renn*' 
Tem soffri lo tamanha 'rrnj^ertinenei®! 
O blóto lhe prepara ca la -<c;na! 
ífaja vista esse easo da F aviia: 
Ite Freitas a Caltu- n an loa a tro<ra; 
Fizesse cada K«taio e t i arrelia, 
Todo an lana aos pnn^ioe e á roatrooftf 
Rio Paalo, que não põe mão em combuea, 
Encolhe-ae e parere eowolalo, 
Inzendo cooa b o t ^ — O a t e ma Ior a ' 
F o n t o CmtUt* f nm roíra^do! 
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necessita de amplo acolhimento por 
parte do publi io « do governo, para 
que (•• toni' cia realidade vi« tono.-a. 

Infelizmente o publ ico-a inda tião 
«juiz c«iir,)ir<.li< uder a gravidade dos 
ii"i» llagell'.- • a uti l idade da nova 
institui-;-"* «]»•<•. ..t czar de toda a eco-
nomia e da abnegação do seu corpo 
rliiii -c .. bra-, ^ coir. asmaíore-
«Jlfnciid:.-!» - iínsc-.-eir. -, devendo .-u<-
t 1 (ar o 1 - 1'i-jx-n-ario» aonde ma-
triculo-! durante o -eu primeiro tri-
mestre nada lucilo-: do 1-VJ doentes ! 

A Liga vive cxciu.-ivamente da 
mcn-alidade de seus HXIOS, que «'• 
:t|ic-iií!- de u m mil réis, e apezar da 
vasta distribuição que tem leito «los 
M.-IL- pampLlotos, so conseguiu até 
«gora cc-i.to pouco* sócio*, o que 
«li uin r< -;i'.iadu de cento e poucos 
mil reis j» c uni, que não bastam 
para pagar 1.' in o aluguel do prédio 
em que- o*.- installado o seu I)is-
pCUSario . 

No emtanlo. a insignilicancia da 
prestação mensal não peza a nin-
guém e ;; .. mil reis 1 uma -omma 
<|Ue todo mundo despreza em futili-

Si c-ta iiii]."i anc;a não vos faz 
falta e -i -abei- <|i:- ella for entregue 
» cLiga» vai aproveitar a pobre in-
f e l i z - vi 'i: a- de tlagellos tão temi-
do-, porque não enviaes o \ o-.-o no-
m e 1: não • "ncorn rei.» a.-.-im para urna 
obra de -alv.. .. o do vosso semelhante 
e di reha .ilit.uvo de vossa raça? 

Ouraiite o -cit primeiro trimestre o 
«Dispc-n-ario Dr. Cláudio de Souza 
tratou 15!) d e n t e s , a-- im descrimi-
nado- : — ÕJ moléstias syphiliticas— 
i!7 moléstias para— syphilitiea-—al-
coolismo, -'">, e moléstia* venere-as, 
44. Iíoni '1:- , llii; mulheres, -20, e 
criança", 

A cura do alcoolismo esteve con-
fiada ao eminente' especialista dr. 1)0 
mitigo- Jaguaribe que, com uma as-
siduidade digna de louvor, nunca fal-
tou ao - r . iço. O t ra tamento do al-
cOfili.-n:M . feito por meio do hypno-
tisnvi e deu o-- melhores resultados, 
tendo tido alta, completamente cura-
das, 1S alr-ooli-ta", sobre o total de 
20 entra.l. .-. 

(Vi doen:1 - -,io tratados por tres se-.-
HÔCr. hypnotiea- em tres dias consecu-
tivos. 

Depois da alta ourado, a directoria 
«la - Liga fi-caliza o alcoolista, com 
o liiu de -aber qual o resultado real do 
t ratamento. 

Km t'ido- • - < 3-08 de alta, as curas 
tem per-i-tido e homens e mulheres 
i|ttc se achavam de-em pregados e inú-
teis, devido ao terrível vicio, acham-
(<e novamente <• upregados e livres da 
horrível ti-ndein-ai ao álcool. Km um 
trime-tre, j rtaiit.i < trimestre de ini-
cio. a l.íf re-tituiu a sociedade 2G 
energias JK J-IÍ I: -. K' i-ste pequeno 
aerviço ? " e.steii-lo poderia tomar 
elle, fortemente auxiliado pelo favor 
publico. pede.-.-e desdobrar a sua 
actividade! 
• Kntre o- dv-nv.- de syphilis, cujo 

tratamento >• de quatro annos, não 
houve alta- • o t ra tamento pelas in-
jreçõe.-, q'ie < ra ini)iratir»avel para as 
cia—e- p.ilir '-, tem -ido feito com 
•oda n solieitu-!' pelo chefe da cli-
nica cirúrgica, dr. Cesidio da ( í a m a e 
hilvu. 

Kutre o- d .mti - de moléstias venc-
rca.i tiveram alta curados. :>-s. Koram 
outro- tantos íncos de infecção que a 
«Liga destruiu •• se calcularmos o 
numero de ti-.-ii-:i i.--"i - que ella a-sini 
evitou, comprebendc-se logo o valor 
deste verviçi>. 

Durante- o trimestre, o serviço ine-
rlico foi o -1 guilite ; ( óii-ultas mé-
dicas, '-onsultas cirúrgicas, -V) ; 
curativo", IJU ; ojx.rae,",ewi 40 ; injec-
ções mercuriaes, 210 : sessões de su-
gestão hy[niotica, >0. 

fie calcularmos as c- jii-ultas medi-
r a - e cirurgi •:>• a õ .^ss) , os curati-
vo!- cirúrgico- c injecçõe- niercuriaes, 
a ltjÇTK/i, a» . -efs'«.-s de suge-stão 
liyimotica, a ' J ' K H1 o as operações 
a ~i> * *», pr..-ço.1 mais que reduzido-, 
t e r emos : ('on-ult.is, 1:01 .*•§•» «í ; cu-
rativos 1 ilijc-e--;óe-, if l í ' » í l ; se--ão 
de sugestão, \ MtJOj-lHil) •, ojx-rações, 
\>:<Vi<)$iiii<> , remédios fornecido-i gra-
tuitamente, lij().< (Kl. Total r,.<ny>t 
de soccorri- distribuídos em tres 
meze-. 

O servi', 1 medico foi a^-ini l'r -|iien-

> » » m k I » 

d k i p r i f i i 

P « r QU3 e s t á a 

C a u i i s a r i a 

A O P B E Ç O F I X O ( S . B e n t o , I O ) d i £ -

j w a r t d o s e n l o o m e e s o o l t i i -

d o s o r t l m e n t o . 

tado : dr. ("laudio de S iiisa, por si e 
.111 substituição a outros oollegns. 

vezes : dr. Cesidio da cíama e 
ilva, ide-m, idein, 1-5T vezes dr. 

Mello (liiveira, 14 veze; ; dr. ' iui-
Iherine Tell, I-'. vezes, dr. Faria Ta-
vares. 11 vezes ; dr. Domingos Ja-
guaribe, 10 vezes , d rs. Alexandrino 

dr zo, Manoel Fadigas e Kduardo 
Magalhães, vezes; dr. João Pedro 
da \'c-iga, s vezes : dr. Oscar llrandi, 
T vezes ; dr. Thomaz de Aquino, ti 
vezes ; dr. .1. Doiningues I.opes, 5 
vezes ; dr-. Soares do Couto e Viria-
to brandão, 1 vezes ; dr. C irlos T. 
de Castro e dr. Alfredo Zuquitn, 
1 vez. 

Ahi fica ex[K»-to o que t - iao- feito 
110 nosso primeiro trimestre. 

Deante d" resultados tão animailo-
-. esperamos que a generosidade dos 

nossos patricio- e a boa vontade dos 
podere- publico- venham c m nosso 
auxilio quanto antes, para podermos 
debellar a crise pecuniária que, desde 
o inicio da nossa cruzada, vem tolhen-
do a nossa acção. 

A «Liga>, além dos serviços que 
acima ficaram expostos, iniciou a 
sua propaganda cscripta, auxiliada 
pelo exmo. sr. dr. (lustavo de <io-
doy, publicando, em edição de o . ' / " ! 
exemplares, o trabalho—«O Alcoolis-
mo e a Syphilis», que será enviado 
gratuitamente a toda pessoa que o so-
licitar. 

As adhesõc= á nossa obra devem 
ser enviadas á séde da cl.iga*. rua 
Direita, 20-B. 

S. Paulo, Outubro, 90G. 
Dü. CLAt iiio tu: Sot -A. 
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IlKSASTnF,SE>! Al TOMO-
VKI.,—A< AII0-SE o JO-
<10 ' — As I.fTAtlOKAS, 
— ('M l'Ril< ES-S«I I1K Ali-
MI.VISTKAieÃO C O 1.0-
VIAI. O! K I. ritRÇOSO 
ACAHAK. 

7.itbia, He Srtrnibro rir l'n», 
Ainda n ã o es tão comple t amen te 

restabelecidas ns victirnns do de-
sastre de automóvel , p r o x i m o de 
Cascaes, em que mui to so f f r e r am o 
sr. I n f a u t ? dou A f f j i i s o e o seu ofli-
cial d e o rdens , o capi tão Serpa, 
e já l iojc t enho que not ic iar aos 
meus leitores ma i s episodios da 
mestna especíe. 

I la dias, f o í o s r . .1. Alcohia. esti-
mado commorc ian te es tabelecido 
nesta praça que, com sua esposa, i am 
sendo vic t imados . 

Pouco depois , 11a estrada de Ton-
dula jiara Vizeu, u m o u t r o auto-
inovei pr ie ipi tou-se por u m a riban-
ceira, em sitio perigosissimo. 

Não conheço meio de t r anspo r t e 
nem ma i s ag radave l n e m mais 
commodo , m a s não ha duv ida que 
a ver t igem da velocidade q u e se apo-
dera dos chaiijeiir- c pt.ssayeíros ('• 
ex t r ao rd ina r i amen te perigosa. 

O nosso paiz é muito accídenta-
do o os t raçados das es t radas tão, 
por esse facto, mu i to caprichosos, 
encontrando-se, em qunsi t o d a s el-
Ias, cu rvas mui t í ss imo rapidas . 

O m a c a d a n , em ger.-.l, n ã o está 
bem conservado, já porque a br i ta 
não é bõa em mui tos pontos , já 
po rque os t raba lhos rle conserva-
ção t<-m sido mui to descuidados. 

Ora, lançar em caminhos destes 
u m autoinovel cm grande velocida-
de, é u m a i m p r u d ê n c i a inqualif icá-
vel, m u i t o p r ó x i m a de u m crime. 

Alem de se j oga r cons tan temen-
te a vida dos passageiros, amea-
ça-se, a cada passo, a exís tencia 
dos t ranseuntes . 

J u l g a m o s absolu tamente necessá-
rio l imi tar cflicozrnente ns veloci-
dades, o q u e só consegui rá pela 
imposição repet ida de g r a n d e s e 
pesadas mul tas , seguidas, c m caso 
ile re incidência , da prohibição de 
de s u i a r impos ta ao i luniflenr re-
ineidénte. 

K u m a dõr da lu ia vér la rgar e m 
u m a es t rada concorr ida da província 
u m :iut inovei de g r a n d e velocida-
de. Carece u m m a u p h a n t a s m a de 
terror e mor te q u e passa envol to 
em u m a n u v e m de poeira . As crean 
ças f o g e m espavor idas pa ra j u n t o 
das mãc-s. Os cavalhe i ros precipi-
tam-se das mon tadas , q u e mal po-
dem conter . O í bois a r r a s t a m os 
pesados <arros pelas as[>eras r iban-
ceiras, n u m a car re i ra louca. Os 
cães lançatn-se pa ra as m a c h i n a s 
que "3 e s m a g a m e ate- as ga l l inhas , 
que r ep resen tam a reserva dos po-
bres p a r * as occasiões eui q u e a 
doença lhes bate á por ta , vão, qua-
si s empre , encon t ra r m o r t e cer ta 
debaixo das rodas de bor racha ,que 
devo ram kilometros em poucos mi-
nutos . 

Acabou-se em Por tuga l o jogo 
de a z a r ! 

J a nos cassinos luxuosos das 
pra ias f r eqüen tadas não gira verti-
gin.osanie-nte a b 'la de umr. im da 
roleta ! 

J á es pontos não a b a n c a m em 
torno d e u m a me=a verde do monte, 
n u m a ancia nervosa de ganha r , que, 
cm geral , sa t r a n s f o r m a r.a perda 
absoluta de tudo q u a n t o t em ! 

O governo resolveu fe r i r de mor-
te essas mil casas de tavolagem, 
q u e de noite e de dia f u n c c i o n a v a m 
ein todo o litoral por tuguez , arrui-
nando for tunas , compi-omettendb 
empregados , des tnora l isaudo crian-
ças ; t u d o acabou como por encan-
to, c esses donos e empregados de 
batotas, com o aspecto rèpelleute 
de vampiros , t iveram de emigra r 
deste paiz onde a J u a n d u r a dos 
cos tumes lhes permi t t iu sugar , por 
muito tempo, as economias dos ri-
cos e as necessidades dos pobres. 

Ha q u e m ju lgue a t tenta tor io das 
l iberdades individuacs a determina-
ção do governo. I l a q u e m pense 
que c a d a u m tem o d ; re i to de se 
a r r u i n a r quando quizer e pela for-
ma que melhor lhe apetecer . 

Todos estes raciocínios, porém, 
caem pela base, q u a n d o cuidado-
s a m e n t e se a t ten ta r nos destroços 
horrorosos que o terrível vicio dei-
xa 11a sua pas sagem—famí l i a s na 
ru ina , h o m e n s sem honra , c r ianças 
sem mora l . 

Por isso, bem procedeu o governo 
m a n d a n d o íe ixar essas casas de 
tavolagem, onde, j u n t a m e n t e com o 
oi ro .se de ixam mui t a s vezes os prin-
cípios de mora! e hones t idade . 

Já t ínhamos , de ha mui to , mulhe-
res médicas , advogadas , toireiras, 
athletiis, gymnas tas , etc. e agora 
acaba de a p p a i e -cr cm Londres u m a 
interessante Iroupr de mulheres lu-
tadoras , valentes como os mais va-
lentes h o m e n s e que, nos seus exer-
cícios, observam, com todo o rigor, 
os preceitos e as r eg ras da lu ta gre-
go-romana. 

A Iruiijif t em lu t adoras al lemãs, 
i talianas, russas, inglezas e húnga-
ras, perfe i tas e s t ampas em plástica 
o de u m a admiráve l muscu la tu ra . 

Escusado será dizer q u e essa fa-
mosa e original troupr está causan 
do ac tua lmente . em Londres , u m 
enthus ias tno del i rante e que a casa 
de espectacuioâ, onde se ap resen tam 
as va lentes lu tadoras , enche-se á 
cunha todas as noites, sendo os bi-
lhetes d i spu tados a peso d 'oiro. 

Ora , nós que ass is t imos ás rui-
dos i s s imasmani fes tações de applffu 
so d i spensadas pelos f reqüentado-
res do Colyseti dos ner inos aos lu-
tadores que ali d i s p u t a r a m , no pr in 
cipio do verão, o campeona to do 
m u n d o , não podemos fazer ídéa do 
delírio de en thus i a smo que haverá 
q u a n d o , 110 tapeto a lmofadndo da 
a rena , se debaterem duas lu tadoras 
qoc, no a t t rac t ivo da força , j un t a -

o attractivo das fôrmas pró-
prias d o MU sexo. 

O governo acaba de mandar re 
colher a Lisboa, p^r intermédio do 
Banco Nacional Ul t ramar ino , a 
quan t i a de cem contos de re is exis-
sente 110 cofre da província do S 
T h o m é . 

Mais u m a vez «• e sp remida essa 
ubt-rrima tèta, não t-tu f a v o r de be-
nefícios locaes, mas paru oceorrer . 
r i rovaveluiente, como de cos tume, 
as degjx-ías de ou t ras províncias 
u l t r amar inas . 

E es te u m processo de adminis -
t ração a que O preciso, q u a n t o an-
tes, pôr te rmo. Não lia direi to de 

' d e s v i a r do cof rc cie u m a colônia, 
f u n d e tudo fal ta , os f undos q u e lhe 
j sobe jam d u m orçamento expressa-

m e n t e mesqu inho . 
Este p roced imento ,que em nenhu-

m a ou t ra nação colonial se admi t te , 
cti-i n a t u r a l m e n t e u m a extraordiná-
ria m á vontade 'la colônia para 
com a m ã e pat r ia que , como ver-
dadei ra madas l r a , a explora. 

Pois, não s r ra sufficiente vanta-
g e m consumir- lho 03 p rodu los, 
empregar - lhe o excess) do popu-
lacão, p i o d u z i t mercadorias q u e va-
lpm oiro ? 

J I H I I O F J ILC M e i u l n i i v » 

C o H t r a b à B d s 
Informa o noseo correspondente tc-

legraphico, em Santos : 
O conferente da Alfândega Augus-

to Lopes, examinando 21 volumes de 
bagagem da paíagei ra Josepha-Abon 
A ka, chegada do (ienova, pelo vapor 
/•'í íiiire, apprehendeu o seguinte con-
trabando : ' 

52 relógios de metal, 10ó kilo« de 
lan, 5 ditos de Seda e varias bijou-
terías. 

A mercadoria íol recolhida á Guar-
da Moria, tendo «(Contrabandista, alem 
da multa, de pagar direito em dobro 
para pader retinü-n. 

te BOS MUNICÍPIOS 
MA 11 t o s 

K r >hta (h '10 : ; 
Os ^nar.las adu.iiièir s Jost* Amorim e 

Castro Oliveira, \je serviço a bordo do 
vap jr francez Fránr

 % (-ntiado hontem de 
( ieu-iva, davam Çĵ lii Ij a l»a^as;e:n dos 
passageiros, quando 11:11 de noiuo I!i'.lo-
11:0 Pietro offereceu ihes uma gratifica-
ção para que deixa-^e sahir um sacco 
com mercadorias. 

< >s guardas recusaram-se a acc.-itar a 
proposta do pa««ar:i,iio e ficaram de vi-
^ilaucia, aguardando opportunidade para 
appreheuderem o referido sacco, o que 
se deu mais tarjle, sendo conduzido á 
(iuiida Moria, onde foi aberto. 

Ahi foram encontra-las as seguintes 
mercadorias: 10̂ J-l— küos de quina Mi-
írnone, (i lp2 ditos., de solu^ã ) medicinal, 
y d:t(js de obras" de borracha 1? 4.400 
Kramnias de jiastiiJias desublitaado c.jrrj-
sivo. 

— O sr. inspectpr da Alfândega aueto-
rison hontem a r^stituiçã ) de <vG'{r7."jO 
tie direitos payos .p iuutior pelo sr. lí. li. 
Wanner. 

— Foi nomeado* despachante seral da 
Alfaudejja o ar. 'Lli&idvro JJrie-ch, auxi-
liar tia íirma Xmpnço Martins & Comp. 

— A delegacia ifiàcal designou o eiue-
nlieiro Ciodomiro , Pereira da Silva para 
verilicar o materjal destinado ás obras 
do síii.earnèntu desta cidade e para o 
qnal o governo do Estado pediu "isen-
ção de direitos aduaneiras. 

--Continua em andamento o inqué-
rito ]>olicial sobiá as causas ([\\o mo-
tivaram o iiv-n lio havido na madruga-
«ia de hontem, na parte superior do so-
brado da rua vi.> o«de de »S. Leopoldo 
n. 0'í, tendo hido tomadas as declarações 
dc Maximiin » tia Silva, proprietari•> do 
botequim existente nesse prédio. 

O sr. capita-> PÁT)1O Filgueiras, 1.° snp-
I»1 ente de delegado em exercício, no-
meou peritos para o exame do prédio e 
averiguaí.-õrs da origem do fogo, os srs. 
Antonio f.'ii/. * e Antonio Chris-
tofel. ' 

Kites senhores ] hontem estiveram no 
local do sinistro,^encontrando num dos 
quartos do a - g r a n d e quantidade de 
palha einbebida em kerozene e con-
duziram-na para »a -delegacia de policia. 

]'ela inanhü, o sr. tenente Adrião .Si-
queira, official do Cor,po do Bombeiros, 
que Sd ach iva <le estado, indo visitar o 
prédio, afim dc verificar t-c o serviço de 
rescaldo havia siu,p completamente feito, 
tatu bem encontrou palha embebida em 
kerozene. 

O prédio estavrf a?guro fia companhia 
A Previdntfr, de due é agente nesta ci-
dade o sr. João Pereira, ein 14:0(X)$000, 
tendo sido feito esse neguro ha alguns 
annos. 

Iíoje, devem d":ôr no inquérito dois 
individuos que residiam no prédio incen-
diatlo. 

—O sr. coronel intendente, com o in* 
tuito de i iovenir irregularidades, baixou 
un-.a portaria ao r.dministrador do mata-
«loiro muni' ipa'. f-rohibind ) inteiramehte 
ao f>» ss jal daqaeil^ estabelecimento.rece-
ber d'js marchantes carnes, pelanras, san-
gria-1, ou outros ^uaesquer re.«idnos da 
matança do gado, responsabilizando o 
administrador por qualquer transgressão 
a essa -medida. 

— A ( amara Municipal recebeu hon-
tem dr-j-sa capital, para uso dos ms. ve-
readores, nove pequeninas mezas, acom-
panhadas «lo cotnmodas cadeiras. 

— 1 oi r xohi rado, a seu |»e<li«lo, do car-
go de juiz H' ««ional fc<krai nesta cidade, 
o rr. < apitãó Aiit <nio Cândido <»om»')*. 

í l L 

(/\ni:l/o fi)ili<.trnii\ l!l 
TKAIlf eeÃO 1>K SILA.I í IEIRA 

P a c c o n l e M a r g a r i d a 

IV 

- II ijiie ! ili/.ia elle para eotnsifjo; 
gente 1I1 -ta :K|1IÍ I K eu (pie eyperava 
«citar lie- numa espf lnnea clandes-
lina ' 

N; t. havia ali -enão sete ou oito se-
t lb ra-, nenliitrii:! notável, e todas de 
to:I tt' - ri'|it->-irna-', d " gosto duvi-
1I0- . urnada- com profusão <le |ie-
tlr:« 

f i i - i ' inl tintou ipie as tratavam 
Com | ' rfeita iiiiliftereriea P Í|IW, ijuan-
d«> fe lli'' dirigiam, ns-avani de uma 
fcort' íi.1 ' I 'masiado affeclada jiara que 
Hão i' imniea. 

K n t . T l n - r i o j»iEf(, f i t a v a m , q u a n d o 
miuo>. m i c i s vinte p e — n n s ; a s r e s t a n -
t e s t m i m m s e r t t i r » l o pr»r> a s a i u 
C o m i ' . i 011 e s t a v a m n o m o r r i » « 1 1 
t o r n e <11 IIK-SI», 011 c o n v e r s a v a m e m 

^ j f l . r. in.-. >fro|Kis. 
- V t^ue m a u «urprelienden é que 

todos falavam em voz Imixa, haven-
do naquelle -eprredar uma esjieeie de 
respeito. 

1'areria que e-tavam celebrando, na-
quella sala, rito- extravagantes de ai-
ííiim nulto mysterio-o. K a falar ver-
dade não e o jocro uma idolatria eon 
sagrada pelo valete de pnn«, cujas 
cartas são o svmbolo, que tí-m as 
-lias imagens e os seus feitiços, os 
seus milagres, os s. tis fanaticos, e o» 
seus mnrtyres V * 

K de quando em quando, entre o 
acompanhamento daquclle pegredar, 
destacaram-se, extracmlinarias e irre-
gulares, as exclamações d t« joga 
dores : 

—Vinte lui/es '... Kil os !... 1'asso a 
mão '.... Kstá feito o jogo... Banca ! 

—(Jue extravagante reunião ! J»en-
sara 1'incwil Ferailleur ; que gente 
extraordinária ! 

K tcxla a sna atteneão se concen-
trava na dona da casa, como se es-
perara «urprehender lhe rio rosto a 
explicação do enigma. 

Mas madame Lia d'Argel<-s enca-
pava a toda a analyse. 

E n uma tnolberra cuja ida-
de floctti.i. «epindo a soa disposição, 
entre o 3 e o 5, que, de noite, não 

parecem ter trinta e que, na manhã, 
guinte, accnsam mais de cincoenta. 
I>evia ter sido bella outr'ora e |iode 

se mesmo dizer que ainda o era. A' 
ti: tora é qtw H»engrossara um tan 
co e as feiçr« s delicadas apn sentavam 
já algumas rugas. 

Kra loira, e t inha os elhos dc um 
azul tão claro, que pareciam desbo-
tados. A sua alvura, principalmente, 

ra notarei , alvura baça, sem brilho 
e que denunciava o abuso dos arre-
biqnes c cosméticos, a r ida nocturna 
ã luz dos lustres, o somno durante o 
dia, com as janellas fechadas e, linal-
rnente, os banhos nrolongados e o 
constante uso do pó de arroz. 

A tinica expressão que mostrava 
na ph_\ sionomia era a efe unia l>ana-
liilade benevola. l*arecia que f/s más-
culos do rosto se lhe haviam relaxa-
do por cffeito de exhorbitantes esfor-
ços fiara fingir ou dissimular sensa-
ções rkileiitas. Havia o que quer que 
era de triste e consternado no eterno 
e talvez involuntário sorriso que mos-
trava nos lábios. 

Trajava um vestido de rc-lltido es-
curo, com atacadores nas mangas e 
no peito «criação nova • da costurei-
ra Van-Kk>pen. 

faseoa i estava neste ponto das suas 

—Km louvor de Santa Ttieresa de Je-
•us, começou hontem s ser reudo tri 
duo, áa ? hora* da noilt, na egrejt da 
Venerarei Ordem Turceira do Carmo, 
havendo no proximo domingo n.Uiui «o-
leuno. ..s 10 1|2 hor;i» d» manha, e it 
noite Tf-Prum o posso d» Mn» A'lmi 
nittrativa d.i mesma Ordem. 

—-Acha-se .io«tii cidade o tenor Kloiia-
ni, '(lie cota «pplausos tezue ouvir no 
lti.i u nessa capital. 

l.sse aitisia dará amnnl.i um grande 
concerto no salão nohro no Hotel Inter-
nacional do José Menino. 

—l assou hontem por cata cl !a«le, ás 2 
leiras <la tarde, mais ou nici os uma nu-
vem de gafanhotos, não muito densa. 

L l i u r l r » 
Ante-hontein nm trem de carga apa-

nhou na liulia a pietv. Cornelia, íuulher 
•]•• preto Silvcrio dc tal. 

O eadaver foi tra/id j para esta cidade. 
—1 «lleceu cm Joinville, Santa Cutha-

rina, o sr. Carlos Hanee. avA- do n-»sso 
aaii(."i Koherto Nchmiilt. 

— listão entre uns os estudante» liau-i-
reni.es Mario Camargo c Ac acio Ma-
chado. 

—.-CSJÍU para essa cajiit.il o sr. A(,os 
tinlio Pra to, negociante nesti praça. 

— Koram concctlido-1 dois nicx *s d - li--cn 
ça ao exnio. sr dr. liastão de Sonsa Mcs 
quita, diynissimo juiz de direito de~ta 
comarca. 

— I! n serviço de «ma importante casa 
dcat.i cidade, seguiu para i*ois Cirrcgos, 
o n ss.i ami^o sr. Itanalpho S. heitão. 

A 1'EXA I)K rltlSÃO IIE. õ A 15 DIAS ÁS 
TKsrKMfXIIAS QI K NAO C iMPAKECK 
ItEM Á SESSÃO lio JIRV v 

líivergein as opiniões jobre o modo 
dc ser applicada a pena dc prisão de 
õ a lõ dias ás testemunhas que, noti-
ficadas, não comparecerem á sessão do 
jury e. tior essa fiirma, concorrerem pa-
ra o adiamento do processo, que tem 
de .->-'r submettid.o a julgamento, para 
a sessão seguinte. 

Kntendem alguns juize.- de direito 
que bem procedem, mandando expe-
dir ordem de pri-ão us testemunhas, 
porque, por essa fôrma, não se des-
respeitarão os mandad )s judiciaes. 

Knttvtanto, não nos parece acertada 
essa providencia, a qual tem um 
grande inconveniente, porque quusi 
sempre a prisão decretada torna-so 
sem efíeito c ini a simples apresenta-
ção de ttm altestado mt dico, de 1110 Io 
que u fins da lei não são devida-
mente preenchidos. 

h'ouios da opinião daquelle? que 
sustentam, aliás fundados em sólidos 
argumento-, que o juiz du direito, 
presidente do Tribunal do Jury , man-
de 'processar a te- temuuha que não 
c mipar- c;-, por crime de desobediên-
cia, p r j e estando sujeita a u m pro-
cesso em que tem de produzir sua 
defesa e i'e constituir advogado, neces 
sariaine i e terá incommodo-' e despe-
sa- c, pore isa forma,sera melhor pu-
nida do que a prisão de 5 a lõ dias, 
sem ser mediante um processo e con 
tra os princípios de direito—de que 
ninguém pode nem deve ser condem-
liado sem ser ouvido. 

1'". manifesto que o legislador crinii-
nal, quando determínon a pena de 
prisão ile a lõ dias ás testemunhas 
que n.io coin]parecessem á sessão do 
jury , uma vez notificadas, teve em 
vista coliibir o alm^o notado de pro-
curarem os influentes de uma locali-
dade embara .ar o julgamento de cer-
to- réos perante o jurv, recorrendo ao 
reprovado expediente de impossibili-
t a r in o c itiiparecimento de uma ou 
ma;- testemunhas, multas vezes, jies-
sõas de sna dependência, fazendo com 
que o proce.-to seja a liado para a sès-
são seguinte. 

Outras vezes, as testemunhas da 
accu-ação não são notificadas, de mo-
do que o processo não pôde ser sub-
metl ido a julgamento por não estar 
devidamente preparado. 

Xe-te ponto, uma reforma se torna 
indi-pensavel, porque, si o terreno em 
que a defesa tem do se desenvolver 
é amplo, podendo lançar mão de to-
dos (,s recursos, si para produzir uma 
justificação em jtiizo pôde apresentar 
as testemunhas que têm dc apresen-
tar seus depoimentos, com maioria 
de razão, o representante da sociedade 
deve estar munido de todas as pro-
vas precisas para allegar perante o 
t r ibunal do jury as razões que jus-
tifiquem os itens de seu libello ac-
cusiitorio. 

Si as testemunhas da accusação 
não comparecerem á sessão, ao Pro-
motor Publico não deveria assistir o 
direito de não concordar com o jul-
gamento do processo, porque o de-
poimento da testemunha está escrip-
to nos autos e o« ' jurados poderão 
julgal-ocoino entenderem, pela leitura 
que delle fizerem. 

A consulta que costumam os juizes 
de direito fazer as partes si, indepen-
dentemente do não coraparecimento 
de testemunhas da accusação, estão 
habilitados para o julgamento da cau-
sa, não deveria assistir á 1'romotoria, 
[Kiis que esta deve provar o que al-
legar em seu libello crime nccusatorio 
e si, por qualquer motivo, não tem 
conseguido apresentar á barra do tri-
bunal «s suas testemunhas, essa eir-
eimistancia não pisle servir de pre-

testo'para o adiamento 
ao qual não deu causa o réo que 
tá munido de todas as provas de l ua 
defesa. 

Mas, acima dissemos que o presi 
dente do tribunal do jurv deveria 
mandar processar |*ir criuie d e d e s j -
bediencia, a d> stemunha ou testemu 
nhas faltiisas á n -,-áo da jury, não 
obstante constar dos autos a sua noti 
lieaçáo e precisamos provar a razão 
cm que nos fundamos para assim 
pensar. 

Si, por um lado, sentimentos repro-
vados, eonscjjios mal inspirados fa-
zem com que a testemunha deixo de 
cumprir o seu dever, concorrendo 
para prolongar a prisão do réo, dan-
do causa ao adiamento de seu pro-
ce-.-o perante o Jury, por outro lado, 
casos do força maior, incidentes im-
previstos. podem occasionar a falta 
da testemunha á hora designada na 
se.-são do jury e, nesse caso, a j ena 
dc prisão do '» a lõ dias 6 injusta e 
não corresponde aos intuitos da lei. 

Não poderá, |ior exemplo, nilegar 
doença c juntar um uttestado medico 
provando o seu requerimento, nnu 
poderá, com testemunhas, justificar 
cabalmente a im|iossibilidade em que 
estava de comparecer, o constrangi-
mento de que foi victima, alem de 
tantas outra- causas, que só em um 
processo regular poderá bem desen-
volver, e. ne tas condições, bem aceei-
tavel, mais justa mesmo é a opinião 
dos que ordenam em sessão do jury 
que o escrivão tire copia da desobe-
diência e delia faça remessa ao Pro 
motor Publico para, perante juiz com-
petente, processar a testemunha. 

A reforma, neste sentido, produzirá 
cffeito salutar o melhor corresponde-
rá aos princípios de justiça porque 
assim a testemunha não soffrerá uma 
condem nação sem ser ouvida e sem 
merccel-a. 

O assuxnpto é de máximo impor-
tância c o« faetos (pie se reproduzem 
na.- sessões do jurv têm sido diversa-
mente apreciados pelos juizes dc Di-
reito, cumprindo que o legislador pro-
videncie de maneira a que u m a re-
reforma venha pôr termo a este esta-
do de coisas, firmando formulas -pro-
ci»-ua-s que melhor correspondam 
ás necessidades publicas, livres das 
chif.inas que possam embaraçar a 
sua eflieacia na sociedade. 

Carnet do dia 
. San ta I r i a . 

1851.—O conselheiro Itonorio Ilermc-
to Carneiro Leão é encarrega-lo de uma 
missão diplomática no Itlo Ja Prata. 

ANMVERSABIOS 
Fazem annos : 
A senhorit.i Koeiliia, lilha do sr. 1 ran 

cisco Nativi-ladc. 
— \ senhorita Znleika Ferreira, alun-

ha do Kxlernato- S. José. 
— A t-raciosa Helena Sampaio Formo-

sinlio, li• tin do sr. Caetano Formosiulio. 
- 1*. Catharina dc Sousa, e p sa do 

sr. Anastacio I'. de fio a . 
— O sr. J o a q u i m Á l v a r o P e r e i r a L e i t e . 
— O sr. 1 r.iucisco do Nascimento Pin-

to Júnior. 
- ti sr. João Vidal dc Mendonça. 
- O sr. Francisco Nogueira de Lima, 

b a c h a r e l a n d o d e Mireito. 
— i i n r . M e s s i a s i l e S o u s a M a t t c a , 

e s t u d a n t e d u P h a r m a c i a . 
— II dr. João ItiheiiO dc Mello. 

liEISIÒKs 
I.IOA AI AHKMII \. — A s 7 h o r a s d a n o i -

t e , Bcssí i o r d i n a r i a na s é d e soe.a', falan-
lo o soi io Fdgard de Mello. 

I.IOA PAt I.ISTA LiK 1 o IT-IIAI I.. — N.» Hr 
d e d o « S p o r t - C l u b I n t e r n a c i o n a U , á s 
h o r a s d a n o i t e , e l e i ç ã o d o s c a r g o s \ a j i -
n a d i r e c t o r i a . 

Olll ro KKI HKATIVO I I.OPOI.IIISO. -UTMI 
nião intima na sede «orlai, á avenida I 
tendência n. ülli. 

Olll l'o IiHAMATIeo t.\I,r.\|.\os njç TAI 
M—ICeunião intima e dia Ü7, r.-cita h 
ciai com a omedia ein .'1 act-.a t'ma I> 
lha rl>• sa/*rl->. na ttédc do êtrupo, a ru 
Itriyaileiro Machado n. 3. 

l ineol.11 HKI REATIVO VIU.A III í lton 
— A s M horas e meia da noite, festa -« 
ciai com o diam* em 1 acto 11 Y U 
(Jrrohimo e a farça FeUcr, il rrtitnt niono, 
no salão (i<'runtiiiu, á rua Oa*e de. unho 
ii. D. 

SOCII:IIAIII: U i M I N I:.\TI: V T * N IIA 
IÍAMA . — A's 7 horas e meia da noite, 
sessão ordinaria da directoria na séde 
«jcial. 

CENTRO 1'KAMATII O E KKI-RKVTIVO IX 
TEKNACIONAI..—A • H hora* ila noite, fe» 
ta artística i omincmorativa do primeiro 
aiinivcrsaiio da sua fim laçüo, na s<-h-
social, á rua da l'onceii;ão, n. 5. 

Constará o programina de uma parte 
dançante e outra dramatica, sendo leva-
do a acena o drama en 3 acto»— 'Mar 
de l.agrimaa*. 

(ÍRXMIO I IRAMATKO l>OIS HE Aoosro. 
—A H 2 li iras da tarde, aesaão de posse 
da nova directoria, no aulio nobre da 
Kscola Normal. 

CIRCOI.» HECL-EArivo 1'IETIIO M A - I V 
IÍXI , — As horas e meia da noite, aoi-
r̂ e» dançante, no salão «Steinwav», a 
rua de S. João, n. li 1. 

DISPENSA Mios 
Darão consultas hoje no dis; ensario 

dr. Cláudio de Sousa, os seguinte* médi-
cos : 

l)e meio-dia a 1 hora da tarde, o dr. 
Viriato Jirandão; 

I>e 1 hora :.« g, o dr. Alexandrino Te-
ilroso ; 

De 9 hora» áa 3, o dr. Ct aidic da 0»,n, 
a Silva: ' 

O aerviço de cirurgia aer.t feito p-;-, 
seguintes medico» : 

De meio-dia ta 'J horaa da U ; l-, 
dr. Cesidio da (lama e S lw; 

De *J horas ás 3, pelo dr. C l i . iü j 
Kousa. 

Dl-PENSARIO HR. Cl EMENir I ; 
— O serviço d e c o n s u l t a s i . < 1 MI 

rio • Dr.Cleiueute Ferreira» n-r.» i, 
ino-lo seguinte : 

D a s 11 h o r a a J a m a n h ã a o rn i j ^ a 

d r K d u a r d o d e M a g a l h ã e s ; 
Do m e i o d i a a 1 h o r a d a t u r J . - , d r \ 

d e C a m p o a S a l l e s ; 
D c 1 h o r a u s J d a t a r d o , d r . C . l i j 

d e S o u s a ; 
D e h o r a s á s 3, d r . S a u l d e A v i l e z ; 
Dc 3 h o r a s á s 4, d r . M o n t e i r o V i a n n » , 

q u e f a r á o» e x a m e s b a e t e r e o a c o p i c o a 

niVKBSÕKS. 
SANT A N N A — O vaudoville <0 homem 

d a s l iot iui*. 
MOCI.IK BOI O Í — P r o g r a m i n a i n t e r e s -

a a n t i v s i i n o e v a r i a d o . 
POI VTHEAM \ — A l d o . 
r i t o s T . i o li • \ VISTA — V a r i a i i fnneoâ i> 

K p o r t i v a . 

IlET.lt IIE IH EORI. \ rl íll.IeA 
< i u a r n i ç S o , *-0 : 
A j u d a n t e g e r a l , c . i p i t S o K o V l n l . i . . 
• I c o r p o d e c a v a l l a r i a d a r á u a i oftl.-, il 

p a r a r o n d a d e v i s i t ; e 
O 1" batafhãj dará a gaarnc.-ni, oi 

r e s p e c t i v o s o f i i c i a e s e d u a s o r d e n s ' ,s 
para a secretaria d o C o i n m a n d o II-T.I 

A g u a r d a c í v i c a d a r u o m- i \ O 
c o s t u m e e f o r ç a p a r a a o o m i a n h a r p i e -
a o « F ó r u m . 

O s d e m a i s Corph darão o a e r v i ç j l i 
costume. 

'locará no Jahiim do Pala-io, uii.a 
secção da lianda de munira. 

A i n a n u c n a e d o d i a , s a r g e n t o C o s : a 
1 ' n i f o r m e , 

SERVIÇO SAXITAI1IO 

Fstá encarregado do serviço de \ac . 
nacS) contra a varioln, na D i r e c t o r i a d • 
aerviço Sanitário, !aa 11 as 3 horas da 
tirde, o ins]>ertor aanitarij dr. Paul.j 
llourroiil. 

N e c r o i o f i l a 
Fallecertun : 
Km Parahybuna, o, sr. Th- oph, , 

lieneibeto Xavier da líocha. 
—Km líio Claro, o sr. .Manoel Al-

ves de Oliveira Doria. 
—Em Itapetininga, o sr. I.uiz Or-i. 
—Km Araraquara, o sr. Frane: - • > 

l lonorio da Costa Machado. 
—No líio, d. Ambrosina de Aln: 

da Cavalcanti ; o sr. Carlos Kiestier. 
o joven Oscar Pestana e d. Maria 
Curi Nicolau. 

—Em Juiz de Fóra, d. Alice M .ura 
(.' c-ta, viuva do dr. Alexandre Jo- • d-
Moura Costa. 

—Km Poços de Caldas, o sr. Frar. 
cisco ltorges. 

— Km Villa Nova de Lima, d. t 'e •:• 
lia Amélia de Lima e Silva. 

—Na Suissa, a senhorita Hettina 
Abranches, i rmã do corresponde:,1 

do Jorual 'Io fíuisil em Lisboa, -r. d: 
Jorge Abranches dos Santos. 

Hospedei e viajantes 
Acham-se nesta mpiial oi rira. .J M • 

Chave* Ribeiro e Octavio Mareoiule* Ma 
cha«l j, inspertoreM sanitário^, a^uelie eiu 
Taubatc e este oin Campinas. 

— Regressaram ao Kio de Janeiro n* 
sena»!ores federaea pel > Ama/xmas, «rs. 

i Peixoto e Silverio N<*í y. 
—Hcgressou <!a Kiifuj a, no «Arai' n , 
sr. I r.incisco Ix>urei»f;o *i!e 1 rcita . 
— I>o Jíio regressou o verea lor IÜMUÍ-

ei|• t! <!r. Horta Júnior. 
—Seguiu para o líio o dr. F.onMio 

I.i»«*iro. 
— Ii"^re-<sou hontem da Làir.pa o 

r*. vil. Justino I^juihardi, Huperior »ía u. 
• dos jesuítas no lirasil. 

—Kegressou da I.uropa, onde j t-r • 
•ceu iar̂ MS 111e7.es, o c omniert iante «'• .••*• 

1 praça nr. Uaphnel Wfriil. ^ 
—Hejrre^sju da Kurop-», onde estav1 t 

>asseio. o sr. Augusto de Mello, SJ • v 
trma Mello Sobrinho «.v Comp.. (h - v 
naça. 

—Acha se nesta capital, com so.i f.t 
ia, o sr. coronel Krarui^to Le«»p«>J'lu r.a-
l.õ--s Jardim, irmão <!<> jinad » ^ 
«ardim e í unhado du sr. Le «j>o!do ! 
irV-s, ministro da fa/enda. 

—0 sr. rmonel .loâo Hapti^ta d.* M< . > 
<»liveir.í. vier presidente «1-» l'.sí- >]•<. i -
-ju--iso:i hontem de Poros de Ca-In-. 

C o m m f r c t Q h 5 , f o P a u l o 

li D Tietê, desie llslod.i 
I inimcn-u f/r .S. /Vol/n. — Kcup|i.ire < > 

i'"Dimerrio ile S. 1'uu'o, imp ticante •'. r. . 
da capital. 

Ilesta vez Ira/ elle rumo seu redact -r 
o • onhci id J jein ilis(,i 1 M\ inpi.i I.Í111.1, | i- -
prietario ila tribuna de Santos. 

Augurauioa ao O/IIOIHrt-in. na sua n a 
pha.-e, vida teii^a e proapera. 

I>'0 liH/xiniat, de HertAosinho t 
Cfpnttuereio ite S. Tritt/o.—Sub a re-l. • 

ção do jornalista Ol)-in|iiu lãina, imxili.i I ' 
|>elo literato Arliialo l.eal, ri-a|»j-nri..-< i, 
no dia 'J~>, ein >. I ' a u l o Coima i ' v • 
S. I',ntl„. 

1'elieitando-o, desejamos lhe inuil -s 
prosperi'lndea em an.i nova phaae. 

11II Corrl>trens ', de l "ordeiro, neste 1 s-
tado 

(t f''Uimertio.— I j t c noasci collegn. 'i-'' 
se pnlilien na eapital, sahiu nu dia -•> -1 1 

corrente, liastanlc reformado e •!.-!» n \ * 
da alialisaita reilareüo <lo ar. Olvin| i 1 

l.ima. 
Ao <i>lle :u, enviamos as nossas li e 

tai-Aes. 
ob-ervaçõf ., quando o sr. de fVimlth, 
( indi a sua volta j»ela sala, foi sen 
t a r se na rjHittue a SuU lado. 

—Lntão ? (s iguntou elle. 
—Aflirni i lhi; que estou satisfeito 

oni a mini a i<ii .i de lhe pedir para 
me t i i^er aqui... Tenho estado dis-
trabidi.—imo... 

—lioníto : Ah! está o meu philoso-
plio seduzido ! 

—Seduzido, ii.i i, mas interi-sado... 
K nec- ssario codicccr tudo, não lhe 
parece ? 

K no tom dc bom humor que lhe 
era habitual, accrescenton : 

—<i\ianto a ser sábio, como ha 
pouco disse... não o i m nem fior 
sombras. K a prova é que vou arris-
car o meu luiz como qualquer outr». 

O sr. de ( oralth íicou estupefacto-, 
inas quem o eativeese otiaervarwlo de 
p> rto, ter lhe-ía visto atravessar os 
cdli i" um rclamjiago de alegria. 

—Vae jogar, O s tnhor ! 
—Ba. sim... .Porque não hei de 

jo^ar ? 
—Tome cmdado ! 
—Km que, f*anto O e n ' ' O peior 

que me pode eucceder, é (*-rder o di-
nheiro i|H» tenho commigii/ |tif pode 
rã» ser uns d n e n t o a franeOf. 

t> outro abanou a cabeça com lun 
ar inquieto. 

— .Não é issU r> que eu receio, iliase 
lie, |Iorque o diabo interessa-se sem 

pre por qnciu joga pela primeira vez... 
Unem joga |«-Ia primeira vez, ganha 
sempre. 

— K è isso uma desgraça f 
—lie certo, jiorque o primeiro ga-

nho, é como qite uin engijdo irresis-
tível que attrae para a mesa du jogo. 
Vol a w , perde-se, quer-se rehavcr o 
dinheir > perdido n atinai está «e j<> 
gador [sir vicio, i.or profissão. 

Paacoal Féraílleur mostrava nos 
lábios o sorriso do homem seguro 
de si. 

—Ku não perco a t ramontana fa 
cilmente, di-s.- elle. Tenho para lhe. 
servir de lastro a idéa do meu nome 
e da fortuna que tenho de fazer. 

—Faça-ine o que lhe peço, insistiu 
o visconde; o senhor não sabe o que 
isto é ; tem -ido apanhado» cm mais 
fortes <• frios... Não jogue, vamos em 
bora. 

K erguera • voz, como ae quizera 
ser ouvido po» rloia cmridaiiem que 
naquelle inumeato ae approximavam 
•la ra»Kttw. 

fc elle* ifflTirani M . 
— O an. I n d u a e n u i 

iin m já de certa ednde, aerá venladc 
o f|tte vejo e o que niço K' com ef-
feito o Fernando quem diligeliceia 
alfíist.ir os apaixonados ila dama de 
paus ! 

O sr. de (,'or.ilth voltou-so rapidn 
mente e retorquiu : 

—iSou eu, sim... Paguei com o meu 
patrimônio o direito do dizer a um 
amigo iiiex)M-riente': I>escontie disto; 
não faça como eu ! * 

Os melhores conselhos, dados de 
certo modo, dão deixam nunca de 
causar efíeito diametralmente oppos 
to aos que parecem proporem se. 

A insistência do sr. ( oralth, a im 
portancia que elle ligava a uma ne-
cessidade, deviam excitar o homem 
mais paciente; o seu tom protector 
irritou decididamente Pascoal. 

—O sr., disse lhe ell«, pôde fazer o 
que quizer ; mas eu... 

— P e r s i s t e ? . . . disse o visconde, in-
U r r o m p r i d o o . 

— C O M t ^ l as as minhas forças. 
—Faça o que entender... O ar. não 

é uma criança e en apresentei-lhe to 
das aa objete."** aconselhadas pela 
prudência.. Joguemos... 

Bem mais demora agproxi 

gar, ficando Pasoml a direita d" 
Fernando de * 'oralth. 

Kstarum jogando o baccarat giraii 
te. jogo de uma simplicidade infan-
til e terrível. Nem aomhm do arte • i 
combinação; sciencin •• calculo s-io 
imiteis em tal jogo. K' tmitainente o 
acaso quem decide e com uma rapi-
dez fulminante. 

amadores affirniarn que com 
muito sangue frio e longa [iratica, e 
possível, ate cr i to p m t o . lutar con-
tra as más probabilulaiie-, e tem tal 
Tez razão 

O que é certo è que «• joga <"m 

dois, tres ou quatro baralhos inteiros, 
segundo o numero de jogadori * 

Cada um delle» tf in a mão por sai 
vez, arrisca o q u t lhe parece e quan-
do o M o está leito, da enrtis. »{iK-m 
ganha tem a faculdade de a p r o v e i t a r 
a veia ..u de passar a mão. Quem 
perde tem o <l. v«|- de a pos-ar ao jo-
gador immeiüiito. 

São foi preciso a 1'ascoal mais Ao 
que tira minnto para or^mprebender 
o andamento e maebinismo d > bac-
carat 

A mio tocava então a Fernando. 
O ar. de ( oralth parou com cem 

franco», deu, perdeu • passou a m i 
• " l l l l l (C*MJ«>f* 

KIO, 19 • 
l"nni coinm 

li. .ve para a 
Cratide inanir< 
liilgues Alves 
slve o dr. He» 

—Continuai, 
f encontrarei 
I!H rua da <-'«i 

-egundri pi 
• i:aqilices: Pi{ 
Imo que fori 
dr'n-8 do mar. 

1'areee que 
• ertaa sobre o 

l'oi concoi 
ru os olijeetos 
ir.endados pel. 
a . Gama, de Ê 

"AV \5A, m. 
" »>nall>ei 
• drwri.efes i 

' "ad-nes ,|e 
' ' •••! r -tinião Ho 

° " i r siileni 
° 'e.-ri tn rm-nte 
-•« t-s t i . iks, 

afveruo. 



o d r . C t i i d i c d i G « m , 

u r j r i â «crA f e i t o 

h o r a i i!a U / l e , 
m e S 

C i t ; > i r \T r I r , . 
u n a u l t a s i. j l \ - . ,'. 

l e r r e i r a » n - r . i i. , , j 

m n n l i S a o i.-i i j C i , 
IgalhãeH , 

h o r a «i.i t ü r J \ -li \ 

l.i t a r J c , i l r . C : . l i , 

klr . Hnnl . l e A v i l e z : 
d r . M o n t r i r o V iu i ina , 

i b « c t p r e o » c o f i i c o s 

ludovilla <0 homem 

Prngr imina interen-

o , 
r i — V a r i a ' ! i 

( • i p i l S j S o V i i i l . o . 
Itiria i la r . i n m ofti• i! 
|t. 
.i a j r m r m ç a o , o< 

f* <luas < r l íMi.v i . 
C b m m t n d o i,-*r.ii 
l i a r » o » e r v l o 

i a ix i iu i a u l i a r J'U- • 

L i a r ã o o s e r v l ç j >1i 

iii d o l * a U c i o , u m a 
i m n i i ' » . 

i, s a r g e n t o C o s : a 

itlo e p r v i ç o ilo . 
>i«, li.i D i r e r t o r i a ii > 
a 11 na li l i u r m -Ia 
s a n i l n r i j «ir. TI! > 

t u - v i v o c»l»««•'"«' « I » " O o m m e r o l o t X m » • P a u l o 

I X T B l U O I t 

S A N T O S , 19 
( i » i \ I i i a f i e c t o r d a h i \ ni t . | iccT»i <1.1 A l f a l l d c f f a t l c s p a 

t l iu i i h n j c o » r e q u e r i m e n t o » hefcul i i te* 
ui lKi, A n t ô n i o 1 ' a r l n n S i l v a & C , s r . 

1'iii i ã i iu p a r a u t t c i i d c r ; (>»KK. A m é r i c o 
Ma i - l i n« I r m ã o » P o y a r c s . i n f o r m e s r . A n 
l*,,iii«i A i i t r u s t o ; 'iÜ.VI, A l e x a n d r e i l e Mi 
i - a n d a . i n f o r m e 1 . s e c ç ã o : ' J102, A . M o u r a 

k,V (.'. c o m o p a r e ç o a o .sr. c h e f e d a 1 . s e r 
;„ . : s i . t . í . C a r r u r e s i & C . . . r e i i i v e c o m o.s 

p a p e i s d e m a n i f e s t o ; H ' ) r \ . J o ã o B r i e i o l a 
,V c \ f e i t a a r e c t i f i c a ç ã o p r o s i ^ a o d e s p a 
,1. . . p e l o v e r i f i c a d o ; ' ) 0 3 0 , o s m e s m o s . 
,11,, e n t e n d e o s r c h e f e d a 1. s c e v ã o ; '1063 
j n - é l l c u t o d e S o u s a , a o s r . P l í n i o p a r a 
i i t t e n d e r ; 90<i4, J . P . M a c h a d o , a o 
l í u s i n ã o p u r a a t t e i u l e r : '.">21. U a r b e r i s 
Moin - s i A l \ p e r m i t t o a a » s i g i i a t i t r a d o 
l e r i n o d e r e s p o t i h a l i i l i d a d e ; d e s i g n o o s si> 
I Í . M H C T a t i a i i o p a r a o , t i a s l e g u e » 
• i , , |- . p . S . I l a u i p s l i i r e A C . i n f o r m e 1 
t e c - , <: <>104, F i l . M a r t i n e l l i & C , » r . P l í -
n i o p a r a a t t e u d e r . 

S A N T O » , 1'» 
1V1" s r . I i i s p e c t o r f o r a m a u t o r i s a d o s a s 

s e g u i n t e s r e s t i t u i ç õ e s d e d i r e i t o p a g o u 
ma io r : 

C a r r . i r e s i & C . 8 0 * 5 5 4 ; J o s í H e n t o d e 
S, .u~a fi7."S<IOII; Z e r r e n e r l l u l o w A C o i n p . 

1,-71(1: N a t h a n Ar C . II P i n h e i -
r o 84S0UO, 

v r < i s , t u 
o i n s p c c t o r i ln A l f a m l e a a m u l t o u o 

r o n i m a i i J a n t o l i o v a p o r Vittndi Toriiio, 
l i . i r a d o n e n l p p o r t o , p o r n ã o l e r t r a z i d o 
do ' i i inci i loB c o n s u l a r e s d u T e n c r i f u . 

i : i o , w 
>i un i ! ti— Na hora do expediente o sr 

i, o. sr. Tliei>[i!n: i 
|la itueha. 

o sr. Manoel Al-
i>ria. 
|ga, o sr. I.ui/. < >r-i. 
•a, o sr. 1'r.mci- • > 
Machado. 
íbrosiiKi de A11•!< 
<r. Carlos Kicsticr; 
*tanu e d. Mari.i 

ra, d. Alice M ur i 
Alexandre Jo-i- .1 • 

Caldas, o sr. Frar 

L do I.ima, d. Ceei 
e Silva. 
sciiliimt* Rl-tlil. t 

Io corresponde:.' 
em I.iíbóu, sr. d: 
s Santoá. 

t>i|«1 o i d r s . J o j • 
ia v i u M a r c o n d e s Ma 
n i t u r i o a . m i i i e l l e e m 

' a m p i n u a . 
K i o d e J a n e i r o o» 

Ido A m a / o n a s , srn. 
K t t f . 

r o p a , n o ' Ara . 1 n , 
i v l e 1 r c i t a . 

o v e r e a l o r íi.aai 

i in d a K u r p a '> 
<li, s u p e r i o r d a u.. 
r a a i l . 
r o p a , o n d e | . e r . . . 

e o i u i i i c r c i a i i l c d- -
Wc-ill . 
r o p a , o n l e e s t a v . 1 i 
, d e M e l l o , s , . i 

C > n i p . . de-!.» 

l i t a l , r o m s u a fa-
le ÍMO U o j i o j p f l lln-
d o l i n a d » g e n e r a l 

s r . L e i p o t d o r-a 
z e n d u . 
o l i n p t i s t . l d ' Me. : , 
t e d o l l s f - d o , 1.-

o c o a <le f a d a s . 

lo . i : . 
i l n . — J l e a p p a r e • i •> 

i m p r r l a i i t e d i a r i u 

r u m o s e n r e d . u t »r 
I M y u i p i o l.iin.1, | l' " 
l e SiantijS. 
tin feio. na sua n • a 
| i o » | H r a . 
p e i t ã o s i l l h o : 
M/O. — N,!> a r e i . 
p i o I . i m a , a u x i l i a I ' 
l . e a l , i v a p p u r e c c i i , 
1 IJ r ' ( , ; , ,11 , L 

p j a m e s I h n m u i t 
IIOVH p l i a s e . 
I o r d e i r o , n e j t e I * 

n o a s » r o l l e j í a , ' p i e 
s a h i u n o d i a -•'» d » 

u r i n a d o e d e b . i i x • 
| ilo ar. OI\ inj i ' 

ia as noaaja íi a 

<« b a " e : i r a t H Í r a l 1 

i n f a n -
I I M Í I i H d l :irt<- M l 

«• l ü l r i l l l » s:i< i 
K ' n n i e a i i i e i i t e o 

p c o m u m i r a i ' i -

qil<- S" y > n a , , , m 

b a r a l h o » i n t e i r o s , 
l e j o p a < l o r e s . 
i n a m ã o |>'>r - ' i 

le p a r e c e <• <|ti: ,T1* 
[ t i a r i i r t a » . m 

»'U de aproveitar 
r a mão Q ' " ' " 
l e a p a s - a r a o y 

B a r a t a R i b e i r o c e n s u r o u o p r o f e s s o r e 
a a d e m i c o a d a l " a e u l d a d e d e M e d i c i n a 

' r (iie d e r a m u m a l i ç ã o d o g a b i n e t e d u da -
t i l o s e o p i a n o g a b i n e t e d a C a s a d e d e t e n 
r .a i e r e q u e r e u i n f o r m a ç õ e s s o b r e a s m u -
lln r e s al i p r e s a s i p i o a e r v i r a m d e e s t u d o 

Na o r d e m d o d i a f o i e n c e r r a d a a d is -
ct issã i s o b r e o p r o j e c l o i p i e d á u m a 
p e n s ã o li v i u v a d o . l o s é d o P a t r o c í n i o , 
s e n d o a d i a d a a v o t a ç ã o . 

' ' ttniirtt —O s r . N o g u e i r a . f a g u a r i b e j u s 
fili o u u m p r o j e c l o r e g u l a n d o o e x e r c i -
r io d e a d v o c a c i a , r p m i i e a r á e x t e n s i v o a o s 
a d v o g a d o s , p r o c u r a d o r e s , b a c h a r é i s ç m 
d i r e i t o , ' á i n i i l l i c r f o r m a d a e m d i r e i t o e 
a o d o « < | i ia l ( iuer c i d a d ã o b r a s i l e i r o o u 
a s t r a n g e i r o , Com p u d o r e s p a r a r e q u e r e r 
í i i ' e iir iorpiiH e p r e s t a r l i a u ç i i . 

i i s r . l o s é C a r l o s d e C a r v a l h o a p r e s e n -
tou u m p r o j e e t o c r i a n d o u m a i i n i c a c i r -
c u i n K e r i p v ã o p a r a t o d a s a s i l h a s o u e es-
t i v e r e m s o b a j u r i s d i ç ã o d a Cu i í l o . 

, Na o r d e m d o d i a fo i a p p r o v a d o e i n 1" 
d i « c u s s 5 o o p r o j e e t o s o b r e o o r ç a m e n t o 
d o l i x t e r i o r . 

A p e d i d o d o s r . M e l l o M a t t o s f o i iu 
v e r t i d a a o r d e m d o d i a , s e n d o d i s c u t i d o 
• p a r e c e r s o b r e a s e m e n d a s a o p r o j e e t o 
ip ie a d d i o a s e l e i ç õ e s d o s i n t e n d e n t e s d o 
d i s t r i c t o f e d e r a l , f a l a n d o o a s r s . A f f o n s o 
i V s t a , B a r b o s a L i m a e J o ã o l .u iz A l v e s , 
« o b r e o o r ç a m e n t o d o K x t c r i o r . 

A e m e n d a c o n t r a a I c g u ç ã o b r a s i l e i r a 
. u n t o á .San ta Sé , c a l i i u p o r n o v e n t a vo-
t o s c o n t r a v i n t e q u a t r o . 

f o r a m a p p r o v a d a s a s e m e n d a s : q u e 
i lâo \ c r b a p a r a o c o n s u l a d o d e S. T l i o i n é 
ip ie c o n c e d e c e n l o c v i n t e c o n t o s p a r a 
a I i ' p a g a n d a d o I l r n s i l n a L u r o p a e p a r a 
K n o s s a r e p r e s e n t a ç ã o n o s c o n g r e s s o s 
tj :c s c r e a l i s a r u i u e m 1 0 0 7 . 

i : i o , i » 
C r u a c o i n i n i s s ã o d e a c a d ê m i c o s p r o -

h. . v e p a r a m e a d o s d e H e z e n i b r o u m a 
(.TKiide m a n i t e s t u ç l o n o p u l a r a o d r . Ho-
i l r i g u e s A l v e s e a s e u s i n i n i s t r o s , i n c l u -
s ive o d r . S e a b r a . 

— C o n t i n u a m a s p e s q u i z a a f e i t a» p a r a 
s" e n c o n t r a r e m o s a s s a s s i n o s e l a d r õ e s 
da r u a d a C a r i o c a . 

" e g u n d o p a r e c e , p p l o i n q u é r i t o , s ã o 
i u a i p l i c e s : 1 ' i ga to , l l e r r e t a , l í o e a e l a r -
!<' i q u e f o r m a m u m a q u a d r i l h a d e Ia 
d r õ e s d o m a r , 

1 ' a r eeo q u e a p o l i c i a t e m i n d i c a ç õ e s 
• ' r ; a s s o b r o o p a r a d e i r o d a s j ó i a s r o u l . a -

l 'o i c o n c e d i d o i s e n ç ã o d e d i r e i t o s p a -
ru o s o h j o c t o s d e *]H/)f n á u t i c o , e n e o n i * 
a c . d a d o s p e l o c i i i b d e r e u a t a s Haldjiilia 
' i . < i ' t m a , d e S a n t o s . 

i : i u , 1!) 
\ b o r d o d o I n d a i a t u b a c l i e g o i i d o I t i o 

t l a n d e d o S u l o s r . 1 ' o n t o u i a X a v i e r . 

B A I I I A , 10 
g o v e r n a d o r s e g u e a m a n h ã p a r a Na-

i f t i e t i i , o n d e s e d e m o r a r á d e z d i a s . 
— o g o v e r n o a c c e i t o u a ú n i c a p r o p o s 

M, a d o c o n d e S e b a s t i ã o d e P i n h o , s o b r e 
l j - . e r ins . 

— O h.Htmh) ita fíahia p u b l i c a l i o n r o s i s -
• - o e d i t o r i a l e n a l t e c e n d o o s r . M i g u e l 
C J m o n , 

r r r i t o p o u s , 1:». 
R e a l i s o u - s e h o j e o p r o c e s s o c a n o n i c o d o 

n o v o b i s p o d o M a r a n h ã o , c o u e g o (Ir. S a n 
l a l u C o u t i n h o , s e r v i n d o d e t e s t c t n u n b a s 
r j n e g o O z o r i o d e A t l i a v d e e o i p a d r e s 
I.. a r d i n o S o v e , K p a m i n o n d a s I t e o l i n e 
P e d r o í ' a u l i n o , q u e l i o j e m e s m o v o l t a r a m 
; m a o l í i o . 

— P a r a o c a r g o d u b i s p o d o A m a z o n a s 
' . n o m e a d o o p r e l a d o d e S a n t a r é m , i n o n 
" . . h o r d r . I r e d e r i c o C o s t a . 

— C h e g o u h o j e a e s t a c i d a d e , v o l t a n d o 
a r d e p a r a N i c t e r o y , o d r . Ni lo P e ç a ' 

' a , p r e s i d e n t e d o l i s t a d o . 
— K e s p e r a d o a p i i o p a d r e d r . J o ã o 
a l b e r t o d o A m a r a l , p a r a t r a t a r d a c r c a -

Í J d a n o v a d i o c e s e d e U b e r a b a , 
— O b i s p o d e P e t r o p o i i s , d r . J o ã o B r a -

t-a s e g u i u h o j e e m v i s i t a p a s t o r a l a S a n -
t-i 1 h e r e z a , . V a l e n ç a e o u t r o s l o g a r e s d a 
fc.ocese. 

E . V T K I I I O I l 

L O N D K E S , 1 9 
i l i a n c o d a I n g l a t e r r a a I -q . to i i o s j i t 

' d e s e i s p o r c e n t o p a i a o s s e u s d e s » 
(..:.•. o s . 

MA D l t l D , 1 9 
r e p n b l i r a n o a p r e t e n d e m r e a l i s a r u m 

' ' " " / a n t i c l e r i c a l , a p e z a r d o s r . S a l -
t a r o n , c h e f » d o p a r t i d o , s e r c o n t r a r i o a 
r .1 i d e a . 

• 

^ A K I S , 19 
•Ot ie ia* , Ie B i z e r t a d i z e m q u e os e s 

' a , d i a n d r o « q u 0 i n a p e c c i o n a r a m o s n l e 
u r i n o f.itfin, h a d i a s n a u f r a g a d o p r -xi-

" p i e l l e p o r t o , n e n h u m a r e s p o s t a o b -
e r a i n q - i a n d o b a t e r a t u n a s p a r i d e s «la-

i e l l e v a s o . 
ai s e t e n t a r h o j e g t l i t i d s r s e o í.ntin 

' , r ' " t i o d e u m a c a b r e a flnetiiante. 

T K T K n s t B P R O O , 1 9 . 
' e l i g r a r n m a a d e V i l n a . l i / e m (8r s i d o 

' ••Ix-rto o t h e a t r o P ' l aer . , q u e s e n e h a v a 

« l i a d o h a m a i s d e q u a r e n t a a i u i o s . 

' I A V A 5 A , 19. ~~ 
" s r . ' - u a l l i e r t o í l o m e * . j o r n a l i s t a e 
' d o s r . r f í f e , , 1 , r e v o l n ç ã o p l i p , . l e 

•,1'N-nr a l e C o b » , fizeram m i : d i s . u r * . 
" a r n n i ã o Ho p a r t d o l i b e r a l , a e c n s a n 
o e x q r s , . l e n t e p a l m a He h a v e r | - e .H-

^ s e r . t; i n e n t e a i n t e r v e n ç ã o m i l i t a r «loa 
— « I r.i-Iea, p a r a s e r s ' i s t e n t » l o n o 

M&' e a u . 

•A. 

u e t o r B e i a r d d a l ' o n -

L . I S B O A , 1 0 . 
o S u p r e m o l i i l i t imi l r o íl lri i irni a s e u 

l e n ç a q u o o p o i i s e l i i o d e g i i e r u » p r o i i u n 
e o n l r a a s p r a ç a s d - j c r u z a d o r IJ. 

< 'urhm. 
— i - a l l e c e u 

s e c a . 
— f ' s j o r n a l i s t a s d e s t a c a p i t a l p r n j e -

e l a m f a z e r u m a m a n i f e s t a ç ã o a o s r . J ú -
l i o C a r d o n a , r c d i u t o r d o h'i</ttr<i. 

1 ' A B I S , 10 
o s r . J u a n J u a r e z , d e p u t a d o s o c i a l i s t a , 

a c c e i t o u n o f f u r t a d i : v i n t e e c i n c o m i l 
f r a n c o s q u e l i z e r a m social is tUN u l l e m ã e s 
p u r a r e e n c e l a r a p u b l i c a ç ã o d a llnniu-
iiitr, q u o t e a c h a s u s p e n s a p o r f a l t a d e 
m e i e s . 

— O p a d r e l . e h r u n , p e r t e n c e n l e » d io -
c e s e d e A n g e r s e s t a b o l e c e u - s o c o m e s c r i -
p t o r i o i l e a d v o c a c i a . 

P A U I S , 10 
l i s t á t e r m i n a d o o e x a m e q u e a e o t u -

i n i s s ã o d o o r ç a m e n t o fez n a lei ( i n a n c e i 
r a q u e e s l u b e l c c e a s I m s e s p a r a o e q u i -
l í b r i o o r ç a m e n t á r i o , <ls 1007 , m e d i a n t e 
iiii» e n i p r e s t i m o d e o i t e n t a m i l h õ e s d e 
f r a n c o s . 

A c o m i i i i s s ã o d e c i d i u q u e s e r á d e 
f r a n c o s a i n i p n r t a u c i a d a s d e s p e -

s a s , e m vez d e 4.01.1. 

P A U I S , 1 0 
< > g a b i n e t e a p r e s e n t o » h o j e a s t i a d e -

m i s s ã o c o l l e c t i v a (io p r e s i d e n t e d a l !o 
p u b l i c a , s r , A r i n a n d l - i i l h é r e s . 

I t O M A , 10 
K a l i e c e u h o j e , e m C a s a l 

d e p u t a d o Z e l a M i t l l l o . 
M a g g i o r e , o 

I K l M A , 10 
N o t i c i a s d e 1 ' a l e r m o d i z e m q u e u m 

c o n v e n t o , p e r t o d e C a i l a u i s e t t , fo i a t a c a -
d o p o r u m b a n d o d e m a l f e i t o r e s . 

O a f r a d e s d e f e n d e r a m - s e c o m a s e s p i n -
g a r d a s d o q u e d i s p u n h a m e o s r a i n p o i i e -
z e s , q u e a e c o r r e r a n i a o s r e p i q u e s d o s s i -
n o s d o c o n v e n t o , t r a v a r a m l u t a c o m o s 
b a n d i d o s , p o n d o - o s e m f u j a , 

H A V A N A , 10 
C o n t i n u a m i n t e r r o m p i d a s a s c o m i n u n i 

c a ç õ e s a o e s t e d e C u b a , r e g i ã o e s s a q u e 
m a i s s o f f r e u a s c o n s e q ü ê n c i a s d a t e r r i 
v e l c . v c l o n e . 

I t r . K N A , 10 
C o m e ç a r a m h o j e o s s e r v i ç o s p a r a a 

« b e r t u r a d o t ú n e l S v e t r s c h o l r e r g , c u j a 
e x t e n s ã o s e r á d e t r e / . e c m e i o ú i l o n i e -
t r o s . 

P A U I S , 10 
o s r . I l e n r v I l o u x , p r e s i d e n t e d a l i g a 

d o s c a t l i o ' i c o s f r a m e z e s , n o t i c i a a c h a -
r e m s e o r g a n i s n d a s a s a s s o c i a ç õ e s . reli-
g i o s a s e m s e s s e n t a e d o i s d e p a r t a m e n t o s 
d a F r a n ç a . 

L O N K R K S , 19 
K s t á e n f e r m o o l . o r d M a y o r , a t a c a d 

d e u m a g a s l r i t e -

I . I .MA, 19 
D e c l a r a m s e c m g r é v e o s e m p r e g a d o s 

l a l i s t r a d a d e I e r r o C e n t r a l , c u j o t r a t e 
g o e s t á p a r a l y s a d o . 

S A N T I A G O . 1 0 
A c u m n d s s ã o d e s o c o r r o s á s v i c t i m a s 

d o s ú l t i m o s t e r r e m e t o s r e c e b e u d e P a -
r i s c i n c o e n t a o d o i s mi l p e s o s , a n g a i i a -
d o s n a q u e l l a c a p i t a l . 

— S e i s l a d r õ e s q u o s a q u e a v a m a s ca-
s a s d u r a n t e o t e r r e m o t o f o r a m c o n d e m -
n a d a A n i o r l e . 

— N ã o e s t á a i n d a r e s o l v i d a a c r i s e p o -
l í t i c a . 

N O W A Y O I t K , 19 
liesaboii forte Iempestatle sobro as cos-

tas d a 1'lorida, c a u s a n d o grandes dani-
n o t , 

B C I . N o S A I l i l i S , 19. 
O g e n e r a l J i i l i o l i o ai i n s i s t e e m c o n s i -

d e r a r o p r o j e e t o s o b r e a u g i n e n t o d a c s 
p i a d r a » — i m p o r t u n o , o r . e n . s j e d e s n e c e s -

s á r i o . 
- O s s u e c e s s o s i l e Meiu loz .» c >n t in t i am 

a i m p r e s s i o n a r o p u b l i c o . 
- A b r i r - s e A b r e v e m e n t e a e q i o s i ç ã p 

p h i i a t o l i c a , 
— A e s q u a d r a d o p o r t o m i l i l a i ' p r e p a -

r a - s e p a r a f a z e r e v o l u ç õ e s , 

M O X T K V I I K . O , p i . 
P e d i r a m - s e p a r a B u e n o s A i r e s i n f o r m a -

ç õ e s s o b r e c n s u s d e f e b r e a n n i t e l i a q u e 
s e d e r a m a l i . 

V A L P A U A I Z O , 10. 
P e i i so h o n t e i n n o v o t e r r e m o t o n e s t a 

a p i t a i . 
l i u i q u a n t o d u r o u o p h e n o m r - n o o s s i -

n o s d a s e g r e j a s t o c a v a m s o s i n h o s . 

B C K . N O S A I l t l i H , 10. 
N o t i c i a s d e M e n d o z a d i z e m q u e a s i -

t u a ç ã o a l i e s t á s e e o m p l i c a n d o . 
A C a m a " » t e l e g r a p h o n a> s r . A l c o r t a , 

p o d i n d o a i n t e r v e n ç ã o f e d e r a l . 
0 S e n a d o t e l e g r a p h o n t a m b é m , m a s 

a c o i i s e l l i a n d o - o q u e n ã o t o m e c m c o n s i 
d e r a ç ã o o p e d i d o d n < ' a m a r a , p o i s n ã o i 
r a s o p a r a a i n t e r v e n ç ã o d o g o v e r n o . 

S A N T I A G O , 1 9 
1 "oi r e j e i t i d a a r e n u n c i a d a m e s a d a 

C a m a r a d o s D e p u t a d o s . 
C o n t i n u a a c r i s e m i n i s t e r i a l . 
O p r e s i d e n t e M o n t t p r o c u r a u m or„ ' . v 

n i s a d o r p a r a o m i n i s t é r i o . 
A m o i i d a d e l i b e r a l e r a d i c a l p r e p a r a 

n m m o v i m e n U i iu» ô p í n i s o , a t i m d e p r o -
t e s t a r c o n t r a o a e t u a l C o n g r e s s o . 

P O M A , 19 
O s r . A l e x a n d r e F o r t i o , e x - p r e s i d e n t e 

d o c o n s e l h o , fez u n i d i s c u r a o [ e r a u t e o s 
e l e i t o r e s d o d i s t r i c t o d e l ' og i ; i o M i r t o t o 
e s u s t e n t o u a c o n v e n i ê n c i a d o a u g m e n t o 
d a s d e s p e s a s m i l i t a r e s . 

Theatros e Salões 
8 » \ r A v N A — A t é q u e e m l i m a tioiipr 

d o s r . A l f r e d o M i r a n - l a a h a n ç o i i h o n t e i n 
u m a l iòa c a s a C o m a r e p r e s e n t a ç ã o d a 
o p e r e t a d i z o c a r t a z d e a n n i i n c i o ) A f'i-
fftiKfi, o r i g i n a l d e F e r r a z B r a n d ã o , l u t i s i c a 
d e F e l i p p e D u a r t e . 

O e n t r e c h o r e d u z s e a rs a r r e - r e i r i f e l i 
z e s d e l i m a c i / a n a q u e s e a p a i x o n a p o r 
u m r a p a z , a q n e i n a s s a s s i n a , p >n'-m, d e -
p o i s q u e «a l i e q u e e l l e v a i c a s a r se c o m 
o u t r a m n l l i e r . o d e s f e c h o t- o s u i c í d i o d a 
d e s v e n t u r a - l a c i g a n a , 

f ) c a r t u x c i i a m a o p e r e t a a e s s e p e ç a -
I h ã o q u e nã - i p a s ^ a d e n m h-MÍ f í rno m e l o 
d l a m a , v ^ s l d o n o s a n t i g o u m o l d e » . 

C ' " m o s e vè , a c o m p a n h i a p o r t u g u - > z a 
g o s t a d o s e x t r e m o s : o u r e ' i t a s i l j r ad l 
n h a a v a l e r , a f» >nto d e es, a n d a l í s a r o 
p u b l i e o , o n «lrams»;o p i é g a s e s e n t i m e n -
t a l , « l e s t m » d > a t*" a r o c o r a ç ã o d o b i t r -
g u e z i o . 

F r a n c a m e n t e , n ã o a p r e c i a m o s n e m n r n a 
n e m o u t r a n i n a , n o m e i o e s t s a 
» i r t o d e , r e z a o c o i . h e c i l o d i t a Io e u i la-
t i m . 

F m t o d o O r a s o , d o s ir. d e a o m e n o r . 
1 ' a r a » 5 " r a b i r n e s s n a r - v i s t a r a n t l i a r i -
dad.» - l e f d i r a s e s e « c e n a s d e s t e m j i e r a d a s 

M | ( u , M a r J i d a s ( ia o i m e u t a , s e r u j re 

• sentimental como a (Te lioatein. Pelo 
m e n o s , é i n n o c u a c n f i o c o n t r i b u o p a r a 
0 d c r r a i i e a u i e n t o d o s c o s t u m e * . 

P o s l o I s lo , v a m o » a o d e s e m p e n h o . O 
p n p e l d e p r o t a g o n i s t a c o u b e á s r a . M a r i a 
P i n t o , q u o n o s d e u u n i a b e l l a cit/ttna 
a p a i x o n a d a e v i n g a t i v a , t e n d o - s e s p i e -
s e n t a d o c o m u m a b ô a c a r a c t e r i s a e ã o . 

N á o d e s g o s t a m o s d a s r a . M a r i a P i n t o , 
c u m p r o d i z e r ; n r i s a c h a m o s q u e o s e u 
1'oiilu / ivi i r i é i l e c l a i i i a r á m o d a a n igu, 
c o m n i n a s i n f l e x õ e s d e voz q u e s a b e m 
f o r a d o n a t u r a l . l i . v a l h a a v e r d a d e , a 
s . v m p a t h i c a a r t i s t a e p e r d i d i t i l i a p o r u n i a 
linlrln d e e f f e i t o . 

A p e s a r d i s s o , nf io p o d e n o s d e i x a r d e 
r e c o n h e c e r q u e a s i a . M a r i a P i n t o c a 
p r i m e i r a f i g u r a d a c o u i p a n i i i a , d e c u j o 
e l e n c o , t a n t o m a s c u l i n o c o m o f e m i n i n o , 
s e d e s t a c a s e m g r a n d e e s f o r ç o . 

\ e i u l o g o e m s e g u i d a o a c l o r O l i v e i -
r a , q u o s e m p r e so t e m d i s l i n y i t i d o n o s 
p a p e i s q u e l h e C m s i d o a a d i a d o s N o <V» 
SUithIih th- ( rnii/iiiu, o a p r e c i a d o a r l i sU i , 
t e m u m d e c e n s m e l h o r e s t r a b a l h o s , 
p o i s o c o m p õ e c o m s o b r i e d a d e e s e m o 
e x a g g e r o a q u e e s t á h a b i t u a d o n a s re-
v i s t a s . 

A a r t r i z Z u l m i r a . l a m b e m h o n t e i n n o s 
d e u u m a b ò a i n g ê n u a 110 p a p e l d e B e r l l i a , 

I s a b e l 1 ' a c h e c o , I t a p b a e l a , t l e n t i l , \ i-
fitor, T o r r e s , M i r a n d a , l i u s e b í o e F e r n a n -
d e s , e s f o r ç a r a m - s e e g u a l i n e n t o p a r a n ã o 
d e s t o a r d o e o n j i m c t o . 

A n o s s o v e r , a t i n a i , o q u e .1 C i i / a n a 
l e i n d e m e l h o r <• a s e c n a d a tlittfn/htt.hi « 
u m o u o u t r o t r e c h o d e m u s i c a . 

Q u a n t o a e h a i n a r - s c o p e r e i a u m d i a 
i n a l h t t o c o m o .4 ('if/nua, o r ç a i s s o p o r 
u m d e s p r o p ó s i t o 011 p o r u n m a r l i m a n h a 
d o e m p r e s á r i o p a r a a p a n h a r t u n a b ô a 
c a s a . 

o c . s p e c l u e u l o d e h o n l e i i i foi d a d o c m 
b e i i e l i c i o d o s r . A l f r e d o M i r a n d a , e m p r e -
s á r i o d a c o m p a n h i a q u e a n u a l m e n t e t r a -
b a l h a 110 ,Snitl Ainiit. 

— P a r a h o j e , a o p e r a c ô m i c a e m .'1 
n e t o s — D Hmnnn ilim l!t,lui p a r o d i a a o 
1/ntnrni tfnH ii aiigaiil, a r r e g l o d u l . u i z ' ' a 
l l i a r d o e B a p t i s t a D i n i z , m u s i c a d e Cal-
d e r o n . 

M o i i.t.v l í o r u i : . - B õ a c a s a , c o m o se in -
1 r - \ n e s t e t h e a t r o d o l a r g o d o 1 ' a y s n n d ú . 
O p r n g r a m u i a n i i n u n c i a d o foi e x e c u t a d o 
a c a p r i c h o , l i a l t e n i a m ,;e a s c a n t o r a s l . i n a 
l i h y s c M o n t e f t o j e . i j u u s i t o d o e ou n ú m e -
r o s f o r a m a c o l h i d o s c o m m u i t o s n [ . p i a u -

' SOS. 
— H o j e , v a r i a d o c s p c c t a c n l o . 

B o i . v i 11 I:AMA, — A c o n c r i i r e n r i a a u s i 
ci s i d e e s p e e t t t e u l o s n ã o f( i I . o n t e m d a s 
i n e l h o i e s . l i ' q u e o p u b l i c o j á v i u o q u e 
t i n h a d e v e r c \ a i a b a n d o n a n d o o ZW//-
t/ifmua. 

N ã o é q u e o h a b i l i s s i n i o a r l i s t a , mi 
<iet\rrint s r . A l d o , d e i x o d e e x e c u t a r o s 
s e u s t r a b a l h o s c o m n v e l o c i d a d e d e s e m -
p r e n a s t r a n s f o r m a ç õ e s ; m a n d a , p o r é m , 
a v e r d a d e q u e s e d i g a h a v e r p o u c a va-
r i e d a d e n o t e u p r o g r a m m a , q u e , m e r c ê 
d e D e u s , é s e m p r e o m e s m o . 

O r e s u l t a d o é e s t e : o p u b l i c o c s c a m a -
s e e f o g e p a r a o u t r o s l i i e a t r o s q u o II.e 
d é m m a i a n o v i d a d e s . 

S e r á h o j e o m e s m o p r o g r a m i n a 

C O M ERTO.—O d i s t i n c l o p r o f e s s o r s r . 
F e l i x d e O t e r o o r g a u i s o t t , p a r a o d i a 
i l o c o r r e n t e , u m a b e l l a f e s t a a r t í s t i c a , q u e 
s e r á l e v a d a a e f f e i t o n o S a l ã o M e i i m a v , 
á s 8 h o r a s e m e i a d a n o i t e . 

o p r o g r a m m a , q u e e s t á f e i t o d e m o d o 
a a g r a d a r p o r c o m p l e t o , é o s e g u i n t e : 

/ parlt 
1. C a r l o s d e M e s q u i t a . — M a r c h e t r i o m -

p h a l e , p a r a 2 p i a n o s . S u r s . p r . , í . o t e r o e 
S o u s a L i m a . 

'2. a F r a n c i s c o B r a g a . — C h a n s o n . b 
A r a ú j o \ i a u n i i . — A m o r , d . C u r o l i m » d e 
1 'a i i la S o u s a . 

,'». P a u t o l l o r e n c e . — a O c o r a ç ã o . 1 
I l y m n o á n i u l h u r . s i i r . A n t ô n i o P a u l a 
S o u s a . 

a I d e O t e r o . — " S a u d a d e s I t o m a n -
c e s e m p a l a v r a t). h) I I . O s u a l d m i n i a t u r a 
11. 7 f a l i a p o l a c c a . s n r . S o u s a I . i m a . 

.0. F . d e O t e r o , — I . a d e s p e d i d a . ( D i a l o -
g o d o s é c u l o X V p a r a b a r y t o n o e so -
p r a n o . S n r . P a u l a S o u s a e d . C a r o l i n a ] ' . 
d e S o u s a . 

II parte 
I . I . i s z t . — C o n c e r t o , e m m i b e m o l 

m a i o r , p a r a p i a n o , c o m a c c . d o p i a -
n o , a l l c g r o m a e s t o s o , q u a s i a d a g i o , a l i e 
g r e t t o v i v a c e , a l V g r ^ a n i i n a t 1, a l l e g r o 
t n a r z i o l e a n i m i i t o . D. M a r i e t t a T . d c C a r -
v a l h o e s r . S o n s a T â n i a . 

III parte 
1. C a r l o s ( i o m e s , — A r i a d a o p . <Subia" 

v o > , « C i e i d e P a r a h y b a » . D . A n t o n i c t t a 
L e i t e P e n t e a d o , 

ü . A l b . N e p a i n u c e n o , o ) A n l i e l o , ' o V a l -
, d a s p e ç a s l y r i r a s . S r . S o u s a L i m a . 
:í. n ) F r a n c i s c o B r a g a . — P r e c e , h) A r a ú -

j o V i a n n a . — M a r i n a r e s c a d a o p e r a « C a r -
m c l . i ' , S r . P a u l a S o u s a . 

4 . F . d o O t e r o . — n l F. s p o i r , h j l i i l 
o l h o s s e i d c u n s . 1». C a r o l 11.» 1'. d e S o u -
s a . 

a) F r a n c i s c o O c t T . d e A l m e i d a . — 
B o m a i i c c p r e m i a d a n o c o n c u r s o d a « l i e -
n a a c o n ç a - . h i A . N e p o i n u e e n o . — A C a -
l h o f e i r a d a s p e ç a s I j r i c a s ) . ,sr . S o u s a 
I . i m a . 

Ç e U s j u a j 
O n i c n o — F o r a m l i o n t c i u m u l t a -

d o s q u a n d o d e s e n r r e g a v a i n /xil/ii/t-
110 t n d i a b r a d o b i c l i i u l i o o.s i n d i v í -
d u o s A n t o n i o M n s t r u u t c i n , r i i s c f i o n l 
( i a e t i i c l ' . l i a s d u C a m a r g o S a n t o s . 

A R M A P R O I I I I I I D A — J o s é V a l e n t e , 
m o r a d o r a r u a d o s l i n i n i ^ r a n t c n , 4 " J , 
h o n t e i n á t a r d o , s u ^ g e s t i o n a d o p e l o 
á l c o o l e a r m a d o d o u m r e v o l v e r , 
p r o v o c o u g r o s s o s a r i l h o n u q u c ü t t 
r u a , j i e l o r j u o l o i | > r e s o e i n u i t i t d o 
p e l o «Ir . A l l x r t o C a r d o s o F r a n c o , 
4 " g u l i d c l e g a d o d e S a n t a K | > l i i r o -
n i a , p o r u s o d e a r m a p r o l i i b i d n . 

erraz. yt' 

A I I I O P K I J . A Í I K I Í T V » . — A ' « 1 0 horas 
da maulifi du l i o n t e m , caminliava 
Maria de Arruda, operaria du f n l n - i c a 
de tecidos Penteado, cm direcção 
sua casa, á rua HJ de Abril n. « 
i|tifliidu loi atropcllada por um lil-
l.tuy, que passava cm disparada. 

Mtiria foi atirada ao clião, tendo 
» dr. Xavier de Barro,s, medico le-
gistn, verilicifdo 11a jineienlc ligeiras 
ticotinções pelo corpo. 

<{• KI x . i — J ú l i o d A v i l a , p r o p r i e t á r i o d e 
u m a r m a z é m , HIO á A l a m e d a d o s l i a m 
h i i s , q u e i x o u - s e b c u t e n i a o d r . P i 
n l i e i r o e P r a d » , I ' d e l e g a d o a u x i l i a r , di-
q u e , t e n d o m a n d a d o o Sen e m p r e g a d o d e 
n o m e . l o a q i i i m I toc l i t l I a r i a p r o c e d e r n 
c o b r a n ç a d o u m a 1 o n t a , n a i m p o r t â n c i a 
d e lõll.-Oiwi, e s t o r e c e b e r , » o c o b r e o ir.it-
Ittrti.. . 

l i K s o i i i e M — l i r i n i n a M o r e i r a A l v e s foi 
p i c s a h o n t e i n , á s 7 I i o f a s d u n o i t e , nu 
r u a d o i p i a r t e l , p o r c » U r p t - . n i o v i i i l o 
d e s o r d e m . 

T o m o u 1 o n h e e i m o n t o d o fa t o o d r . i!° 
d e l e g a d o . 

N o T i i : t ' i ' : — A p r e t a l ) ' o i , i - i a l ) i a . - , 
m o r a d o r a n a r r e ^ u e a i a d o <> a t i m u -
s u l i o n l e m a o l i o T i e t ê , s e n d o s a l v a 
p o r a l g u n s p o p u l a r e s . 

L e v i . d a ti p r e r e n e t » d o s r . J o ã o l ! i -
i i e i r o , m i l i d e i c g n d o d a d i - t r i e t o , l o i , 
p o r o r d e m d e s i . n a u t o r i r l a d e , i n t e r n a d a 
n a S a n t a C t i s n d e M i s e r i c ó r d i a . 

r O O T B A I . I . 
lieiinç-se hoje a /./'</« 1'anbrtu ti- l'wtt-

Ihilt, a t i m d e p r c h e n c l t u o s c a r g o s vu-
(.Oi 11a s u a d í r c c l o r i a . 

A m a n h ã h a v e r á n o » a r e u n i ã o p a r a 
t r a t a r - s e d a q u e s t ã o s u s c i t a d a e n t r e o 
Inlfriiat iontil e o Pnlmeiriix. 

C m d i s l i n e t o c a v a l h e i r o q u e c o n v i v e 
1111 r o d a d e fnot baUtrt, g a r a n t e - n o s q u e 
IIS d i e, l o r i a s d o s c h l b s / '«11/iWmm, lln-
iitrniia e Mttrl.-rnzie flíentn u m p a c t o d e 
m o d o a m a n t e r - s e a e l i m i n a ç ã o d o Vai 
ittt irai d o s e i o d u L i g a . 

S e n d o a s s i m , p e r d e <1 l'<tl>iieiran o l e i n -
l-o e m s e d e f e n d e r d e . u m a a e c u a a ç ã o 
a b s u r d a q u e l h e fo i f e i t a : — » s u a e x j i u l 
s ã o e s t á a s s e n t a d a d c p e d i a e c a l . 

A o s j u i z e s d a l . i g a , q u e a c h a m n a t u r a 
l i s s i m o j u l g a r f u c t o s d e sr-u p r o p r i o in-
t e r e s s e , d a m o s u m c o n s e l o : — m u d e m o 
n o m e d a s u a j á c e l e b r e a i i g r e m i a ç ã o p a r a 
o de: — JJrir/a I'aiitista de l'oot Uall. 

r r u 1 
.101 KI v 1 i . r n — A c a v a l h a d a q u e vai fí 

g u r a r n e s c o r r i d a s d e a m a n h ã , c o t e j o u 
h o n t e i n , á m a d r u g a d a , r w traiu <to rc-
log io . 

P e l a s p r o v a s q u e v i m e s , p o d e m o s as-
s e g u r a r q u e o s p a r c o s e s t ã o c o m p l i c a -
d i s s i m o s . A s i t u a ç ã o d o s S e u s a p o s t a d o r e s , 

m u i t o g r a v e !.., 
A m a n h ã f a r e m o s n o s s o - c o m m e n t a r i o s . 
o e a v a l l o C e l t a m a n c o u c m g a l o p e , n o 

p r a d ) d a A n t a r c t i c a . 
«Blac l i P r i n c c » , e s t á n . u i t o g o r d o , p o -

r é m b o n i t o d e f ô r m a s . 
o c o n u n e n d a d o r C a r i e s l a u t i n h o p r e -

t e n d e m a n d a r a l i t u n s p o M r o s f r a n c c z e s 
p a r a s e r e m v e n d i d o s a q u i . 

l i s s e s a n i u i a e s t e m * i d o m u i t o a p r e -
e i n d o s n o R i o . 

P o d e m o s a s s e g u r a r a n s p r e t e n d e n t e s , 
q u e h o u v e m u i t o c u i d a d o n a e s c o l h a d o s 
. /"H-ÍMf/n e m P a r i s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n -
t o A í i l i ação . N ã o s ã o , c o m o si- p r o p a l a 
i n a l l g n a i u e n t c , a n i i n a e » rrJttgtttloK. 

B e a l i s a se , 110 p r o x i i n o d o m i n g o , n o 
c a m p o d o S/torl 1'fvfj IjfittttItltl, t u u niafrh 
do /ttot-hfi!/, entre os pritneiros teains da 
AnstH-iarOtt At/itetieu e Itecreatira Vã de 
Murro o do Spnfl Ctiib Xorte-Ameriea. 

o p r i m e i r o leu 1,1 d a A s s o c i a ç ã o A t l d c 
ti a e l i e r e a t i v a 7 " de Ma>\o, a c h a - s e 
a s s i m o r g a u i s a d o 

A n l e n o r 
A u g u s t o — l i o s a 

M e l c h i o r — M a r i o - - < - o r n e s 
D o m i n g o s — L a u i b i t u — K t i c l y d c s — \'igi> o 

— C i i i c l i i l o 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
l l c o r e t o H « i M a l g n j t i l o t t 

P o r d e c r e t o d e 1H d o o o r r e n t e f o r a m 
t r a n s f e r i d o s o s c a p i t ã e s K e r n a r d i n o d a 
S i l v a LopeM, d o p r i m e i r o b u t a l l u l o p n r a 
o í j n a i t o e A n f o t i i o I?o<trigiie.s T a v a r e s 
T e i x e i r a F r e i r e , . d e s t e ] rtra a q u e ü e . 

P o r d e c r e t o d e r j j u a l d a t a , f o i n o m e a -
d o o t e n e n t e < ' c u r a d o P i n t o d o .S ique i ra 
C a m p o s , 1 a r a o c a r ^ o chi a j u d a n t e d o 4" 
b a t a l h ã o -

K c e r e f a r l a « I o I n t e r i o r 

P o r a c t o d e d o c o r r e n t e f u r a m no-
m e a d o s o s d r s . J o s é .1 l e n t o d e P a u l a Sr»u 
na, P a u l o l i o u r r o u l e A u g u s t o M i l i t â o 
P a r - h e c o , p a r a p p i c e d e r e m á i n s p e c ç n o 
m e d i c a ia : p e s s ó a t ia j > r o f e s s o r a d a -
e s c o l a d o C a s a I»ranca , M a r i a d a s I>o 
r e s d u A l v a r e n g a .Saliea, n o d i a ií2 d o 
corrr-ntí», á J h o r a <!a t a r d e , n a d i r e c t o 
r i a d o S e r v i ç o S a n i t á r i o . 

N O T A FAÍ . -A—Flor indo Pot, vcn-Io 
Í J U C os tempos N I U L U I N hirrurloH O 
achando .sc u nenhum, hontein á 
casa da meretriz Jesuina Hibciro, r»--
.si'!»;nte na Travespa da Ksperau(;a <• 
ali l>ebeu uma garrafa de cerveja, dan-
do em nagamento uma cédula do 
ty >$(**>, da nova einií.-ão. 

Hecebenclo a nota, Je^ninn dirigiu-
se ao botequim de (»iusop|»e Mangoni, 
atim dc trocal a c tendo v« ritiçad<> 
que a fnesmn rra falsa, cliamou c» 
íroardn cívica do ronda no local, sendo 
preso Korindo c recolhido j>ara a J* 
delegacia, onde ficou detido. 

O proprietário do botequim, apre-
sentou queixa do facto n •>' delegacia. 

A o o k K s s i o . — F r a n c i s c o M o r e n o 
f a v a ) , h e s | » a n h o l , m o r a d o r :i r u a 
S c a b r a u . q u a n d o l i o n l e m , A 
t a r d e , p a s s e a v a p e l a r u a C o n s e l h e i -
r o I l e l i s a r i o . f o i a g g r e d i d o p e l o ?«eu 
d e s a f t e c t o A n t m i o T a t t o . q u e l h e 
v i h r o t i u m a c a c e t a d a n a r e g i ã o | a 
r i e t a l e s e j u e r d a , o f f c n d e n d o - o n o 
c o i r o c a t > e l l u d o . 

1 ' a v a l , q n e e x e r c e a p r o f i s s ã o d e 
p i n t o r , f g j m e d i c a d o n a C A n t r a ^ c e m 

F o r a m n o m e a d o s o s s e g u i n t e s p r o f e s s » 
r e s s u b s t i t u t c n : d . A l b e r t f n a L i b n n i a I J r td 
s e r , f a r a o p r u p o e s c o l a r d o C a r m o ; 

J ú l i o d e P a u l a M o r a e s , p a r a e s c o l a 
d o J a m b e i r o , 

í . icenç;»s c o n c e d i d a s : 
d»- 2 0 «lias, a d . C a t b i t r i n a TCÍIIUII d c 

M o u r a , d o i f r u p o ( s c o l a r <!o C a r m o ; 
d e di: s , u d . M a r i o t a P e r e i r a , d.i 

e c o l a d o I a r r o d-> P f t s 3 a - t r e s , c m T a t u h y 
e o s r . í íi t ú l i o N o g u e i r a d e S á , d o ^ r n -
p o «sco l i - r «!e J u n d i a b y ; 

d e í)o d i a s , a d . i à n i l i a P e r e i r a V i a n n a , 
d a e s c o l a d a L s t a ç ã o d o ü f a t ú f e m L i m e i r a . 

O d i r e c t o r «Io I>«sinfe< t o r i o C e n t r a l f<»i 
r«n t o r i s a d o a d e s j e n d e r a q u a n t i a d c 
•JMWJrxh 

P j p a m c n t O H r e q u i s i t a d o s : 
d • a f h í r W M ( ' , e d c 

ft 1 - .*•'f.K a J o ã o F e r r e i r a 1»éca. 

O F f c r e t a r i o d o I n t e r i o r d e c l a r o u á 
i i i m a r j » m u n i c i p a l >le B-a-aina que» r s 
c o l a s d a q n i!a c i c j j d e p o d e r ã o f l t n c c i o u a r 
c o m q i a!qu» r i c m i e r o d e a l o i n n o ^ , <m-
q u a n t o p e r d u r a r o e s t » I b e a u i t a r i > d a 
m e s m a . 

I í e q u e r i n » e n t " S d e ^ ^ a c h a d o í : 
d-- F u - l i d e s C a r v a l h o d*- C a m p o s , a l u m -

r.o d o 4.° Rnrio d.i F>c »la C o m p l e m e n t a r 
d e < i u a r a t i r i u u e t : » , p e d i n d o l i c e n ç a p a r a 
p r e s t a r e x a m e d . ; * «c l .-gi t, q u e d e i * ti d e 
f a z e r p o r m o t i v o d-» for^-a n . a i o r « S i m » ; 

d<- d . M a r i a d a s D e r e s d e A l v a r e n g a 
S a : l c s , p r r f « s s - . r * d a e s t o l a d e C a s a 
B r a n c a , p e d r n d í s e j a ir t-pe< c i n a I a a f i m 
d e o l r t e r s n a ap - s n l à d r i a « S i m , n a d i a 
£ 2 d o e r r e n t e , á l h o r a d a t a r d a , n a d i / c -
c to r»a d o S e r v i ç o S a n i t a r i j » » 

'forgé Americano Rodrigues de Al 
ckmin, Jo«o de Daua Pinto e lOrnesto 
Itomano—»Aguardem a época le^al»; 

de d. Maria Antonieta de Castro, alu-
i n n a d a F.scôla C o i n p i c ü n o n t u r d o <òia-
ra t inho e á , p e d i n d o l i c e n ç a p a i a p r e s t a r 
<is e x a m e s (!<• m u s i c a e p o r l u ^ u e / , c o r 
r e s p o n d e n t e s a o m e / , d e S e t e m b r o p ro -
x i m o l i n d o - « S i m » ; 

d c Á l v a r o P o m p e u d c T o l c i l o , a l u m n o 
d a F s c o l a C o m p l e m e n t a r d o P i r a c i c a b a , 
r e c o r r e n d o d o a c t o d o d i r e c l o r d a q u c l l a 
e s c o l a q u e o s u s p e n d e u p'jJ' õ t l i a s — «In 
d e f e r i d o 

d u ,Ic: lo M a n o e l í i i i i l h e r m c , p e d i n d o 
m a t r i c u l a d e u m J i l h o n o g r u p o e s c o l a r 
d e *J i e l i ' - - « S i m , b a v e n d o v.iu.i • 

I n s j M M - i o r i i i ( â e r a l t i o I^IIM IMO 

F n t r o u b o n t e m n o g o z o d a s l e r i a s i e -
f í u l a m e n t a r c s , a q u e t e m d i r e i t o , o t-r 
.losé M o n t e i r o i»oanov;«, i n s p c c t o r e sco-
l a r . 

F o i t r a n s m i t l i d o a o s r . s e c r e t a r i o d o 
I n t e r i o r , o o f J i c i o u d o s r . J o ã o F o u r e n e o 
R o d r i g u e s , d u e c t o r e m c o n u n i s s ã o d o 
g r u p o e s c o l a r ('oroarl f/untiiiifuio II. dr 
O h v r t / n , A r a r a s , q u e a c o m p a n h o u u m 
p e d i d o d o e x s e r v e i t o d a q i t e l l e e s t a b e l e -
c i m e n t o s r . J o i i o ' 1 ' a v a r e s d a S i l v a so l ic i -
t a n d o p a g a m e n t o d a g ra t i l i i a ç ã o c o r r e : -
p o n d e n t o a o p e r i o d o e m cjue e x e r c e u in-
t e r i n a m e n t e o l o g a r d o p o r t e i r o . 

N c r v l v e H a n l t n r l a 
A o d r . P r e f e i t o m u n i c i p a l d a C a p i t a l 

of li c i o u - s e , c o m m u n i c a n d o q u e o i n s p c c t o r 
f - a n i t a r i o d o d i s t r i c t o , e m b a r g o u a r e 
f o r m a q u e c s t . i s e n d o e x e c u t a d a n o p r e 
l i o n . 5 - A , d a r u a S e m i n á r i o , p o r n ã o 

e .s tar d e a c c ó r d o c o m a p l a n t a a p p r o -
v a d a . 

O d i r e c t o r d o I n s t i t u t o S c r u m t b e r a p i c o 
fo i a u t o r i s a d o a d e s p e n d e r a q u a n t i a d»' 
7H -2$500, c o m a c q u i s i e f i o d e 30'>0 k i l o s d e 
m i l h o c l ' 5 0 0 d e a l f a f a , 

l í e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
D e Ani / . io I e r r e i r a Coelh«», c o m m u n i -

c a n d o q u e va i e s t a b e l e c e r - s e c o m p h a r -
m a c i a e m S a ü e s O l i v e i r a , m u u i e i p i o d e 
N u p o r a n g a . — C o m p a r o ç a n e s t a d i r e t o r i a 
p a r a a s s i g n a r o t e r m o a q u e s e r e f e r e o 
a i t . 8 2 d o e o d i g o s a n i t a r i o » ; 

— d c M i g u e l M a r t i n s C h a v e s , j d i a r m a -
c e u t i c o c m P i n d a m o n b a n g a b a , c o i n i i i u n i -
c a n d o q u e , n a q u e l l a ( i d a d e , a c h a - s e a b e r t a 
a p h a r m a c i a Yiiloviu s e m r e s p o n s á v e l l e 
g a l . — < A o i n s p e c t o r s a n i t a r i o d o d i s t r i c -
t o *. 

M e < * r o t n r l f i « I a J u s t i ç a 
F i c e n ç a s c o n c e d i d a s • 
I ) e 3 0 d i a s -' a o s r . A n t o n i o d e G o u v è a 

<» iud ice , F'1 t a b e l l i à o d e n o t a s e a n n e x o s 
d e J a b o t i c a b a l ; a o s r . J . oaqu i i n d e A r a ú -
j o L a b r e , 2 ° t a b e l i i ã o «le n o t a s e a n n e -
x o s d e I t a p i i a e a o s r . J o ã o D u e n o d o 
P r a d o , e s c r i v ã o d e p a z d e P i r a c a i a ; 

d e GO d i a s a o s r . d r . A n t o n i o F e r r e i r a 
F r a n ç a , m i n i s t r o d o T r i b u n a l d e J u s t i ç a ; 

d e 7 3 d i a s , e m p r o r o g a ç ã o , a o b a c h a -
r e l G a b r i e l P i o d c í.o}*o!á, j u i z d e d i r e i t o 
d e S. J o ã o d a J i òa \ ' i s t a , 

cie fM) «lias, e m p r o r o g a ç ã o , a o b a c h a 
r e i F r a n c i s c o J»o rges d e M a c e d o , j u i z d e 
d i r e i t o d a c o m a r c a d c J g u a p c . 

« I n f o r m e s e o s p r e s s ã o m i s e r á v e i s -
— f o i o d e s p a c h o q u e t e v e o o f f i c j o c m 
q u e o p r o m o t o r p u b l i c o i n t e r i n o d o lía-
n a n a ! , p e i ! o v e s t u á r i o e c o b e r t o r e s p a r a 
s e i s p r e s o s . 

A o d e l e g a d o d e p o l i c i a d e C a m p o F a r -
g o d e S o r o c a b a , o s r . s e c r e t a r i o cia J u s t i 
i;a c o m m u n i c o u q u e n f i o p ô d e a u e t o r i s a r 
u p a g a m e n t o d e m e d i c a m e n t o s f o r n e c i d o s 
a o s p r e s o s p o b r e s d a c a d e i a l o c a l , p o r 
n ã o h a v e r a u e t o r i s a ç ã o p a r a i s so . 

Requerimentos despachados: 
D e H a l v s d o r IAIJK), p e d i n d o r e s t i t u i ç ã o 

de passagens.—«Junte o passaporte e 
attestados <lo juiz de Paz e dc» fazendeiro, 
s e l l a d o s e c o m a s f i r m a s r e c o n h e c i d a s » , 

— d e F a r a l l i l e r d i n a n d o , f a z e n d o e g u a l 
p e d i d o . — J u n U ; u t t e s t a d o d c J o c a l i s a ç ã o 
n a l a v o i i a , p a s s a d o p e l o j u i z d c P a z c 
s e l l c o r c q u e r i i u c n t o a t t e s t a d o p e l o íaz»»ii 
d e i r o , f a z e n d o r e c o n h e c e r a r e s p e c t i v a 
l i r m a 

— ile F c l i j . e Mir-'» 1 ' e n a v e i e l e , f a z e n d o 
i d ê n t i c o p e d i d o . - - « A p r e s e n t e r e q u e i i -
m e n t o s c l l a d o c o m e s t a m p i l h a e s t a d o a l 
d u 1 rOOO, p a s s a p o r t » ' , d o c u m e n t o c o m j » r o -
b a t o r i o d a d e s p e s a e a t t e s t a d o s d o j u i z 
d c P a z c d o f a z e n d e i r o , d e v i d a m e n t e sei 
l a d o s e c o m a * f i r m a s r e c o n h e c i d a s » : 

— d e F r a n c i s c o -V. d e Q u e i r o z T e l l e s , 
p e d i n d o r e l e v a ç ã o d a m u l t a q u e l h e foi 
i m p o s t a p e l a r e p a r t i ç ã o de. \ g u a e K \ * 
got to ,s , v lv io t e r r e f o r m a d o o s e r v i ç o d e 
e x g o t t o . s n o p r é d i o n . 1 1 d a r u a d o O a r -
m«», d c p r o p r i e d a d e d o s u p p l i c a u t e . — 
* I i c a r e l e v a d a a m u l t a , d e p o i s d e p a g a s 
a s c u s t a s d o p r o c e s s o » . 

P r e f c h i i r a M i m i c i p a i 
\ p r e f e i t u r a s o l i c i t o u d a C â m a r a a u -

t o r i z a ç ã o p a i a d e s p e n d e r a t é a q u a n t i a 

I ÀppSlàçÔcí crime 
>| V. 37í»l. Tatuby—A Justiça 

rle 7bü 
!•• S a n t a 1 ' o s a . 

c a l ç a m e n t o d a r u a 

r> d e l e g a d o d c p o l i c i a d e J u n d i a h v fo i 
a u « ' t o r i s a d o a m a n d a r t r a t a r <» p r e s o e n -
f e r m o I » e n e d i c t o A n t o n i o , r e c o l h i d o á ca-
l e i a l o c a l . 

1 ' e q u e r i i c . e n t o s d e s p a c h a t l o s • 
De P . e u e l i c t o S o a r e s d e M o u r a , t e n e n -

t e d o .'5° b a t a l h ã o , p e d i n d o c e r t i d ã o . — 
« C o m o r e q u e r - ; 

d o d r . K m e s t o U a n d c i r a M c M e l l o pe-
d i n d o r e c o n s i d e r a ç ã o d e d e s p a c i i o — 
« M a n t e n h o o d e s p a c h o a n t e r i o r » ; 

d " F r a n c i s c o J o s é F e r r e i r a , p r a ç a re-
f o r m a d a d o ,'>.<» b a t a l h ã o , p e d i n d o p a g a 
m e n t o d c v e n c i m e n t o s — I n d e f e r i d o » , 

d c I r a n e i s c o M e s s e r a n , p e d i n d o rec t i -
f i c a ç ã o d c a s s e n t a m e n t o s e c e r t i d ã o d e 
d e s p a e l , o — « C o t n o r e - j t i e r » ; 

d e J . M. F U b ò a <k C o m p . , p e d i n d o pa -
g a m e n t o d e p u b l i c a ç ã o d ò e d i t a e a — í l > c -
fe» i do . 

d o d r . I l e r m e n e g i l d o T e i x e i r a d a M o t -
t a — «F.gua l c l c s p a c l i o » ; 

J )e M a n o e l Jc-sé d e C a r v a l h o , p r a ç a d o 
c o r p o d e b o m b e i r o s , p e d i n d o a v e r b a ç ã o 
d e t e m p o d e S e r v i ç o — « N a d a h a q u e d e -
f e r i r ;'» v i s t a d a s i n f o r m a ç õ e s » ; 

cie J o ã o P e d r o d a S i l v a , p r a ç a d o 2.° 
b a t a l h ã o o d e F o r t u i . a t o A n t o n i o F e r n a n -
d e s , c a b o d e b o m b e i r o s , p e d i n d o c e r t i -
d ã o d e a s s e n t a m e n t o s — « C o m o r e q u e r 

d e 1 ' a f a e l cie i J o i n i n i c i s , f u r r i e l d o .'3." 
b a t a l h ã o , p e d i n d o a v e r b a ç ã o d o t e m p o 
d e s e r r v i ç o — « M e s m o d e s p a c h o » . 

K n c e r r a - s e n o d i a d o c o r r e n t e , ris 
1 h o r a s d a t a r d e , a c o n c o r r ê n c i a a b e r t a 
p e l a S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a e d a S e g u r a n -
ç a P u b l i c a , p a r a o f o r n e c i m e n t o d e a r t i -
g o s d e e x p e d i e n t e , f o r r a g e m , f e r r a g e m , 
a r t i g o s p a r a a c o n s e r v a ç ã o d o m a t e r i a l 
d o C o r p o d e B o m b e i r o s , r a n c h o á s p r a -
ç a s d a F o r ç a P u b l i c a , g ê n e r o s a o H o s -
p i t a l m i l i t a r e a o I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r e 
d e a l i i n e n i a ç ã o a o s p r e s o s d a P e n i t e n c i a -
r i a e d a C a d e i a cia C a p i t a l . 

H e e r e l a r l a «la A g r i c u l t u r a 
A s u p e r i n t e n d ê n c i a d e O b r a s P u b l i c a s 

e s t á a n e t o r i s a d a a d e s p e n d e r a q u a n t i a d e 
F^ :000£u00 , c o m a s o b r a s d e a d a p t a ç ã o 
d o p r é d i o n ' I H 2 d a r u a d o S. J o ã o , n e s 
t a C a p i t a l , o n d e va i f u n c c i o n a r o g r u p o 
e s c o l a r d e S a n t a C e c í l i a . 

F o r a m t r a n s m i t i d o s á s e c r e t a r i a d a F a -
z e n d a e á c a m a r a d o s d e p u t a d o s , c o p i a s d o 
d e c r e t o n 1113, d e 17 d o c o r r e n t e , o q u a l 
a b r e a e s t a s e c r e t a r i a u m c r e d i t o e s p e -
c ia l d e 1 õ .000?j00o, p a r a p a g a m e n t o d o 
p e s s o a l t? m a i s d e s p e s a s , n o c o r r e n t e a n -
u o , cia c o m m i s s ã o d o t o m a d a d c c o n t a s 
d e c a p i t a l d a s e s t r a d a s d e f e r r o d e c o n -
c e s s ã o d o l i s t a d o . 

O s r . F r n e s t o N o g u e i r a , c o n t a d o r d a 
r e p a r t i ç ã o d e Á g u a s o F x g o t t o s , \ a i r e -
c o l h e r g o T h e s i i r o a q n m t i a d e 
p r o d u e t o d a v e n d a d e 17 m a n i l h a s d e 
b a r r o á P r e f e i t u r a . 

A s e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a d e c l a r o u á 
l u p e r i n t e n d e n c i a d e O b r a s P u b l i c a s q u e 

fica a p p r o v a d o o t e r m o d e r e s c i s ã o d o 
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a c l a s s i f i c a ç ã o d e c r é d i t o s d a f a l l e n c i a d e 
J . B a p t i s t a J ú n i o r . 

F o r a m i n c l u í d o s a p e n a s o s c r e d o r e s 
l . y r a í o u r e n ç o Sc C o n . p . , C o s t a P a c h c cc 
iX C o m p . e O l i v e i r a , A z e v e d o , B a r r o s A 
C o m p . , f i c a n d o o s d e m a i s e x J u i d o s . 

— O elr. A d a l b e r t o <«are ia , 1.° p r o i n o 
t o r p u b l i c o , a p r e s e n t o u h o n t e i n a o d r 
( i o d o y S o b r i n h o , j u i z d a í).w v a r a c r i m i -
n a l , d e n u n c i a c o n t r a J o s é Antoni«» No-
v a e s , V i c t o r i n o C a r l o s o I g n a c i o V i e i r a 
d e N o v a e s , c o m o i n c u r s o s n a s p e n a s d o 
a r t i g o 3 0 1 d o e j e l i g e » p e n a l , p o r t e r e m f e 
r i d o g r a v e m e n t e , n o b a i r r o d a C o t i a , a 
P e d r o A n t o n i o D o m i u g u e s . 

— S o b a p r e ^ i l e n c i a d o d r . C l e m e n t i n o 
d e C a s í r », j u i z d a 4. v a r a c r i m i n a l , c o -
m e ç o u l i o n t e m •» s u m r n a r i o «le c u l p a de» 
p r o c e s s o i n s t a u r a 1 > c o n t r a A g o s t i n h o 
J a c q u e s e J o a q u i m F o n s e c a , p o r c r i m e 
d e f e r i m e n t o s g r a v e s . 

F o r a m i n q n e r i d a s õ t e s t e m u n h a s . 
— C o n t i n u o u b o n t e m o s m i m a r i o ele? 

c u l j i a d a q u e i x a c r i m e m o v i d a | - e ' a C o m -
p a n h i a d e S e g u r o s « M e r c ú r i o » CM n t r a A n -
t o n i o M o n t e i r o A l v e s e s u a m u l h e r , s e n -
d o i n q u e r i d a 1 t e s t e m u n h a . 

( j s u m r n a r i o p r o s e g u e b o j o a o m e i > 
d i a . 

— O d r . A d a l b e r t o O a r c i a , 1. p r m o t o r 
p u b l i c o , a p r e s e n t o u h u n t e m a o ' I r . Me-i-
r e i l e ^ l i e i s , j u i z d a 1.* v a r a c r i m i n a l , d e -
n u n c i a c o n t r a M a n o e l A s s u m p ç ã o , c o m o 
i n c u r s o n a s p e n a s d o a r t i g o -Ti!) d > C ó d i -
g o P e n a l , p-or c r i m e d e f a l s i f i c a ç ã o d a 
b i l h e t e » d e l o t e r i a s . 

- C o m e ç o u b o n t e m o s u m r n a r i o ele eu!» 
p a elo proe-e^so i n s t a u r a d o e n t r a l a d u i -
n o o D o m i n g o s d e t a l , p o r c r i m e d e 
m o r t e r .a pes s '>a d e F e n e d i c t o P e d r o s o 
ela S i l v a . 

1 o r a m i n q n e r i d a s 3 t e s t e m u n h a » . 

Federal 
< a r l '> r io d o CS' ri ' -ao 

J u í z o 
P r i m e i r o o f f i c i o 

X a v i e r 
O d r . Wen.e •. d e Q u e i r o z , J u i z F e -

d e r a l s u b s t i t u í » , m a n d o u c u m p r i r o ac-
c o r d a m p r o f e r i d o n o s a u t o s d e a c ç ã o e m 
jueo Tlrntilinniache liank /"/ !> uth»'and, 

d e S. P a u l o , m o v e c o n t r a o elr. A b í l i o 
V i a n n a . 

IVTo d r . J n i x F e l t r a i s u b s t i t u t o , foi 
- l e f e r i l a a p e t i ç ã o f e i t a p o r d . H o r t e n c : » 
lo A m a r a l , a t i m d e s e r c i f a r j o o d r . P r o 

c u r a d o r d a R e p u b l i c a , p a r a , s i p r ó x i m a 
a u < I i e n c i a , a s s i s t i r a p r o p o s i t i r a d e u m a 
a c ç ã o o r d i n a r i a r o » í r s a F a z e n ! a . V a - á r 
t . a l , e m q u e a ree-jsetenfce p e r l e u m a ir»-
d e n i n b a ç ã o d a q w a n f i a J e 2ÍKi o»i 
o q u e f- r l i qu i f a U» n a e x s c o ç a o , p r .vi ' 
r.i n t e d a m o r t e d e s e n m a r i d o J o * é F r e 
' l e r i c o d a F o n s e c a , m r c h r n i s t a d a fc>trsJa 
d e F e r r o C e n t r a l d o B r a s i l , v i t i m a nm 
d o c c o r r i < ! o n a r e f e r i d a E a t r a f i m 
e m 20 l e o u t o b i j d o ai»rto p r o s i m o p a a -
s a J o . 

- 'HMfiiTiiir inii^i 



m 

t as 

I 

t w 
I m d a • b a h * M c o r p o » • f a v o r d o a r a 
constituinte Manoel <lc Castro, empregado 
i m w anfc /» , p r e s o n a c a d e i a d a q n e l l a ci-
. l » l e e r e u i e t t i d o p a r a « d e s t a « a p i t a i . 

M a i d c C a s t r o é * m m A < j d e i n 
l r > I n ç i o d- !-/sa d e m o e d a ía l«a . 

O d r . A q u i n o <- C a « t r o , J u i r F e l e r a l , 
d e s i g n o u o «lia 2 2 <!o c o r t e i , t e a o r u f i ^ 
d i a , | a t a r -on, [ . s re . - t ruet i lo d u p s i e n t e , 
a C m d e x r i n t e r r o g a * ! e r e q u t - i t o n in 
f. i m a . õ e s d o ' I r . J u i z F e d e r a l N I « Ú ! « > . 

i i f t " , t a r t o i i o <!•< w i . v . ' / 
B a r b o s a ) . 

O ' I r . P r o c u r a d o r <Ja I l c p o b í i c a . d : 
n n n c i o t i J .n ix A i n c l i o po r c r i - n e ' l e »:.• 
t ro - Jucção d c m o e d a í a . s a , . i t ' . j c«'.e 
c o r r i lo n p « u c a p i t a ' . 

o .Ir Juiz F e d e r a i s i b t t i t u t o d . s i i g n o u o 
• ' ia 23 ' Io c o m u t e j a r a a i n q u i r i ç ã o •!«* 
testemunhas, e n v i a n d o a n o t a a p r e l e n 
d i d a á U e l e / a . i a I i s c a i [ a r a s e r txar.-;'.-
n a d a . 

n í T O M A Ç Õ E S D Í 7 B B S A S 

O TEMPO: 
l a f o r m a ç õ e s d a Cor. i n i s - " . ' e - .grzp . l . ica 

e i i c o l o g i c a -.o K » t a l o , e r a 1" l o co:.- r . v 

O •/. ^ 

i - i — i -

I to lc t i in M e t e r e o l o g í c o . 

.Vil '.apitai: 
U a r o m c t r o a O." á s 
7 h o r a s Ia u . n n h ã , 001 ,0 m i a . 
2 h o r a s d a t a r d o , m i n . 
!J h o r a s d a n o i t e d e h o n t e i n , m u i . 
' IViu i j , c ra tu ra r n i n i n . a , 1 tr/'.'l 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 27,°G 
V e n t o p r e d o m i n a n t e , a t é in 2 h o r a s 

•!a t a r d e , M ' . 
C h u v a e m 2i h o r a * , 0 2 , C m m . 
T e m p o g e r a l , n u b l a d o . 

' ' • l i i t v i o D K A M \TI«:»> A : MEIHA <ÍAOKF.TX 
— l í r e v e m e n t e s e r á l e v a d o á s c e n a u• J 
fíiuh Virtatiito, ejn .São Vicente, por esta 
ü o c i c l a i l f , o d r a m a e m 1 t e t o s , . / " "•/>/n 
i: a c o m e d i a e m ü a c t o a - O» npretrof. 

CoM-HISSO lllIAMATICO CAUI.OS I . r AI. 
— l o a g l , e s p e r t a c u l o e in Ixme t l c io d o a 
c o f r e * s o i a e s . I r ia 2 7 , r e u n i ã o i n t i m a . 

8 o t I K I I A I U ; F N I Â O n o s E M M Í E I 4 I » o s 
Y<> COMMI:R< IN.—I»ia 2 1 , á s 2 h o r a s d a 
t a r d e , a s s e i u b l é a g e r a l , p a r a a p p r o v a ç ã o 
dou e s t a t u t o s e e l e i ç ã o d a d i r c : t o i i a , íi 
i n a J o s é l i on i f a r io, r.. 33 . 

M I LUIAUR. . \ I : T I . - I I Í A l l n s r » ' I » - i : x T i : — 
I r ia 21, a o m e i o - d i a , a - i e i r ib lca g e r a l e x -
t r a o r d í n a r i a , a l i m d e c o n t i n u a r a disei i -
t l r - « c c a p p r o v n r s e a*i b a s e * d s n o v o s 
r -« t" t ' i t i» , n a s e d e s o c i a l , á r u a M a r e c h a l 
l i e d i r o n . 1. 

«fMi i-n f - K s r r i c .TAr. 27 , íis x 
h o r a s e m e i a d a i r - i i ' - , p r i m e i r a * 
• l a r i ' . an te n o Kalão i e rma i . i a» , : i r u a O n z e 
i le . Innl io , n . !'. 

«líll l - i Ill:A MAl II ' i F. Rf.OllF.ATIVU I -
I r « T v — I l ia 27, :ÍH Ifira^i e nir ia d a 
r o i t e , r e c i t a soc ia l , n o i < K x c e l s i n r , 
H r u a L ' lo r ' i i io d e Al»reu , n . 2Í ' , 

P e l o c o r p o 9 c ê n i c o d o ' i m p o se r . ' re-
p r e s e n t a d o o rr,[i ir: io ' , i n t e d r a r.a e m •:'.n 
c o ai-tos r ' ' l i ». 

l i n d e o e s p e c t a c u l o I i a v e r á b a i l e . 
C m n t n m O t A X A t t c o < I M M I X A I . 

— liiit 27, r e u n i ã o ir . t i ru; i e d i a 4 d e No-
ve in l i r o , e - j , .-cta- ul j c ru b e n c - l c i o di .s c > 
f r e s «ociae». 

I l í l - P I T A F S : 
M o v i m e n t o d o l í n s p i t a l d a ' • a i . t a ' .i«a 

d e M i s e r i c ó r d i a n o il n 1H d o c o r r e n t i : 
K i i m i a i n e m t r a t a m e n t o , 
K n t r a r a m , M ; 
. v »i rau i , 14 ; 
F a l l e c e i a m , 4 ; 
f .xisti in f in t r a t a m i - n t o , 57:>, 
l o r a i u i l u d a s II i oi imil tf ls , se i . io O 

•In m e d i ' i n a , O d e c i r u i x i a , O d e ^'Mic-
r o ! n i n , 0 d e o p l i t a l m o l o g i a e IJ d e i . to 
r l i i n o - l a i i n j p j l o ^ i a . 

1 'orani &pp! i cados " p e q u e n o s n i r a t : -
v o s e f e i t a s li o p e r a ç õ e s , s e n d o O d e a l t a 
t i r u r y i r t e <) d e p e q u e n a c!rnrj<i:i. 

A 1 ' l i a r m a c i a d o H o s p i t a l a v i o u 1 ( 7 
r e c e i t a » , s e n d o l.'1't p a r a o s e n i e o Í ! . ' e n : o , 
14 p a r a o s e r v i ç o e x t e r n o , 0 p a r a o 
H o s p i t a l d o s l a z a r o s , O p a r a o AsyTo 
l i e M e n d i c i d a d e e D j>ara a C a s a d o s l .x -
f O t t M , 

F a l l c c e r a i i i : l l m i l i a n o T.niz, l i r a - i l e i r o : 
O s m a n i I . e o n e , i t a l i n n o : A n n a d a ( o r i -
l e i ç ã o , b r a s i l e i r a , e K . i ^ a b e t t a C e c c l i e i t i , 
i t a l i a n a . 

L O T E R I A S 
ü e s u i a o d a I / j t e r i a E s p e r a n ç a — 2S4.» 

• z t r a i i ú l a i i o n t e r n : 
miMi.is oc lZ.OOOi A 1 <»**-<*» 

>iM3 . . . . . . íMtmnm 
K M . . . . . . 2.wi%<m 

77644 I0O>»(ji») 
Ç t 5 0 1 >*.'<%»» 

4 r r . r . w i o s r>« 
57408 40145 6IW» « % 2 

10 rarMios r>r. 2U<>$ 
HtM 6731 2nOOT24«7 397i*; .11.'/'J 7 IO,7 

f-OfO W674 

M M 1 7 I S I 1MDB Í M M « 7 9 8 * « 7 » 9 
23075 121-0 41674 4I72R 5.SM 77157 

77408 95343 
APFkOXX>»A9Õ«l 

.'I1.M2 e .11*. 11 , X» 
e 7054 . l 'i"fO «1 

77.,4-í e 7 7o l,'i . <oi»««> 
80 >19 e 8«>»1 . 1 " * 0 ) 

1,1/1.' AS 
3i:<n a 31 " V) . .* ; O I 

7 vil a Tij">J . 2<ii'>n 
77,11 a 90s0>» 
seM.t j. *y,050. a' JS *J 1 

I.LS m u 
31 .V/l a 3P>J0. 69000 
7C01 a 77'O. ' - ,' 1 

77 - .1 a 7" ' i 0 . 
1 a h'jvf>. 

ria 4 r. s 
s i s num'.aos ter . i ' vs e 1J 

iptoando o* terminado! 

ti";.i 2$>M KI<. 
T o ' s o s rr:r.-; 

•• ::: I r e - • 
e m 4 5. 

'1 • > : - ra : . . a c ' !o • •'. - a g c r . t - s ge-
rai-», em to<lo o r.^aido do >. Paulo, 
Ama'- :io Kodriiti 't dos Szuv.í 4, 0,ztp. 

O C A M B I O 
Hootcm, íi.. Ltxi tnt i do mercado, o 

Hanco Coamendo e Iddiisj/la, l^>ndoçi 
Crasili:.-. Bi-nk Brsu-dianis/r.'. B:-.r.k 

f s r Deataclilaad, The Britiati Bank ot 
> • ii America e llanco Comnierc-d 
Itaic -Briniliano. adoptamn cr; Maa rc-
sjiectiva.i taUUa-.. a taxa <!c 1S V3. '«{ 
o I.' íi-!'.li and K:.r-.r l i a ' 1: : '.. e Bur.co 
Italiano dei Braaile, a <ic 1 í 7 lü, 

A ' 1 1 2 h o r a d a t a r d e , o T h e U r i 
t i>h B a n k o i K< n t l i A i r e r i c a , I . o n d >n 
: . : id B r a A Ü i a n B a r k . í - : a > i l a : i 1 -c!". ' B ; , n k 
í n r l i c u t s c h l a n d c B a n c o C o n i m c r c i a l c 
I l a l o - l l r a i i i i a n " . n i ' s : i i i c a : a u r r.s Kisaa t a -
j e l l a a p a t a 1 5 7 16; n o B a n c o ( ' " i n ^ r r -

e i ' , c I n d - . i s t r u i , p o r ' : n i t a i n d a v i j ; r r a v a 
a d c 1 ' 1 

O n o s ^ j m e r c a d o d e r a r r . ^ i a r - a b f i u 
h o r . t c m c ^ U i v e l . c o m o s b a n e s oITcre-
c e n d o o» - c a s saque.-, n a I i í i íc d e 15 3 2 
t a x a e s t n i p i c , i n - t a r t e h dc j i c i - . . fo i nu>-
d i f i c i d a p a r a 1= V l " . 

A o m e i o d i a . o m e r c a d o t r a i n d e c i s o , 
s e n d o , e n t ã o , a l t e r a d a n o v a m e n t e e - ' ; : 
c o t a ç ã o p a r a 15 1 2- c o n s t a n d o , f o r í m . 
i r u oit o u t r o n e g o c i o a 15 7 52 . 

. V t a r d e , t o r n o t i - c f r o u x o , p r ' o i ; ue 
^ ' m e n t e o B a n c o C o m m e r c i o e I n d u s -
t r i a d a v a 15 1 2: o s d e m a i s b a n c o s r c -
c u s a v a m - . s e a s a c a r a c i m a d e 15 7 l õ . 

X e - t a p o s i ç ã o o m e r c a d o e n c c r r o t t - s c 
c a l m o , e c o m p e q u e n o m o v i m e n t o d c n e -
g ó c i o s f e i t o s d u r a n t e o d i a . 

O s extre-n o s f o n u n d e 15 7 16 a 15 
9 1 0 . 

f>. m m a m l i m a ticntera ntxr-rlad'.-% |-ao 
J.unr/f. 1 r).../ / Í . , f , t t o u JI?>'L. l:auct ttSWIWll 
I'nh: /:.-./,í'tcr í , JtrüMtiríttAt Búnk ' ' r Deultek-
/mui c i" la» ca*j , ijr : .Mu | r - i o •!'.• 

A' taxa ile 11 I M 9 v » tcl ao t f ieUl de bor.iem 
pura I. : nu • I- isj h v t*u , a tit/rm f»'.<-.'lias 

: i r >, »-.-.«. • • . , • 
A' r i n a , U K , a fibra v . l c 1S/fitl; o írnneo 

f a . . . i, marco, , * Ura, 50-í . ' ro I- ' t rI.r• 
'. -. t o •loita: s t e 

% ' n l C M o l r o K m • !.• •. . 
B a n k , 15 1 4 ; I . . a n d o u & R l v e r P l a t e 
Bank, 15 3 10; Banco C< •• a;er ., » 
Industria, 15 5 10 e Banco AlIcmào 15 
5 10. 
Taxa de cobrança, 15 7 1*. 

AOÇÒES l i t (OKFAXHIA* 
N s * r » r a * 4 V » 
|i!.rr. iNill. .11* 
!•- ,! .1« ^ c - tT .» ;•..'« 

* 'li,< 
.'!• it.'. a l f a '..* - f l ') — 
'. : r . . a — — 
1 1 I r . - v 
i. - l i , ' s 

: t : . « 

i 'í' 
« • • d l 
M . L D I l í I i 

i I . . • - s 
1 V H . ' Us Ri-

I . : , i t'r 'O 

I . E I ' . - 11VÍ- - ' I i : r . AF.IAS 
I r . I. . . . 

: 1.1.'. U. 

lé ' 

l'jn l.1. ili ' .i Bar. j ] 

l.i,:. ir" 
P I . : . -
II aih", 

Port a-nl 
. V :.• 

s-A-rario* 
Ex:r« j.».-
i -ra l.aa , ír.. . r , T IC : 
i 'j:a..a u x.' izalr:^, lá 7.! 

. .. s p» >. O f I : 

i n i ç A r i t ' . . ' i ! i t S ' : o 
K s t 4 c o m o i n e p e c t o r d o m « d e OQ* 

t u b r v , o s r . B e n t o P i r e s d c Cani j>o>. 

O C A F É * 

MKRCATlO PR s.rr . ri s 

C n f ó — T raimnsK • i d a i 
V e n d a s d c 5 7 . 0 1 2 s a c c o » d c c x l ^ , s e n d o 
l u . 2 0 0 i i e h o n t e n i . 

B a a e , 4 1 0 0 0 p o r l o i à . " . 
M e r c a d o , c a l m o . 

F . r " . r u d i s d c h o j e . 0 0 . 4 6 2 t a c c a s ; d e s -
d c 1.' t io m e z , 1 . 2 4 6 . 1 7 8 ; c ' .e-de 1? d e 
j u l h o . 8 . 6 3 7 , 9 5 6 ; s t o c k . 2 . í " s . ' ' l l ; m í -
d i a , 

- 2 £ m f f . a l p e r i o d ò d e 1 9 0 5 : e n -
t r a d a ^ n ^ s l a d a t a , 4 -.7'a - ; d ' a - d e 1 d< 
m e z . 7.-T.4-(4; ili ^r.e 1. d e julh<- ' l . - : 2 p 

s t o c k , 1 .433 . ' ">9 ; v e n d a s , £ . 2 0 0 ; b a a e , 
4$ 100. 

S a b i d a s : 
P a r a a E u r o p a . 0 S 9 / H 4 s a c c a * ; ; a r a 

o s K s t a d o s U n i d o f , 2£9 ,935 ; )>ara B u e * 
n o s A i r e s , 1 550; j a r a M c n t c \ :ói-oi r , r . 
e p o r c a b o t a g - a l i , 2 . 1 0 5 . 

C n f ó I i n l d i - n i l o - F o r a m b a ! d a -
d a s i o n - r r a , c n i d e s t i n o a c a t a c i o a -
d e . 7 4 . 5 4 0 s a c c a s . f . n d o 47 .254 c m J u n -
d i a h v : 3 " . 2 1 5 n a S o r a < a b a n a ; o 7 0 c m 
C a m p o L i m p o : 1 . s 7 o r .o h r a z c 14 .522 
r .o Par ; . - c S . P a u l o . 

l ' « m t u K c u i H i i n l : D e 15 a 21 da 
O u t u b r o : C a f é b e m , S50<'. 

^ l e r c m l n t l u K i o i t e J a n e i r o 
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a B e n t o di. s . u s a A Cia . . S l ^ J r s . i i e a i 
a . - . . . - . - a : . t o a A Cia . . ( ' 10"! ««. i l e i n a 
( '. Con t a .v 1 i.i., I i M c G 15 q u i n t o s v i n l i o 
.1 l ia : . d " Ala i e i i l a A Cia . l í l i l . Rá) cs 
v in l . a 1 ili l 'ugiii. '-i C u r b o i i e A ( ia.. 
F e r r e i r o 1 ca. l r u i t a s , a A l m e i d a A Ir-
1. . , V P S 7 cs. p a l h a p a r a c i g a r r o s a 
o r l - m —.MFi ** -'ã ce . v i n h o a J o f o l ' . r -
jje 1 ia a r, ao & C ia . , . I C c C DO es. v i n h o 
u .1 ."<• C r i n s t a h t e iS; C ia . , I l l i 5 0 cs . c r -
b o l i a s a Ai. ef i i o M a r t i n s A I r m ã o s l ' ova -
i e s s C 150 es. c e l s j l U s , I. .Vi i s . i d e m 
a A m a z o n a s <% F r e i r e — C d a i s t r i a n a o i l o ' ' 
IOsj b a r r i s s a r i i n b a s a P a r ' e r i s Mone.-i 
A C i t , U r i n i c e b o l l s s , M d o i s t r i a n i u -
!os , '."11 I arijk* l a o l i i d i n s a F. ^ !a l a 
r n z r o A- l i» , W C 1(10 . ' i t e s i d e m , a . lor i ie 
d e , - i .usa. J C 5 0 i s . c ê b o l l s s a . V o a r a A C . 

C o n c l u s ã o ' r t m a n i f e s t o d o v a p o r ii • 

n i i . Martinelli * C. 
IhíoOO J. A B. U'|«et IhíoOO 

A n i a r . r . a s A K r e i n e l^HW 
A . T r » » m m e l A ( . 
F r a n c i s c o I . a V e c h i a o f 4 4 0 
F . C a r m o <v C . Tf* 

C . P . \ ' i a n n a A C . • ' 

F l e u r T V : t a 
A n t ô n i o C . i i s S i l v a « C 
X s t l a o i ai C . 1 Í ' V 
J . ! t . P i m e n t e l F i l h o l V l K l 
I l i v e r - . 1 2 - 1 • si 

g lez yVOi/ii, e i i t r ado . 
I)c 1 ' i .vôcs f 
i . l \ & C .Vl q u i n t o s , S0 d é c i m o s e 1 0 ) 

r-s. \ i n h o , a A v e l i n o S i l v a A C . í A&i." 
I O I i p i i n t c s iliU', a A n d r o l c iV Cos ia . F 
M1V1 2 0 o s, c ' b o u l p s , a F. M n i a r a z z o i<* 
i". I . i ' ( ' 5(I iir*as i d e m , a I.. P e r r o n i v 
• . , . (( ' 10o d i t a s i d e m , á o r d e m n ã o c:n-
b a r i o ' 1 I e. *.|(V 5 c s . l i n d a d o sabt iguei* 
r ", lt-à'.<' 1 e. r a m o p i r o j f u m a d a , M ' 
1 c. 1 iu l .o , J D S 1 c. v i n h o , I e. q u e i j o s , 
a B e n t o d e S (á ; j a A r . : C a r v n l h o s a t r i 
a n p u l o d e i . « i i i ho , "1 q u i n t o s d i t o s , a 
1 ii-11 to d e i a r v a l h o .V i*.; > ' A O -l<J pari-
d r i r i t a a sa rd i r r i i a s s a l g n d a s , a N e v e s .V 
« l o n ç a l v e s , A l t S 1IW k . v i n h o , a '.. I! 
d a : FAi 1'S) d i t a s i d e m , a I losi 
A i . : MF.mS tf. . juku tos v i n h o , u M..uoel 
F e r r e i r a d a S f l v . i ; «,Vi 2 5 q u i n t o s vi-
n l ios , a 1 o i a l e A 1. ; F e t r e i r o r i 1 d i t o s 
i d e m , a ll r l r i ^ o Diogo A I m v M . F M , 'Z'*) 
I. ' . .rri j s . i ' - F o h a s , a l . a ig i M a t a r a z z o . Fou-
ri v ' M a r t i n s , i r i a n g n l o , .'100 q u i n t o s e 
õ. 1 d»! i u . o s i l . t >, a F o u r e i i i . o M a r t i n s , 
-a l i -n io, q u i n t o s d i t o , 5 0 cs . d i t o , 2 " ) 
b a r i - s a r d i n h a s e m s a l m o u r a , a a l i a d o 
.v C o a ri. I .111, 75 q u i n t o s v i n h o , I0O l ar-
r i s - a : i i i . h a s , L0 r s . r a i ' i i r . h a s , a 1 ran-
c i s i . i . loa ' ( ' i im iNia r l e . I \ ' c ( ' , 1^'i b a r r i 
s - - r . l i : . - V l < •' d i t i s , a F e r n a n d e s \ a 
l e n t e < ' . . • . ; • . 1 P C e C , 8 f i 0 b a r r i s d i t a s , 
a I ra te l l i P u i ^ i e s í C s r a . - n e A* C mp . 
F I M , 2'i') d i t a s i d e m , a F . I V r r o .i 
C o : a p . MI'.i 'C, 5 ' l d i t o s i d e a i , a Mai o i 
B r a n d ã o .s • .n .p . ' • • ( ' , 101 d i t o s i.!<••.,, 
a ('.1111I a A C o m p . F A e F , I f j r d o • q a-
cli 1. a F . d e A n d r a d e A I iHir,«. 

M i T A — O p r . u e i p i » d e s t e n u a a . , foi 
b i i c s d o » ai i c . s s a s c l i ções d - d i . . s l ' i 

e 12 d o c o r r e n t e . , 

K x p o r t a d o i V s q u e | i a g a r a r r . dir- • .-. bo -
j i . n a K»s < l icr íor ia d e N< u - i a -
T b e o d o r W i ü c .'. C . -2oo 
F . . J o h n s t o n A C , 27: "a 4' m 
B . r t s . - a A > ' . 14:=i- iw»«i 
X a t i m a n n ' » e p p A C , l - a ' 
P r a d o . C h a v i - Ar I _ 1 2 : l r o * . s s i 
I l a r r t , R a n r l A C . 7 : 1 9 r í - i » l 
K r i - ' he *r C . 5 : 7 5 7 $ 5 W 
I I . l i l l i s tc «•, 5:4ÍS«»S|0 
I t a l d . v i u t l (*. 4:7*>245'"l 
t l o d r i f r e d o _ í ' onseca C . 2 :7o. - f i s» i 
X ' . - s a i > A < ' . 2:7i*r*iiOo 
D k ^ e n e s F r r r ^ i r a A C , 1 * , r i r - n s i 
7.rrrenrr, B a l A i r A C . ] : ' l ' /2«2oO 
I l r n t n rt. S . . i ; « i A C , P20 fWl0 
A l v e s . U m a h i C . 4o --OOO 
S c h t n i d t » T r r ^ t 3 7 s y s i O 
P r a d o . Lauaa C 2 j 9 £ 2 o ü 

. ^ l o v i i i i c i t t o i ! o P o r t o t i o 
( M i n t o * 

Entradas: 
D e P o e t o A l e g r e , c c m 10 d i a ' d e v i a -
a : . o v a • r n a t i J1 at 1 S ã ' - J o ã o d a B a r r a . 

i!c 44 t - i a d a > ; c a r i r a v a r a s ; a c r o s , 
c a a a . a o d r . S a s a D a n t a - . 

D e Z » r . i u c h c ^ t e r . c o m 4 9 d i a s d e v i a g e m , 
o v a ; ; i n g i * z F i l i e n , d c 2o*7 t- t i e l a d a - : 
c a r g a , -. a ' i : u r — c u s i g n a d o a i -* , 
h I l a n i p s l - i r e rt C . L t d . 

Sabidas: 
U v : ; r f r a u o z C o n r » a , . m c i - . f í , p a 

r a o l í a v r " . 
( I v a a r !••• : .-.«d 8. J i .*•> d a B a r r a , 

c o m v a r i - g e n c r — p a r a K i o i le J a n e i r o . 

1: M B A KC AÇ 0 ES AT R AC A P A S 
BÓC sS I>K S A M O S 

A n : r i m , 1 — v a p . r i n g ' . ' 1 T a . a v e r a , 
d e a o u r e g a n d o c a r v ã o : g r a r d . i P . C a i o . 

A r a :n , 1 — v a p o r i r . g i ez T i t i a n . 
i l i - a r r a ; - , a a ' o v á r i o s g ê n e r o s : g i : a rda - -
fcl G a m a e J . C o l l e t o . 

A r n a a z c u i , 5 — v a p r f r a n c c z C o r s i c a , 
r a r t a a a a ) ca,f<5: g u a r d a (.». I i ' ' r a r a 

. ' . . a a ~ m . 5 - ^ v a p o r i n g l c z T c c s p o o l . 
tíc-carregando c a r ' . ã o ; e s t á l a c r a d o . 

A r m a x e m » . 5 — v a p o r a ü - i a . à u C Y r d o b a . 
descarreaa ndo vários gci: .ros; guarda 
(.. Trir.d.-.dc. 

A r m a z é m , 6 — v a p o r i n g l c z T a m a r . 
recebendo café: guarda P . Júnior . 

A r m a z é m , h — v a j s r a l l e r a á o P e r r . a m -
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g c u c r o s ; g u a r d a 
K. Leite. 

A m : a z e m , -5 — v a p o r a i i c n ã o P a r t i d a , 
r e c e b e n d o c a f é : e s t á l a c r a d o . 

A n n a z c m . 9 — v a p o r i n g l e z S o l d i c r 
P r i n C e , r e c e b c n d í i c a f é ; g u a r i l a A . P i l i o . 

A r m a z é m . 10 — v a p o r n a c i o n a l S ã o 
J o ã o d a B a r r a , de.^ca r r e g a n d o v á r i o s 
g c n c r o ~ : g u a r d a I I . C a m a r a . 

A r n : a z e m , 1 0 — l a j a . r i n g l e z C h a t a n , 
d e s : c a r r c i ; a n d o t r i g o ; g u a r d a J . M u l l e r . 

O i t e r i n h o - , — a b a r c a i n g l c z a B o r -
m a n T.VaO'!. d e s c a r r e g a n d o m a d e i r a : g u a r -
d a P . M o n t e i r o . 

A o l a r g o : , 
r i v a p o r i n g l c z M i l t o n , e m l a s t r o ; e s t á 

l a c r a d o . " 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
X o p o r t o d o R i o ; 

G ê n o v a I n d i a n a 
Buenos Aires, c csc. Ré Umberto 
Soutliair.pton e esc. Magdalcna 

X o P o r t o d e S a n t o s : 
B u e n o s A i r e s , f r a n c c z I<c- A l p e s ' 
B u e n o s A ; r e s , i t a l i a n o R é U m b e r t o 
E u r c p a , i n g l e z M a g d a l e n a 
B u e n o s A i r e » , i t a l i a n o S i c n a 

V A P O R E S A S A H I R 
D o P . r t o d o R i o : 

Nápoles e e s c a i a > . Savoia. 
1 r e n o v a X a p o b -- K é U m b e r t o 
B.I:R-:I' > A i r e s . I n d i a n a 
Kl ii. P r a t a e e s c a l a s , 2 - I a g d a l e n a 
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frECÇAO K E C T f a A 

6 s b i c h i n h o s 
H o r . l e a ; d e i p e a 
p e l a I-speT-inça, 

Ili) 
543. 

a centena 00.» 

Fm e^ial data do anr.o passado deu a 
centcna 358. 

i'Ai;,i Jio.Ji: 
1 ' i . l l i U * . * * < l ( i E n g r a c l n 

M a i s u i n a vez f ' - i v e n t i la p e l o d e s e n -
;-riu;.aI Io M a i a c h i a s , t e n d o c: i iicud. , a 
c b i e l i a r 1:0 d e Io , q u e é s e r v i ç o d o go-
v e r n o . M a r , p a r a h o j e cão e s t e s : 

1 8 

P » l | > l t C H i l o M n l o c l i l n a 
l i d e p o i s d i ? a m q u e c m n ã o «ou r a p a z 

d a F u r o p . i : m a i s u m a v e z m o s t r e i c o m o 
S". fii/.oru o s p a s t e i s d o n a t a . a c . - r t a n d o 
p i lo Kio , h o n t e m n o g r u p o d o l e ã o . 

1 5 

4 8 

Tiro 

E l í x i r S a a n t T p J r i n a e o m p s s t o 

I ataMioraa- , 
I' 'ire- • r a a u -

I. ile gra: V i a,: î r ia 
erj ij.ela, «lip! teria, pleur 
\a-, rl.caii.ia1 -:noi. i.vralgi.--. i :i_. 

I»i-|.ís-i:ari'.i ei-i S. Paulo: 
Phtrulí.cia s Drogaria Santas 

Jf l!'l '!c S. IJtMto li. o o 
7) i 

PHARMACIA DA L U Z 
Una Duqns ds Caxias, 17 . « s q n l . 

n a da r o a d o s A n d r a d a s 

S o r l Í M f > n l o r o u i p l e l a d e t i r o g a s 
. ' c i iÇ ' t ' pf a / 1 / o 

O o n r a d o M e l c h e r 
I'! .r. acr titico ' t i j . lhc •• Frii-

» ' r ' .ide M - a ' ! n IUur.1 n f p h a r 
anc.v M Ntiv \ r . r l . e I. eo t i de I I . r 

{ e . jc ia de S . I*. - 'o . loS 25-14 

f A E T S I U A 
J o a a a a l u a te MOTIM 
. ' l iplon a d a p e l a e«i o l a r.ie f i . ' , t i r n rg i -

' « »V« P o r t o . 
C o e s 2 4 » n n o s d e p r a t i . a 

A t t t e r i d e r b.-»ir - e l o t a q u a l q u e r b o r a 
C i . n * u ' t ^ r : o e ri «i l '-n'-;a 

l a r » » i s F r a a c i s c o 9 - A 
5i »i H 

O i s b s i i o s e s s i g n a d o » . p r o p r i e t á r i o s 
d e t t a a m i g a e a c r c l i t a d a t o r r e f a r . ã o , 
l i t a S r u a ' . ' e n t r a i C a r n e i r o , n . 24 A, 
"Sl"/'l JoAu Atfr-Jo, t e u : ^ « a t i s f a r e ã o d e 
v i r i r i * t e m e i o r o m m n n i r a r * s e o s 
i n n n i c b ã s f r«> iue /<s n u e , ranfnu' i c i t 
1> o j •, t i v e r a m a i i o m a d e r c . e b s i r 

n o d i a 1 Io • o r r - n t » , a v . - i t a l i - I de-
t e r m i n a d a | e i s P r e í e i t r a M u n i apa>, pa -
r a v e r i f i c a r .JI q u a l i d a d e s d e c a f ' q i e 
s i . , s p p l i a d a s n a t o r r e f a o . i o V e n d i d o a o 
1 a i . ! , o , c a j a \ i » i ' a d e u o i c s u l t a d o c o n -
s t a n t e d a r e f e r i d a c e r t i d ã o . 

i a p e r f e i ç o a d o a p p a r e l h o t o r r a d o r q u e 
1 o f s u e - o p r . - t a á l o r r c í a c ç â o d o s cafi-* 
finos—e por a co t . iaiu.-a q v e c i t e 
e s t a l i e l e c i i u e n t o t e m a l c a n ç a d o d o r e * j ci-
t a ' • 1 p u b l i c o d e s t a c a p i t a l . 

Ao i n t r . r i o s e t i v e s s e m s i l o s : r p r 
h e n d i d ' * ! ' , : a c a í s o r i l t n a r i . . ' a b a r i a 
l h e s a . o r a j c n i d c v i r e m p i a i m p r e n s a 
e e m a v u l f o » ( « p i l h a d o s «• a f i x a d o s p r o 
c u r a r c o r . v c n c r a o p u b l i o d a i n v e r d a d e 
l c s a g e r t i a fiicaes. 

A p p r o v e á a i n a c p p o r t u n i l a d e p a r a 
. o m u i u u i ' . a r a s s e u a. r .s í r e g a i e s , q u e 
p i r a c o r r e s p o n d e r ro t i i o i» :.i p r o d u e t o 
d o e n t a l s - i f ( i m e n t o , e a t a l j e l e c e r ã o u n a 
Ix-i.i m o n t a Ia r e f i n a ç ã o d e a s s u c a r * [ re-
c o s CQWmodo» c o m o c o n c o r r e n t e s M as-
s u t a r c l i . i s t a l u i o i d o e v e n d i d o c o m o 
r c l l . a l o . 

P a u l o , 19 d c O u t n b r o d e l'.-i>;. 

C e r t i f i c o , e n i v i r t u d e d o d e s p i lio re-
t r o , q u e , d a c o r r i a ç ã o a q :e SÜ m a n d o u 
p i o c e i j e r n a s c a s a s d e t . t r e f a c ç â o d e 
l a t é , T i r i f i c o a o I n s p e t o r i n c u m b i d o ' les-
t e se rv i . . . q u e c r a : a d e VAua q n a l i d a J c s 
o« c a f . s e i [Xistos á v c n l a , ci « e t o r r a 
dc s . n a r a s a d o s r e q u e r e n t e s , a r u a <»e. 
u r r a i C.- .rneiro, n : a e r j v i n t e e q u a t r o - A . 
c j r i f o r m e c o r - * a d a p a i t e t i s . a l d o d i a 
p i ' o i e i r o d o t o r r e n t e m e z — 1 * S c c ç á o d a 
s e c r e t a r i a ' i c r a l d a P r e f e i t u r a d o m u n i -
c í p i o i le s ã o 1 ' an lo . 

l í l d e O u t u b r o d e 1 9 0 6 . 
A s - : g n a d n (J c h e f e , A i b e r t o d a C o s t a . 

K m temp/O a v e r i f i c a ç ã o a q u e s« re-
f e r e e,sta c e r t i d ã o fo i í e i t a n o d i a p r i -
i a e . r o d o c o r r n t e . — 1 * S e a ç ã o d a S e c r e -
t a r i a ( " . r a l d a P r i f e i t u r a d o m u n i c í p i o 
dc- h ã o P a u l o , 19 d e O u t u b r o d e 19"6 . 

A s í i g n a d o ) — O c h e f e , A l b e r t o C o s t a . 
í V i a t o — o dire< t o r i a s s igna ' l o ) , 
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S e c r e t a r i a d a A ^ r i c u l t u r * 
r . A , a i : M A UI : D E M O N S T R A Ç Ã O RIE M A C I I J N A S 

<>.s i n d u s t r i a c f l e p o s s u i d o r e s d e n iac l i i* 
n a s q u e i l e s e j a r e m t o r n a l - a » c o n h e c i d a s , 
n ã o d e v e r ã o p e r d e r o e n s e j o q u e l h e s 
o f f ' r e a S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a c o m a 
€> p « i ç â o d e ir.a< b i n a s a g r í c o l a s , n e s t a 
( í a l e r i a , d e n a n c i r a q u e c s i n t e r e s s a d o s 
v e j a m o f u n e c i o n a m e n t o d a » m e s m a s , f a -
c i l i t a n d o a s s i m n u s s r s . l a v r a d o r e s it e s -
c o l h a d c n i a c h i l u n a p r o ; » r i a d a s a s s u a s 
c u l t u r a s . 

P a t a i n s r r i p a J o e o u t r a s i n f o r i u a ç S e s , 
d e v e r ã o d i r i g i r «o a o d i r e c t u r d a m e s -
m a , n o s d i a s n t e i s , d a s 11 a s 4 h o r a s d a 
t a r d e . 

i(>s ^j-". i a i r r d r e s e d e m a i s i n t e r e s -
sa ' o - , di paseaa-eui p r e - t a c a p i t a l , n ã o 
i i e v e r ã o d e i x a r •!• \ i s i t , i r a ( , a l e r i a d e 
I ' o i r . o n s t r a ç i o d e M a c h i n a s , d a S e c r e t a -
r i a d a A g r i i - u l t u m , a q a a l r* ' ' -«e regu-
l a r m e n t e a b e r t a d a s 2 á s I h o r a s d a ta r -
d e , p a r a o f i n c a i a a n i e n t o du» m a c h i n a s 
q u e m a i s i n t e r e s s a m a l a v o u r a . » 

a o — : i 2 0 x 1". l i s v t v Y t B 
l'.v So, :ç4o d e I n d u s t r i a e ( à i n i a i e i a i o 

OWcs das S ft lo • «St I I 1 . 7 ^ 
Oi pobrei Oo recebidos t i k ^ , 

ao mriodii. 
II); ..'.acro. banha-, duc!:«>, ira 

r5e£irwcra|*u'ic». k n l « i de lu», ro 1 
to. » raa 1 aguarihc. 3;. »5-í | 

NO I K T B H E S S E PÜBLICO 
A Casa de planos N A R O E L L I 
Pre» a - i - ai l..r(;i c i u r i e l a ci".:ra , 

d u m q i e t t int i tnbun . a..-.i...-«- e .- • v 
tanlc- á a 

C a l a Í T a r a a l U 
1'ricc-i - ã i . - '. re- à a c a - a r i o 

J i b r » Karddüi t Caw VoUutí .v.,.: • 
A l i 1 K a r d d i i s i t t n d e c h s s i 

Kna Direita n, 11 
Venda r compra d<- [ . 1 ac- C o r e - , 

a n ç a i l o a fci s ' : . 15 . , , 

I l r . X a v i e r « l u S i l v e i r n . 
c l in i a medi '11. C o n s u l t ó r i o r , 
l i i r e i t a , í», d a s 2 á s .1 h o r a s d a t a r d . 
B M U N W : r u a A m a d o r B o e n i, 6 
( l a r g o d o P a y s a n d i . T e l e p h o n e ::11. 

E D 1 T A E N 

L e t r a s i a S S i n i o ! 
O p o v o est . i d a m n a d o — b u f a n d o d e ra i -

v a . e a C â m a r a n ã o t o s s i u n e m i i iugi i i . 
I V r g u n t s - s e q u a n d o p a g a m o-- j u r o s ja 

v e n c i d i a c m 3 0 d e S e t e m b r o ? o s é po-
v i n h o es t . i s e q u í ' s i p e l o c o b r e *- a t é 
agora... nlr i.tr. 
1 — 1 '227 '/.i po . òi / .o 

I l r , W . < i o r i l o n S p e e r s . 
n.f- l ico c u r a d o r . Cor -u l tn r io , rua de 
S. !!< a t o n. 6 3 sobrado), d c 2 á- .( da 
ta rde . T t ã p h o r e 1023. Ke-idenc 1, 
A l a m e d a A m B a a n b i i s n . i , i t é á - o ho-
ras da manhã e depois da- 4 da t: f~ 
de . Tea. jilione 11. 464. Ih>) a . í 31 der . 

J u i z o F e d e r a l 
l i n t r o u , q u a r t a f e i r a d a s e m a n a p a s s a d a , 

c m j u l g a m e n t o n o . l u i r o F e d e r a l , •. s r . 
F i a u e e - o l r a n c e s c b i , uca ia -a ' io d e t e n -
t a t i v a d e p a s s a g e m d e n o t a s f a l s a s n- s t a 
c a p i t a l , s e n d o o m e s m o h o n t e m a b s o l v i -
d o p a i s e n t e n ç a d o d r . W e n e i a i . a : d e 
( J u e i r - . / , j u i z e m e x e r c í c i o , fo i l o g o p o k i o 
e n i i i l i e r d a d e . 

F o r a m s e u s a d v o g a d o s o s d r s . F r a n c i s -
co d e M a t t o s I i m e a t e l e J o s é I r a m i s co 
d c A s s i s 2.10 1 — 1 

F o r o d e R l b ü i r à j F r s t o 
1 ' e r . t u t e o d r . j u i / . d e d i r e i t o d a q i i c l h t 

c o m a r c a , fo i h a d i a s iniciai lo o p r c e - s i -
c r i i n e e n i q u e figuram c o m o ri o s S a ! , a i 
T a u f M a l a f u s e u p a r e n t e (*a!il • a t i n i , 
t e n d o s i d o i n q u i r i d a s t r e s t e s t e m u n h a s , 
a r r o l a d a s n a d e n u n c i a . 

A c o m p a n h a o p r o c e s s o p o r p a r t i ' d o 
o f f c n d i d o , Nai in i ( ' h a d - h i d , o d i s t i n e t o a d -
v o g a d o d r . l á b i o d e s u l l u i r c t t o . 

2:12 1 1 

f e c r p t u r l n d r » J I I H I I Ç U e «In 
H e g i i r n n f a PI I I I I IPA 

IRlMF.inA DIRKITORIA 
P e r.rdi m d o s r d r . s e - r e t a r i o , f. ífl 

p u b l i c o q u e e s t á s e n d o p u b l i . a d o n o «I".>• 
r i o O f f u ia l» d > F . s t ado , d- s d e o d i a 4 do 
c o r r e n t e a t é .1 d e n o v e m b r o p r o x i m u 
v i n d o u r o , e d i t a l i h a n m n J o concor re : . i e» 
a o f o r n e c i m e n t o d e á r t i c o s p a r a üi.um-
í a c t u r a d o f a r d a m e n t o d a s p r a ç a s .'a 
l o r ç a P u b l i c a , b e m c o m o d e coO-a a . ; - t . 
c a l ç a l-a et"-., p a r a a-* m e s m a s , d u r a n t e o 
a u n o . le l f i07 . 

- P a u l o , 8 d e o u t u b r o d e I W . — 0 
d i r e a t o r , ,/oaqi 1i.1i .'.'nâri hi A:(t ' . .1/. • 
' / ' i o . l ó l a l t . 1 2 — 5 

S c e i v t n r l n « I n J n o t l c n o d o 
M o g u r t i n v i i 1 ' t i l t l l r i i 

rKIMEIRA IIIBF " TOKIA 
l i e o r d e u i d o «r. "Ir. s c c i v t a r i ú , i. -1 

p u b l i c o q u e e s t á s e u d o p u b l i c a d o n o «iJia 
l i o O f f i . i a l » d o L s t f t d " , d e s d e 5 a t é i'ii 
' Io c o r r e n t e , es l i ta! c h a m a n d o c o n e o r t c u -
t i s a o f o r n e c i m e n t o d e e x | H . - l i e n t e u »n 
t.i s e c r e t a r i a e r ep . i r t i çõ i s a n n e x a s . ran-
c h o a s p r a ç a s d a F o r ç a P u b l i c a , alitnr:!-
t a ç ã o a o s p r e s o s d.i P e u i n t e a i a r i a e «ia 
( . 'adi ia d u C a p i t a l , y e n e r o s 110 I l o s p . t a l 
M i l i t a r « a o I n s t i t u o l i i s c i p l i n a r , for:.: 
g e m , f e r r a g e m , e tc . , d u r a n t e o a n u o úe 
l t s iT . 

s . P a u l o , 8 d e O u t u b r o d o 190" .— " 
d i r e e t o r , Joaquim Uobrto d r A 'a 
M l l i - q w . 1(K> 8 - 5 

l.-1'li lAI.IsTt IXS MOI.ESTtAS n.» 
! I.!.:.!:. SS 1'IIJI I I H 41 1: I »"> l l l l i o . o 
hll. TEISl Ilt.l HE l AUVM.IIi), 
c h c g a i l o n l t i m a i n e n t e d a l i o r o p a , r.u-
d c p i a t l c o n n o s I a . " p i t a i s d e P a r i s , 
l i - r l i m , l . o n d r e s e V i e n n a d Á u s t r i a , 
a b r i u s e i c o n s u l t o r i o á r u a d e >rlo 
/•'•, to 11. o n d e ila c o n s u l t a s d e 1 
á s d h o r a d a t a r d e ; t r a t a t a m b é m 
m o l é s t i a s n e r v o s a s , h y s t e r i s m o , d o r e s 
d e cob i , a e n e u r . i s t h e n i a , p e l o h v p -
n o t i s m o c sugfci-sli lo i m m e d i a t a . 

Í18 2 5 - i . l 

liii |iuHt<> |ir<*<llHl 
I.AN'1, AMENTO M U I Os KXERi 14 |OS 1E 

1907 r. P.iiJX 
o a d m i n i s t r a d o r d a l í e c e b e d o r i a V 

I l e n d a s d a c a p i t a l fa.r p u b l i c o , p a r a 
n l i e d m e n t o di>s i n t e r e s s a d o s , q u e , i^ r 
i n t e r m é d i o d o s r e s f . c c t i v o s l ançadore r . I 
e s t 1 s e p r o c e d e n d o a o l a n ç a m e n t o d o ' s | 
j ios to p n - l t a l d o p e r i n i e t n i u r b a n o d a 
p i t a i , d e v e n d o o s s r c p r o p r i e t á r i o s , 
q n i l i i i o s n m a i s i n t e r e s s a d o s f o r r e i c r 
l a n ç a d o r e s o s N e i b o a d o a l u g u e l , o s cora 
t r a r t . >s d e a r r e n d a m e n t o i o o u t r a s i n v r l 
i n a ç õ e s , s l l m d e s e [ s . d e r d e t e r t i i i r . a r l 
e x a i t n u i e n t c o i m p o s t o , d c c o n f o r m i d a d e I 
c o m o a r t . líi d o H e g . q u e a r o n i p a n t a n l 
o d e c r e t o 11 9 8 2 . te J d e D e / c m í r o 1 
l ! « ) l . 

A s r e c l a m a ç õ e s r e f e r e n t e s a o s lai -a | 
m e n t o s d e v e r ã o s e r f e i t a s p o r I i i f á . 
p e l i ç i V s d i r i i r i d a s Ho a l i a i x o a s s i g n . i . 
d e v i i l a u i c n t c i l o c m n e n t a d a s . 

l í e c e b e d o r i a d e K c i i d a s d a c a p i t a l i " l 
. l e A g o s t o d e 1906. 

o a d m i n i s t r a d o r . 
I) 229 A. /'.•,./,„ ,W V«f" -

Caminho da Penha 
Ped i s e e m a n ei l a m e n t e a o c x m o . 

s r . p r e f e i t o , l a n ç a r s i n s v i s t a s p u r a 
o t r e c h o d o c a m i n h o d a P e n h a , de s -
d»' o I n s t i t u t o l i i s . i p U n a r a t é a la-
d e i r a "la f r c í i i i / i a . Ia' c u r t o o p""hi-
ç o d e l u á o e a m i i i l i o e l i e m p í s l i a o 
in« s i . .o s e n h o r m a ia l a r i i i n c e r t a r / i u i i n -
t o a n t e s r m v i « ' a d e so ' i l a s f i n i a v e l 
e s t a d o e f,..r s e r m n i t o t r a n s i t a d o 
p e l o s p o b r e s , i j n e t a m b r - n i pau-am 
i u i p o t. s l i s t a m o s c e r t o s < I e q u e s e r e 
í u o s a t t e i » l i d o s . 

'>s ,i'/I - a ' - , 't d o ' / ' a ' " - . - 11 
12-7 m 

lim »ez do m m 1.1. iii-.uio nr. SACA-
M U I U n re-i»gnai»*e. M F M U i , c i 

' • •> ' (>•!*.- "I H ,'ai.lo — ..Jo •abra 
'•" eiiignenv nu 1,0«, c a i q-ae r-ietie de 

c a r n - ê prepora.li-. a ra-c o i i i n r n , i „ 
MM II. d . I ar! . .M. i -rwr, p r epa rado com 
a m. üior cc»a.li c os l a i l H B - -n U> 
v ' ' ' \ i j . i i i . . ' .Io m l T i o r , o b r i ^ a d i n a 
• lidar léguas r !• guas á ca ta l lo , para n i t i 
i; rem a ' . > d e v e r i o levar cr>n-i^r, o 

• " 1 M II ' t«e rle««ltera r. al imenta 
' i n l a i r r m a l A l u l . rcolo-e, cou o 
n." • a- mr.fe-íía- qi " enfra ') i tecem o r a ^ a 

n i -a .0 eaeofKrsm n o r x n v 10 1,» \ i \ i 1, 
u n i r » o r l e I I . , I - I I M H E 
m .r< crr.ira. no p ro l . . ngamerm da «ida. 

O i - i i i . 10 [,. K M I , K r u . , . ? 0 
r m ...K-i.ineia. pr ,^ é m I-.II: rhluido em 
apua | n > : a b - * i i m i ü • « 4 1 , 4 1 , , u t 

IAO-K rrrrigeratHc, e po.1» -E» „ . 2 J „ , 
U< " . ' / I T « noa A. U a:é 4cu 

» G ( L A B A Ç A E 9 

E s t r a d a d i Fe r r a S e r e c i b a n a 
TAIIirA MOVEI. 

F a ç o p u b l i c o q u e i l . i r a n i e o 111 ' ' a 
K o v o m b r o p r o x i m o f n t n r o ^ a t a r i f a m< vi 
d e s t a F s t r a . l a s e r á c a l c u l a d a a o 1 na 
d a 1 6 d . p ir 1SOOO, c o n — p e n d e n d o 1 
a n g m e e t o d e 9 ü o u i n a s b a s e s d a s t a b i 
Ias 1 \, .1 :1A, II! e d e ' i i> 17. e 12 
11a b a s e d a t a b e l i ã » \ ' a l g o d ã o cn» 
r o ç o ) . 

P a u l o , 20 d e o u t u b r o d e 190>1. 
A i . r m . i i o MA l i 

8 — 1 oos, 8 i i p e r i n t e i . d e i t t l 

C i n i p . B b P a u l i s t a t i V i a s F e r r i a s e 

f l a i i i » 

No prn-.imo nr?. Nr v^mhro a f ia I 
movei «-f rá c*A r. -I.t e t» tr>»!i« ?«? liní.a- ' I 
Campêtihi*, á ra/úfi d e 20 o:««, t.»rp 
ftE ú fana r.itr.iii.i! 16 «i:.»h< >«•-. ' • -
r "• «! • : . • • ( '< m VjfBf 0 M t9 * -

r-íul)elcci '!a- | ; m »> cale t ['i»r.i <> ' I 
JfO.Ur». 

S. i 'auio, iH 4c O u-, b r o »It* 1906. 
M . r . l O R E F - N f c ^ 4 

. f I f heíe tio r-cri; r"r'." c ' * f 

VLM>I>SK nma c a l e iro j**rn i*hr** I 

fâfiio, rapaci l t-lc. h t r ^ tr*"* [ 
na rn« >unt» i j h ^çr.i;» n. ' 

J o ã o Mvi iüa i r i . 

2 ' 
I t c c c l i v i l o r l i t d e I t c a i t u M t ia 

C n i i i t M l 
NOVOS IM 1'OSTOS 

o administrador da Itccebtdoi ia ie | 
IP ndas da capital faz publico para 
nhecimento dos srs. contribuinti s, que a 
partir desta .Lata até .11 do corrente i,,u 
-e procederá á arrecadação SEM •:> j.i 4 
lo «',111.7o ttiiMlK dos importo- 1 r. s 
pela lei 11. 9'A) de 1 de agosto de 1 :t 
a salier: 

a sobre o capital das caaas de com 
nicrcio: 

b sobre o • apitai das cnipresas ,11 
lustriaes; 

< sobre o capital das «o.ie.la.jes .1110 
nvuiss; 

d sobre o capital particular empre; 'o 
cm empréstimos; 

e s o b r e o c o n s u m o d e a g u a r d e n t e . 
os srs. contribuintes que não .sutinl! 

r.erein os seus impostos 110 prazo iíi; .a 
iiieneiona<lo incorrerão na multa dc 1"J 
OlO. 

Ilei elsdoria de Rendas 'la capital, F. 
•le outubro de 1900. 

O administrador, 
até II IM) A. /Vii/ni ,lc VH.aaa 
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AGENCIA G E R A L D A S 
Raa 15 de Novembro, 6-B 

DA C A P I T A L F E D E R A L 
C a i i a p a s t a i , i . « 1 7 

H O J E , 5 o c o n t o s , F e d e r a l Em 10 de Novembro 100 Contos, Loteria Federal 

L a m p e õ e s e c o n o m i c o s 
fcoprios para terreiros, paióis, casas dl macbinss e íijis—SIKPLES i DUPLOS 

CASA AMERICANA "—"Rua de S. Bento, 41 
S u a p e n s o r i o s P r e s i d e n t e . — M i o « e m r i v e e a 

D e s n a t a d e l r J i t S h a s p l e s s — N ã o l i a m e l l i o r 
2C2 J 

f AS MOLÉSTIAS 00 ^ Q C P ü B ^ -5 
TSTOMAOO E IWTCSTIWOS C ^ j 

2 d e N o v e m b r o 
Grand Bazar Parisien 

ACHAM-SE EM EXPOSIÇÃO 

d» gosto escolhido 
4 m . I I K A T O . 87 

193 17—G 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
— F. -

C A P I T A L F E D E R A I . 
B z t r a o ç O e s d l a r l a s 

H O J E 

50:000$000 
Bilhete inteiro, 8S<*>0 

L O T E R I A F E D E R A L 

H O J E 

25:0008000 
Por 20OOO Décimo* S03 raia 

L o t e r i a E i p o r a n ? » 

E M 2 7 D O C O R R E N T E 

50:900$000 — Loteria Esperança 
FOS a$oo3 DÉCIMOS 8230 

Em 10 da Novembro — loo:o«oSo«o 
Pedidos, informações e pagamento integral ile to lo* os prêmios 

CASA LOTERIOA 
— Agencia geral nu ' do o l.»twio, <l<t\ loteria.-- E<juranra e Federal — 

A m a n e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
Praça Aulunio Prado. 5—Caixa, ltíti—Tel. Anrmrlo 

A Viso—Avisai»* s a is nossos íreguezes e ao pubüeo, que pag.i 'tio-* integral 
mente qualaner premia «ia CAPITAL KKDERAL, descontando-sa unicamente dos 
I r s superiores <ie >J0, i C,0 de iinpcsto da governo que, ein vir ude de 
ki, k instituído. 

10 

i m p o r t a ç ã o d i r e i t a 
D a I n g l a t r r a , F r a n c a , I l a l i a e A l l e n u m l m 

Ter-.v.s. «ahbados. 

as G R I A N Ç M The climax of comfort 
ls found In 

Q u a n d o o s o u t r o s r e m é d i o s n ã o f i z e r e m e f í e i t o u s a i o 
X a r o p e d e F i g o s d a C a l i f ó r n i a , m m c e r t a p a r a t o -
d a s a s o l r - t i n s i n f a n t i s , d e n t i c ã o . c a i m b r a s » m a r a s m o , 
d y s e n t e r i t>. f o l l í t a s . c o n v u l c " ) e s e t c . 

C A S A A M E R I C A N A 
41—Rua S. Bento—41 

20O ate 2" od. O 

PRESIDEM 
SUSPENDERS 
Jf 'Pretidmt" h tm Uic bucklrt, ift penuine. 

HO! D V̂ERRWĤ R̂ .ÍCC. Evenr palr gtt* ran-Ufl. Tr'.i/iLuio(t 

*.FI8A00FRESCO -BACAIHkV, natural e.MeaiclnahmmnuMum 
O roaie recatado pelo» Medico* do Mundo inteiro. 

nuca raoMuiTiitic : 1 * 0 0 0 , a, R u * Caatlgllon», Parta, > ta TO*«» AS PIAF*«0>*. 

LA li EMA DE S.JOÃO, 14 
Acaba de rccci-er enorire sorttmento fie artigos linisnimo* rj'lf' cansam os-

•ombro pela sua elegância, excellente ipialidade e preços excepcionalmente redir 

% Kit l 'Alt .% ( I I K i t : 
N ã o t n n | r e m • • t l i • r <U c a m i s a r i a s e m v i s i t a r e m a 

1.1 2.') - 1 ; L a d e i r a dc S. João, 14 

Cancionüiro popular moderno 
Monumental repertório, de modinhas 

brasileiraa e portuguezas, do repertório 
dos populares trova lores Kduardo dut 
Aerc», Jlahiano * .1 faria, dentre as quaes 
se destaeam as «et-uinte» novas) Htêpon 
ta ao Violão, Gentil Maria, Guerra ftu§-
to Jayowza, A raerini obt igatoria, J'ai-
jfío de Amor, Talento e forwotvrd, O 
Sertanejo enamorado, Autor de uni louco, 
fítmzinho. Ai Maria 1, Aur>ra, Marga-
rida rae à fonte, O Arjuidaban, etc., grosso 
volume de 2f>0 paginas, 2í<JOO. 

L i v r a r i a T e i x e i r a , rua de > 
João, 4. 10 2 5 - H 

For uma extracção de dentes, no ga-
binete dentário do cirurgião denti-ra sil 
vano Finto. Hua Libero lía-iaró, 17, es-
quina da rua [>ireita, das 11 horas da 
manhã ás 4 da tarde. lnO 25—14 

M O U L I N R O U O E 
Empresa PASCHOAI, SKORETO 

Tournée Seguiu (U l'Arn- rir/w. du Sud 

Hoje, Satbado, 20 de Outubro 

Variado es//€'taf alo 
Succresso ^m /»'*•• "b ,tf*-

O S C A R P A T T I 

O S J T C . I M S 

ÜLPTS AID MItiS flELLA 
T H E 0 D 0 R 0 V I C H ! 

L A b e l l a O t e r i t a 
C os demais artistas de<ra importante e riu* 
a%fri. .i tronp*'. 

A manhã— Domingo—.1 manhã 
A ' X l f S h o r á d a t a r d a 

F E S T I V A L I H F A H T I L 
dcíücafío a; exma-, farr.ilra- c ás gcnt'< cri-

ça«! desta capital 
Cf >M A fcSTKÉA DOS 

Expressamente aqui chegados para esta ma-

" K W I M A S i CIZIHIf 
- feirm. m 9 tmtr*mm a 

O i M I M M i m coafeiuria Ca»-

P O L T T H E A M A 
S i n i r j a a J . C A T E T S S O N 

H O J E - .0 lie Outubro" H O J E 

Znorme ospectaculo, enorme 
pe lo c e l e b r e t r A n s f o r m i s t a 

A . L 3 3 0 « # 
Novo e sen^at ionai p r ' . . g ramma flivi li-

d o ern 4 p a r t e s 
Parte primeira.—í. .Symphonia pela or 

ehes t r a ; 2. os e l e g a n t e s d u e t t i s t a s i talia-
nos F L K R A K I , n o s eu eaco lh ido re | . e r to -
r io 

Tarte geffHtid'1. - 1 . A I .IXt, m a r c h a [>'-1.1 
o r c h e s t r a . J í o v i d s d e , p e l a p r i m e i r a vez 
a «pet i t piece» ele» tro- ' -omica d e A L I O — 
0 K K I . A M F . V r O , af r e b e n t a r ã o de 1'» ce 
l e b r i d a d e s m u s i ' a e » . ALIMi, d i r e c t o r de 
ori hes t ra. 

farte terceiro.—Outra n o v i d a d e pe la I a 

' .ez a r a p i d a o r i g i n a l i d a d e d e A L I * ' , e m 
1 aeto, 4 pers',t.aget.s e l í transforma 
çfies-O KAITO l>K Lt LI . 

furte quarta.—-O disparate romii:o-mu-
sii al-fanthastiro em diversos quadros—l'A-
R I S 1 ' O . V K K T -apresentaeão de ty[ios e 
carieatoras entre os f|uaes o I | .»»J Í»A-
ÍOMS-ra. Ver para T^r, nnieo no sen gr 
nero. Kitraordiatria novidade palpitan-
te.--" hipaoté<nio e a >atalep«ia Irarr.a-
na, de«Hp[i«rição e reappari<;ão do feiti-
reiro AI.IK» A vista do pfiblico, acaban-
do o espectacolo roro a celebre e lumi-
^MO*M0 h m í i j i i l l l IOO il iBH 

K c p m e o t j n > ' e , s r . A m t c M o O a o f r i 
fnmiumrA *t 8 Xtí harm» dm mnU 

F R O N T À O B O A - V I I T A 

HOJE- 20 »le Ooutul-ro -HOJE 
A'a 3 hora* am ponto 

R E A R E R T U R A 
C o m • c o n o u p s o d e M « 

v o a a r t i a l a a m a n d a d o * 
e o n t i * a o t a p NO E u r o p a 
p e l a E m p r e e a . 

O f p o n t i o a c h a - a o e o m « 
p l e t a m e a l e r e a t a u r a d o 
e p i n t a d o * o f f « r o c e n d « * 
b o l l i a a i m o a s p e c t o . 

Grande partido 
E 

h m m OüIHIELAS 
SIMPLES E D I P L A I 

Bandade musica 

Chapéca darss 
o mollea de 

CHKISTYS. 
P I T r a 

SCOTTS 
Cartolaa 7a-

tent Cla-r\.ea ul-
timas novidades, 
para c.iaam?ntas 
e aoireaa. 

C H A P E L A R I A j ! 

HENRIQUE MARTINS 
B ' 

2 RUA 15 de NOVEMBRO 22 
S . P A U L O 

Chapéo* d» pa-
llia de todaa aa 
qualidade* Chil*. 
Panamá, Cipó. 

Bonet* para 
viagens • colle-
giaa*, cliapéoa da 
'ol para homta* 
• creaaça*. 

Depositaria dos a famaios chapáos " C i r i s l y í " L o n d o n 
# .25 J S - » O A . 1 X 1 

H O T E L DO S U L 
61 — Rua da - 6 1 

T e n d o t r a a s f o r n a d o o M u a n t i g o o d i i M t # m « n b e l l o 
s o b r a d o , a v l i a , o n t r o t a n t o , t a t e n s n n t n e r o i o s f r e g M x « i 
q n a c o n t i n â a a m a t a n t a r o a t e n s a n t i g a s p r e ç a a r a d n z t d o s . 

O i i e r e c e a d a , p a r i s s o , a o s i r a - v i a j a n t a s a f a m í l i a s 
e o m m o d i d a d a a a a a r i v a l e a p e r a q n a n i a d a i z a m i a v i s i -
t a r e s t a e a s a - e4 3> 

0 proprietário—Francisco F. Torres 

J aiiiJaila nu 
CASA P â L A Z Z I 

ALFAIATARIA Fundada <nt 
1891 

IO o / o d e a b a t i m e n t o p a r a p a g a m e n t o á w i a t a 
T e r n o s <le |M4l«*lwt «Ir «*n*>lmirn fru»!«•«• X.H «• I n i r l c x a , ale 

• O a U O » n i ü o a o o o 

toa da Boa-Vís(a, 51 
— S. P A I LO — 30 2$ il 

filMK FfflFSSlt K I H 
F.ntrada franca á« pessoa» dec^ntemen'e 

trajadare^ervamlo a Emprega o direito de 
vedai a • ouem julgar con-vememe. 

M l 

40MAISB4HATEI 
^ F A Z E N D A S , I O D A S E A R M A R I N H O — 

Ml DOU .SE PAKA A 

Rua de S. João n. 11-E 
P r o x i m o a o M e r r a i l l n h n 5. a 25-11 

P E N S Ã O A L L B M A 
RUA JOSÉ BOSIFACIO, 22 

L U I Z B P I O a S - H - f -
A l d a » * c a f l i é I hor» 'Ia tarde — Jantar, da» 3 « meia á* * le.ras. 

Lnnch quente a toda hora. Almoço on jantar, com 7 pratos b»3i preparado», 1 $&<», 
tom meia garrafa 4» Tmho eipecial, líflH 

® s c s o s s u a v x m i o BPXCIAL 
Fimhrjs f A ̂  ^ ^ ^ ^ mmSuSSSttmm^'''e r f>on* 
Vale» para *> tt/4fim, 27». Para m w m leaa êt «aarvx nx^failiadtw, por MO» 

M i U C I i e w a m a , K « p«> M I M * M M C« 

( D i n c f C u m b c a d a v i i r » »m e i a M U i f i M ) 
1 ' o r t i i c i i e z , I n c l c c , a l I e m A o , I m p a u l i o l • frnuecx 

8 N O T J R A 
1. FFBBES, eongestAe». inflatnmac^s. 
2. FÍBIITS E MOI KS-TIAS c a u s a d a » p o r l o m h r i g a s . 
3. CUI.ICA. c h ô r o « inso inn ia ,1a» c r i ança» ; d e n t i ç i o , 
4 . IMÁRBHÉ*, em criança» e adultos. 
5. I'V-ENTEBI*, eól ica s e v e r a , eól ica b i l iosa . 
6 . Cnot.EBLá, e h o l e r a morb t i» , vomi to* . 
7. resfria 1->S, bronebite. 
K I>OB DE IIENTI:, dore» nevrá lg ico» , n e v r a l g i a . 
9. DOB 1>E i *B) :ça , «lor n e r n ^ a d e c a b e ç a , vertigeD*. 

JO. I i v s r E P ê l A , i nd iges t ão , e e t o m a g o f r a c o . 
11 MEX-TKI AÇÃO ESCASSA, OU s u p r e s s a . 
li*. LEIXCRRHÉA, o u m e u s t r u a ç ã o p r o f u s a . 
13. ("R'H P, tosse ronca , r e s p i r a ç ã o d i f t i c u l t u o s a 
14, II ERPES, eru|».*>e», c r y r i p e l a * . 
15, ItHEUMATlsMo, ou d o r e s r h e u m a t i c a s . 
16. FEIIKE PAT.TDOSA, f e b r e I n t c r r n i t t c n t e . 
1". HEMOKBIIOIDAS, s i m p l e s o u s a n g r e n t a s . 
1H. < leiiTHAt.MIA, o l h o s f ra<"S o u i n f U m i o a d o a . 
1!'. ( ATARHno, in f luenza , i le t luxo-
•„*>. CoQl*EL.l'CUE, OF TOSSE CONVT LSIVA. 
21. ASTHMA, Respirar d i f t i i i l e o p p r i m i d o . 
22. PIM RAÇÃO DOS o I :v t r i o s , d o r d e ouv idos . 
2-1. E s r n o F t u , i n c h a ç í k » e u l c e r a s . 
21. 1'KBII.IDADE OKRAI., f r a q u e z a p h y s i c a , c ançaso . 
25. HVDBOPISIA, uccumulaç í í e* Huida». 
2*i. KXJOO DE MAR, náusea , vomito» . 
27. MOI.KSTIAS DOS RINS, p e d r a » e cá l cu los r enae» . 
2». 1 'EIIII.IDADE NERVOSA, f r . i qucza v i ta l . 
29. POKSÇAS DA BOCCA, a p h t a . 

INIONTINENIIA DA CRIVA, u r i n a r n a c a m a . 
31. MESSTRI AÇÃU DOLOROSA, p n i r i d o . 
32. MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO, pa lp i t a ç "e» . 
31. LPILEI-SIA. ba i l e d e S. Vi to . 
34. MAL DA NAR'lANTA, u l c e r a ç ã o d a g n r g a n t a 
35. CONGESTÕES < HRONICAB, <Ior d e cabt-ça. 
77. LA ÍÍRIPPE E CONSTIPAÇÃO DCRAVH: O VERÃO.' 

A O B V T E 8 O E B i ü a : 

D E L A B A L Z E & C O M P A N H I A 
RIO DF. .TAXEIRO RCEKOSAIRES 

A ' T e c i a em tode» a* p h a r m a c i a * • d r o g a r i a * • a o * dapoal tar ioa 

D E N T I S T A S 
Grande economia.— 

n a s s u a s «-onipras p a r u p a i a m e n t o á v i s t a 
— S ó n o d e p o s i t o I m p o r t a d o r — 

CASA AMERICANA 
R u a d e S . B e n t o , 4 1 S . P a u l o 

U A R M Q R A K I Á T a v o l 

6 9 — R u a S a n f a E p h i g e n i a - 6 9 

a s . P A U L O i : 
E n c o n t r a - s e u m e s c o l h i d o e v a r i a d o s o r -

t i u i e n t o d e o b r a s p a r a c e m i t e r l o s , a p r e ç o s 
c o n v e n i e n t e s . 

V e w l o - s e t a m b é m a p r e s t a ç õ e s m e n s a e s 

s o a MARÍTIMOS 

Hamb urg-Su dame rikanische 
nampfschiffTahrts-geselisclia1! 

T I F O S E I A S A K I B 
P E T H 0 F 0 L I 8 . 3 1 - 1 0 - 9 0 6 • A U T O S , 1 4 - 1 1 - 9 0 3 

O |»n<|<iet<s n l l e m A o 

G o r d o b a 
Ca pi tio j . m m 

Sal.irá dc Santos no dia 23 ilo corrente, ['.ara 
B a h i a , a H a m b u r g o 

Pr*ço da* paasagana d* 3 cla**s para LiabAa, ra. 10AS009, iaelaiado impam 
O vapor aüemlo 

P E R N A M B U C O 
Cap. H. XOHLCm 

Sabirá de Santos no di 20 '!o ír-rrenit-. f-.ira 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
To.!os o« paquete» dc-fa companhia Uo providos tom Ui uiau moderno» melhora' 

to offerecem. portanto, o maior conforto aos «r*. pas.ageirm, tanio de primeira c 
de terceira A Lor«lo <le tolos c» paijutíe- ha mpilico e cre.ido, a»*uu corno < 
nheiro portu^uez, e né Portugal, a, passagens dc twJai as classes incluem vinho de :«.• 

P.ira tratar cniti o>> a^env 
£ 2 . J O H N S T O N Sc COMP. 

R u a J o o é B o n i f f a c l o f n 2 1 

l V o r d d e u l s e l i e r 
L l o y d B r e m e n 

Sahidas para a Eurr.pa Afa€alicn9 em 14 de Novembro 

O paquete allemão 

/Iluminada a Ihz e!ec*rica—Commar.dante . II . Hattoflf 
Sahirá dr Santo, em 31 do corrente, {ara 

• i a ém J a n a i p o f 
B a h i a , M a d a i r a , 

L a i x f t e a , R o t l a r « l a w i # 
A u t u a r i a a B r a m a » 

I»'" paquete tem bAa< e as DU., moderna-, accommodaçVs para p»4<«geiro< dt e 
â  c!a-«es. 
Todo- os paquetes de*-a Companhia tíai medica a bordo como lambem coi i i i ' ' ' 

cr.ados por-.ug-.c/e». A» paMaĝ m dr 3." cla-v incbiem vm-iode meia. 
ff tço DAS rASSAí.P.S-i 

Km camarote, para Rocerda.-n. Antuérpia e Bremen. marcos 450. 
Em camarote, para o K10 de Janeiro, rs. 40$. em J." claw, ra. ao$uoo. 
Em J.* clsíse, para Madeira, inclaiodo »mho de mesa e imposto do gowrrn". l : 

3-" c!««e, para Lciaões, iocli>ir.>lo vinho de »ie-a e imposta do p i rn» ' 1' 
Em J." clasv, para Rotterdam. AlKoerpia e Bremen. Lbs. «00 0 t J$ooo d« 
Vendem se pa—agens para as ilhas dos Açore» 
Terx fretes e ma» informações coa os agentes : 

RIA SANT«J AWTONPJ H S - j l j ^ | 

. ^ - . » .. 


